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Figueiredo 
libera verba 
do Finsocial

0  presidente João Figueiredo 
anunciou ontem à noite, através de 
uma cadeia nacional de Rádio e Te
levisão, a liberação de 250 bilhões de 
cruzeiros do Finsocial, para distri
buição de alimentos, construção de 
moradia e escolas e execução de pro
gramas educacicnais de saúde e de 
apoio ao pequeno agricultor. Anun
ciou, também, que outra parcela, 
nesse mesmo valor, será liberada 
ainda este ano, lembrando que em
bora esses recursos sejam elevadíssi
mos, eles não são suficientes, tal o 
vulto do que é preciso realizar no 
campo assistencial.

Porto bate 
recorde em  
exportação

0 Porto de Cabedelo teve um 
movimento de cargas superior a 60 
mil toneladas, durante o mês de 
março, registrando um recorde em 
sua história, segundo informou, on
tem, 0 coronel Afonso Augusto de 
Toledo Navarro, administrador do 
Porto. O algodão, produto básico da 
pauta de exportações da Paraíba, 
não só voltou a ser embarcado, após 
dez anos, como apresentou volume 
considerado extraordinário.

O superintendente do ancora
douro atribuiu o aumento das expor
tações em relação às importações, 
no mês passado, em grande parte 
aos efeitos da maxidesvalorização do 
cruzeiro, que estimulou particular

mente 0 comércio e a indústria e a 
colocação de. produtos brasileiros no 
mercado internacional. O coronel 
Afonso Navarro calcula que abril 
terá um movimento tão incomum 
quanto o de março.

Os produtos mais exportados 
foram: sisal, cordas de sisal, couro, 
inhame, algodão, fios de algodão e 
melão. (Página 12).

Wallig vai 
voltar a 
funcionar

A Wallig Nordeste voltará a 
funcionar “porque já não existem 
mais os empecilhos que entravaram 
uma solução de continuidade para o 
seu parque fabril. Todas as dificul
dades foram removidas e o controle 
acionário da empresa pertence ao 
Banco Nacional de Desenvolvimen
to Econômico e Social”, afirmou o 
presidente da Cinep - Companhia de 
Industrialização do Estado da Pa
raíba. A escritura já foi passada e o 
registro deverá ser feito em Campi
na Grande, o mais breve possível, 
segundo suas afirmações, feitas por 
ocasião da visita às instalações da 
fábrica. O dirigente da Cinep frisou 
que durante toda a crise por que 
passou a Wallig,' dela não foi retira
do, sequer, um parafuso.

A reativação da Wallig é um ob
jetivo do Governo Wilson Braga e 
tamlíém um desdobramento do es
forço do ex-governador Clóvis Bezer
ra que, ainda no cargo, fez veemente 
apelo ao Presidente João Figueiredo, 
por ocasião de sua visita á Paraíba. 
(Página 4).

Wilson dá 
entrevista d 
Bandeirantes

0  governador Wilson Braga é o 
entrevistado de amanhã do progra
ma “Política”, da TV Bandeirantes, 
Canal 7. Gravada no Recife, a entre
vista tem cerca de 1 hora e meia de 
duração, é apresentada por Albu-
querque Pereira e tem nor entrevis 

" (Ja ■
ulo),
;rcio I

(Coi
reio da paraíba) e Romildo Maia

tadores os jornalistas 
Estai 
(Jorr

rio“da Noite), Nonato Guedes íCor-

arlos Garcia 
aulo), Almir 

gis (Jornal do Commercio e Diá-

I j^ o i
(de o Estado de São Paulo), Ahnir Régi

Leite (O Globo). Durante o progra
ma, o governador Wilson Braga 
aborda temas políticos e adminis-
trativps da atualidade, fala s,obre 
sua vida pública e faz importantes 
revelações sobre problemas econô
micos e financeiros da Paraíba. O ar. 
Wilson Braga é o primeiro governa
dor a participar do programa “Polí
tica”.

Wilson Braga entregou documento ao presidente contendo várias reivindicações para o Estado

Wilson pede ao Presidente 
apoio para micro-empresa

ò governador Wilson Braga, afir
mou ontem após audiência com o pre
sidente Figueiredo, que o objetivo do 
encontro foi o de relatar a situação do 
seu Estado e apresentar sugestões que, 
adotadas pelo Governo, viriam aquecer 
a economia não só no setor da constru
ção mas da micro-empresa e da agri
cultura.

Ele disse ter apresentado um pro
grama de reabertura das frentes de 
trabalho, do Ministério do Interior, 
através de obras públicas para oferecer 
emprego ao homem de baixa qualifica
ção profissional e que fosse instituído 

programa de apoio à micro-um

empresa, que permitiria aumentar a 
mão-de-obra.

Disse ontem que, mesmo diante 
das dificuldades, todos os governadores 
do Nordeste estão dispostos a conse
guir, no futuro Governo, um projeto 
próprio de desenvolvimento do Nordes
te.

Wilson Braga destacou que pre
tende desenvolver, durante os quatro 
anos de Governo, o projeto acauã, que 
absorverá Cr$ 100 bilhões visando fixar 
o homem à terra, acabar com o proble
ma da emergência e desenvolver a irri
gação na área do semi-árido (Página 
12).

Em 30 dias, um novo estilo 
para administrar o Estado

João Felício dos Santos

Popular mata 
seu cunhado 
com 3 tiros

. Uma história de amor a três, ter
minou em assassinato, em Bayeux, 
onde o criminoso se apoderou da mu
lher da vitima e fugiu com ela para lu
gar ignorado. Acredita-se em infideli
dade conjugal e crime planejado, mas a 
policia só poderá firmar essas dedpções 
após a conclusão do inquérito.

João Felício dos Santos foi assassi
nado por seu cunhado, Luís Marinho, 
às 19 hs da última quarta-feira. A viti
ma foi alvejáda com três tiros quando 
despachava na sua bodega, à Rua da 
Aurora, Bayeux,'S/N.

■ Após 0 crime. Marinho fugiu coin 
Esmerina dos Santos, esposa da víti
ma, numa camionete C-10. A policia 
tem uma pista do casal: acredita-se 
que Marinho e Esmerina se encontram 
homiciados em Solánèa, no Brejo Pa
raibano.

O delegado da .6» Distrital de 
Bayeuit, José de SoUza, acredita em 
“crime provocado por infidelidade con
jugal”. Apurou-se que Marinho, casa
do com'uma irmã da vitima, ultima
mente vinha cortejando a esposa do 
cunhado e sendo correspondido. A poli
cia está investigando para eliminar es
sas dúvidas no levantamento do inqué
rito.

TAÇA 
DE OURO

Trinta dias após assumir o Gover
no do Estado da Paraíba o governador 
Wilson Braga inicia a implantação de 
um novo' estilo de administração dos 
negócios públicos, primando pela aus
teridade e adotando medidas de pro
fundo caráter social, como a contenção 
dos gastos por parte da máquina admi
nistrativa, a recuperação dos hospitais 
Edson Ramalho e Padre Zé, garantia 
de posse aos favelados que invadiram 
casas construídas pela Cehap em João 
Pessoa, Campina Grande e outros mu
nicípios, além de posicionar-se pela

união dos nordestinos visando a reso
lução dos principais problemas da re
gião.

Defront^ndo-se com diversos tipos 
de problemas - o mais grave é o atraso 
do pagamento do pessoal, as. .m comc 
outros compromissos vencidos que al
cançam, mais de Cr$ 17 mimões - o go
vernador Wilson Braga reintroduziu o 
sistema de memorandos e mandou eli
minar gratificações e somas de salá
rios, além de pagamentos de férias não 
gozadas. (Página 12).

IMAGENS ROUBADAS

Orixá pede peças 
para sacrifício

Náutico 0 X 1  Vasco 
'uarani 0 X 0  Flamengo 
halmeiras 0 X 1  Santos 
Corintians 1 X 1  Goiás

Esportes, página

Os flúidos de um orixá baixa
ram em dois filhos de Ogum e fize
ram uma exigência: “roubar dois 
santos para oferecê-los num despa
cho”. Foi assim que dois ladrões rou
baram as imagens de São José e de 
Nossa Senhora da Conceição, na 
madrugada de quarta-feira, na ca
pela do Cemitério Central de Cruz 
das Armas. E dessa forma quase de
ram ao município um prejuízo de 
Cr$ 2 milhões - o equivalente â ava
liação atual das peças.

Utilizadas numa sessão de ma
cumba, as peças sacras, trabalhadas 
em madeira de lei, foram mutiladas, 
segundo a exigência do ritual. Os la
drões pais de santo degolaram a 
imagem de São José e deceparam o 
braço direito de Nossa Senhora da 
Conceição. Depois, abandonaram as 
imagens em locais diferentes.

O delegado titular da 1» Distri
tal, Salatiel Patrício, após registrar 
a ocorrência, encontrou a imagem de 
São José num matagal do Alto do 
Mateus, em meio a um “ambiente” 
de despacho. E a de Santa Terezi- 
nha foi achada em idênticas condi
ções, no Jardim Veneza.

a
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As imagens roubadas

Empresa de 
Transportes 
é cassada 
por Oswaldo

A empresa R. B. Transportes, que 
serve aos conjuntos José Américo de ' 
Almeida e Ernesto Geisel, teve sua 
concessão suspensa pelo prefeito Os
waldo Trigueiro, por um prazo de 90 
dias, depois de ter sido constatado “o 
estado precário* e insuficiente” como 
ela vem funcionando”.

A decisão do prefeito foi motivada 
pelas constantes reclamações de mora
dores desses dois conjuntos, que fica
vam sem opções de transportes no per
curso até o (5entro, via Cidade Univer
sitária, devido a completa ausência de 
coletivos da R. B. Trans.iortes.

“Esta decisão servirá de parâme
tro para todas as empresas que explo
ram serviços concedidos por esta Pre
feitura e que envolvam o interesse da 
coletividade”, esclareceu o sr. Oswal- 
d Trigueiro do Vale, ao mesmo tempo 
e;.: que determinou ao secretário de 
Serviços Urbanos que autorize às em
presas São Judas Tadeu e Etur a subs
tituição da R. B. Transportes nas li
nhas suspensas.

Afrânio fala 
sobre desviof

de recursos
0  deputado Afrânio Bezerra de

nunciou ontem que, “segundo se co
menta, existem políticos ou tecnocra- 
tas do vizinho Estado do Rio Grande 
do Norte tentando desviar recursos já 
garantidos para construção do açude 
Canafistula, no município de Solânea.

Segundo Afrânio, que apresentou 
requerimento de apelo para a constru
ção deste açude, “deve se revestir de 
prioridade tal reivindicação da Secre
taria de Recursos flidricos”, a fim de se 
evitar tal desvio.

EDME
O deputado Edme Tavares acredi

ta que um salário justo será o melhor 
caminho para a verdadeira política so
cial. “A verdade é que os desníveis so
ciais são bem marcantes. Não podemos 
deixar de reconhecer que são notáveis 
os esforços feitos pelo Governo para 
modificar tal situação, mas estamos 
ainda no meio do caminho. (Página 3).

Aumento da 
gasolina vai 
ser de 30%

0  próximo aumento da gasolina 
deverá ser em torno ^e 30 por cento, se
gundo anunciou ontem o presidente do 
Conselho Nacional de Petróleo, general 
Oziel de Akneida. Com esta majoração 
o preço da gasolina Ipa^ará a Crf 273,00 
0 litro. O rerajuste no preço dos deriva
dos de petróleo é mais uma das conse
quências da maxidesvalorização do 
cruzeiro.

Manutenção 
de rodovias é 
meta do DNER

Vinte e dois por cento dos recursos 
do DNER - Departamento Nacional de 
Estrada e Rodagem, são destinados às 
obras de manutenção das rodovias em 
todos o país, disse ontem o diretOr do 
órgão, sr. João Cataldo Pinto, durante 
encontro que manteve com o secretário 
de Transportes e Obras, Hermano Al
meida. Cataldo assegurou que esse per
centual incide principalmente nos Es
tados da região, e que uma de suas 
preocupações consiste no empreendi
mento de esforços para o Nordeste e em 
particular, para a Paraíba, que já ê be
neficiada com o Programa de Integra
ção Nacional é de Vias Expressas. O 
primeiro permite a restauração e cons
trução de estradas, “É necessário cons
cientizarmos de que estamos vivendo 
uma época nova e que a administração 
e a gerência de uma situação de crise 
etonômico-financeira é cada vez mais 
complicada e complexa, exigindo de 
todos nós muito mais trabalho, atenção 
e orientação”, disse o diretor do DNER 
que tam'bém está preocupado com as 
consequências provocadas peLa infla
ção, (Página 12).
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O PROBLEMA 
DO DESEMPREGO
O Governador Wüaon Braga, entre os 

graves problemas que está enfrentando, a 
começar pelo déficit do Estado, que encon
trou, ao tomar posse, em mais de 40 bilhões 
de cruzeiros, está o desemprego, causado 
pela desativação^ das indústrias.

Ê uma questão nacional, repetimos, em 
consequência da crise mundial, e que, natu
ralmente, foge à responsabilidade de qual
quer administração estadual.

Evidentemente, a solução de problemas 
desta dimensão não depende do Chefe do 
Executivo estadual. Na verdade, nem do Go
verno Federal, que vem lutando para, atra
vés de medidas de austeridade, e de incenti
vo ás nossas exportações, recuperar o 
equilíbrio econômico, parcL, em futuro não 
muito distante, promover o desenvolvimento 
do País.

Apesar de todas estas dificuldades, os 
trabalhadores paraibanos não ficarão aban
donados e não passarão fome, graças às di
retrizes tragadas pelo Governador Wilson 
Braga.

Na reunião realizada, ante-ontem, na 
sede de sua entidade de classe, os operários 
da fábrica Tecinorte, ouviram palavras en- 
corajadoras da Primeira Dama do Estado, 
Lúcia Braga, presidente da Fundação Social 
do Trabalho.

Ela manifestou a certeza de que o Chefe 
do Executivo paraibano encontrará uma so
lução para o problema daquela fábrica, 
acentuando que sua viagem a Brasüia tam
bém foi .para tratar, junto ao Presidente 
João Figueiredo, da questão das emprescu 
desativadas.

Dona Lúcia Braga sugeriu a união do 
Governo, sindicato e comunidade, ”no senti- 

' do de exercerem poder de pressão para sen
sibilizar o empresariado, visando encontrar 
uma definição para o problema, sem prejuí
zos para os trabalhadores**.

Ê verdade que o empresariado também 
está sofrendo as consequências da crise 
mundial e, particularmente, das altas taxas 
de juros bancários, assunto que está sendo 
estudado com especial atenção pelas autori
dades econômicas federais.

Entretanto, a sugestão da presidente da 
Fundação Social do Trabalho tem funda
mento, em face da denúncia feita pelo presi
dente da Federação dos Trabalhadores na 
Indústria do Estado da Paraíba, Expedido 
Félix, segundo a qual algumas empresas de
sativam suas instalações, aqui na Paraíba, e 
as transferem para outros Estados.

O Governador Wilson Braga está empe- \ 
nhado na reativação das fábricas que foram ' 
atingidas pela crise e forçadas a encerrar as 
atividades. Isto faz parte das prioridades de 
seu plano de governo.

Ao lado desta providência, a Adminis
tração estadual tem um plano de maior pro
fundidade, para desenvolver a agricultura 
no Estado, base da nossa economia.

A Secretaria da Agricultura e Abastecí-  ̂
mento, por determinação de Wüsqn Braga, 
vai elaborar um piano global para o setor pri
mário da economia, a começar por um levan
tamento junto às empresas do setor agrícola.

Executado plano, o Projeto Canaã e
a assistência efetiva aos pequenos produto
res rurais, dentro da filosofia de Governo do 
primeiro mandatário paraibano, haverá 
mercado interno e, logicamente maior cam
po para o funcionamento das indústrias.
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Quem é o réu?
A reportagem sob o títu

lo “O Júri é o Réu”, de 
autoria do jovem re

pórter José Carlos dos An
jos, por sinal muito boa, 
teve repercussão na As
sembléia Legislativa e, na
turalmente, em toda a so
ciedade.

Evidente mente, o títu
lo da matéria foi uma conse
quência das duras acusa
ções contra a velha institui
ção, uma das mais demo
cráticas do País, que vem 
resistindo, sabe Deus como, 
as investidas, que não são 
de hoje, contra sua existên
cia. Impossível fazer uma 
análise sobre o Tribunal do 
•Júri, num artigo de 50 li
nhas. Mas dá para, pelo me
nos, alimentar a. polêmica 
que é semprê útil, e mani
festar uma opinião, embora 
muito resumida, em favor 
do Júri Popular, que é, repi
to, uma das poucas entida
des democráticas mantidas 
neste país.

É bom lembrar que as 
investidas contra o Júri Po
pular não são de hoje. Mes
mo antes, bem antes, de 64, 
já havia muita onda contra 
ele. Seus ipimigos conse
guiram reduzir sua ação, re
tirando quase todos os cri
mes da alçada do Júri, Hoje, 
ele julga apenas homicídio, 
tentativa de horaicidio, e

outro ilícito penal que se re
lacione com a supressão da 
vida, como o aborto.

Antes, todos os delitos, 
inclusive um simples furto, 
eram julgados pelo Júri Po
pular, como deve ser. Com 
as pressões de forças políti
cas reacionárias, a grande 
rnaioria dos delitos passou a 
ser julgada por um só juiz 
togado. Uma cabeça ape
nas. E, tomo dizem os advo
gados “cada cabeça uma 
sentença”, a crônica forense 
tem muita coisa para con
tar. Na minha opinião) ao 
invés de se fazer campanha 
contra o Júri Popular, as li
deranças políticas, devem 
lutar para prestigiar a ins
tituição, por todos os 
meios, a começar pela volta 
à sua plenitude, para jul

gar qualquer tipo de crime, 
inclusive um simples furto 
de galinha e, mais ainda, 
para, através dos meios 
constitucionais^ ampliar o 
corpo de jurados para, pelo 
menos 21 “juizes de fato”, 
ao invés de apenas 7.

Os argumentos dos ini
migos do Tribunal do Júri, 
todos eles merecedores de 
nosso respeito, como pes
soas, são muito frágeis. Tão

Oduvaldo B atista

primários, desculpem os 
ilustres doutores, que nem 
merecem uma análise.

É inacreditável a opi
nião, por exemplo, de que 
advogado defende o Júri por 
interesse econômico.

Outra besteira é a ale
gação de que haveria subor
no de jurados. Mesmo que 
tal aconteça, não é o caso de 
se incriminar o Tribunal de 
Júri.É verdade que já injus
tiças em casos julgados pelo 
Júri Popular. Será que to
dos os julgamentos feitos 
por juizes togados são 
justos? O magistrado será 
um Deus? Não está sujeito a 
emoções e a todos as fraque
zas humanas, só porque tem 
cultura jurídica, cultura hu- 
manística, finalmente?

A reportagem “O Júri é 
0 Réu” deve marcar o reini
cio de um velho debate, 
para esclarecer Bem a opi
nião pública, principalmen
te os jovens universitários 
muitos, justamente por fal
ta de estudar a matéria em 
profundidade, entre os que 
consideram o Júri um réu 
que deve ser condenado.

Depois de estudar bem 
a matéria, concluirão, com 
toda certeza, que o banco 
dos réus não é o lugar do Jú
ri, e saberão responder a es
tá pergunta:

Quem deve ser coloca
do no banco dos réus?

A s Ouelhas da Paz
I nfelizmente, no mun

do moderno e contur
bado de hoje com suas 

grandes cidades, pouquíssi
mas pessoas têm conheci
mento das cousas do campo 
e, por isso, não aquila
tam devidamente todo o 
significado de certos símbo
los bíblicos. Tomem o do 
Cordeiro e o das ovelhas, 
por exemplo, tão citados na 
Bíblia.

Todos sabemos que 
Cristo foi o Cordeiro de 
Deus e que os cristãos são 
considerados as suas ove
lhas. Aliás, os protestantes 
até nomeam seus sacerdotes 
de pastores, não é?

Mas, porque logo cor
deiros e ovelhas?! Não po
deriamos ter outros nomes 
simbólicos?...

Ora, o cordeiro está ai 
colocado, não só como sím
bolo do (Cordeiro sacrificado 
a Deus, mas como o mascu
lino da ovelha, dando-nos 
de inicio, uma idéia da liga
ção existente entre Jesus e 
seu povo: um esponsório 
carnal e espiritual.

O próprio Cristo se con
siderava Pastor das ovelhas 
do Pai e, se nós vivéssemos 
numa região de cultura 
pastoril, iriamos poder com
preender toda a implicação 
destes símbolos. Como não 
vivemos, tomei a liberdade 
de ajuntar algumas caracte
rísticas das ovelhas para 
ajudá-los nesse mister.

As ovelhas têín uma vi
são deficienté, não vêem a 
mais de 10 metros. Isso, em 
termo simbólico, significa 
que nós sçres humanos não 
devemos nos orgulhar muito 
de nossa capacidade (visão) 
intelectual ou mental, diap-

te de Deus; e leva-nos a que 
ante Ele, consideramo-nos:
cegos! Portanto se quizer-
mos andar sem cair nos pre
cipícios do mundo devemos 
pedir a Ele que nos oriente.

As ovelhas não se apro
ximam de águas caudalo- 
sas, preferem morrer de 
sede a fazer aquilo... Com 
justa razão! Por causa do 
excessivo pêlo, se caírem 
num rio, afundarão, tal 
como um homem vestido de 
um grosso capote o qual 
molhando;se levá-lo-ia ao 
fundo... Boiar? Impossí
vel...

Por isso, para beberem 
água tanto como para des
cobrirem a melhor trilha as 
ovelhas dependem do seu 
pastor. Ele sempre terá de 
inventar um jeito de ajudá- 
las a matar a sede, quer 
fa z e n d o -lh e s  p e q u e 
nas represas ao longo do 
rio, quer pequenos canais ou 
lagos, etc...

As ovelhas não se atro
pelam quando vão no reba
nho nem quando vêem a á- 
gua e a comida a frente. 
Mantêm sempre a mesma 
ordem em que vinham, e es
peram pacientemente cada 
uma suprir-se... Têm um fo
cinho muito delicado ê o fe
rem facilmente nos espi
nhos, quando procuram o 
tenro capim de que se ali
mentam . Nesses casos logo 
começam a balir, pedindo a 
intervenção do pastor, o 
qual, já leva uma moringa 
de água fresca para esses 
fins: lavar-lhes os focinhos e 
acalmá-las...

A audição daqueles
animais, no entanto, é exce-

Roberto P. de Mello

lente. Elas são capazes de 
reconhecerem de longe, a 
voz de seu pastor. Graças a 
isso, podem ser dirigidas, 
mesmo de longe, por ele, e 
evitam seguir os intrusos.

Quem já não viu um 
carneirinho amarrado a 
uma sébe, num terreno bal
dio? Ao escutá-lo percebe-se 
logo ser o grito de alguém 
aflito, perdido, desampara
do, procurando seu dono, 
não é? Assim vive a alma 
humana por Cristo, numa 
dependência total.

Quando as ovelhas 
caem nos barrancos dos pre
cipícios ficam imóveis ali a 
berrar por sua salvação. E 
ela vem na forma do báculo 

do pastor, uma vara longa 
com a ponta encurvada, 
como um cabo de guarda- 
chuva, com a qual ele enla
ça o animal pela barriga e o 
suspende. Também dos lo
bos ferozes, sempre prontos 
a atacar os rebanhos, o pas
tor as defende com o caja
do, que tem sempre a altura 
da mão.

Por fim, quem, pondo- 
se a imaginar um prado ver
dejante, tal como aquele, do 
Salmo citado, onde um re
banho de brancas ovelhas 
pastam, poderá não sentir, 
então, polo menos um pouco 
daquela paz, e segurança do 
Reino?

Assim, podemos estu
dar melhor o Salmo 22 (23 
na Bíblia protestante ) e 
perceber tudo o que tal Sal
mo nos diz.

As ovelhas são animais 
tão mansos, que não se de
fendem nem dos lobos que a 
atacam. Não enfrentam o 
mau com 0 mal. Confiam 
totalmente sua vida ao seu 
pastor.

O Direito e a 
Psicologia

Antonio de P. Macedo

O Direito e a Psicologia são disciplinas que andam 
de mãos dadas na análise da natureza humana, 
sendo que a pergunta mais contundente que ambas 

formulam, é, “quem é esse Homem de quem elas são o 
estudo”.

As pesquisas não-tradicionais, anti-clássicas 
revelam-nos que podemos nos desviar dos caminhos 
traçados por Rousseau e Fichte, na busca incontida da 
grande verdade acerca desse tão decantado Ser, vi- 
zualizado desde o seu estado primitivo, o seu estado 
natural, no qual, prevalecendo a inocência e a espon
taneidade, não se determina ante o significado do bem 
e do mal, e vive no universo da violência e da paixão 
cega e incontrolável (ocorrendo tudo necessária e na
turalmente), até quando se concretiza a sua DESNA
TURAÇÃO, isto é, 0 seu ingresso no estágio da vida 
social em que prevalece a ordem jurídica, a salvaguar
dar todos os direitos. Assim, .o Direito é indiscutivel
mente umgi condição moral e não uma consequência 
desta. A assertiva acima é corroborada por Freud e 
Jean Jacques Lacan, focalizados alguns ângulos de 
suas leituras do Inconsciente, quando afirmam que a 
repressão é indispensável para que haja harmonia na 
sociedade, pois que o leque de obrigações reciprqcas 
que se abre para todos os Socius, como regras concilia
doras dos interêsses .públicos e privados, constitui o 
refluir do homem em seu tamanho pleno, alicerçado 
este, em normas indicadoras do indice de civilização e 
de cultura alcançadas; havendo um Povo, burilado o 
seu MODUS VIVENDI pela sublimação do JUS PU- 
NIENDI (esse mister inescusável, intransferível do 
Estado), tornam-se efetivas a Paz e a Liberdade, con
jugadas pela Lei, a harmonizar as discórdias qque,pu- 
lulam na Sociedade.

Com as digressões até agora realizadas, reconhe
cemos a oposição Direito Positivo Versus Direito Na
tural e deste ponto de partida, é-nos possível imaginar 
porque a Consciência Social, reconhece que o compor
tamento anti-juridico do homem é determinado por 
sua própria natureza e penetra ela, no âmago dg ques- * 
tão, para que não venha de ocorrer a impunidade de 
um fato delituoso, fruto muito embora de uma “alie
nação mental”, que ainda assim, tem origem em cau
sas morais susceptíveis de punição (não constantes 
embora do rol de excludentes, dirimentes ou justifica
tivas crimjnais previstas pela Lei), e estando logica
mente esse Ser, já no mais amplo exercicio de sua li
berdade, isto é, no estado de sociedade. É nesse mo
mento aglutinante da especulação cientifica, que o sa
ber juridico estende as mãos ao saber psicológico e os 
penalistas excluem do elenco das ações puníveis, 
aquelas que se revestem de utilitarismo e as que eclo
dem por Contingência, mesmo que repetidas por um 
só sujeito, porque são AUTOMATISMOS, esses com
portamentos, advindos da necessidade de repetição, 
ou seja,'' de uma super-determinação que é baseada 
numa determinação simbólica e não arregimenta mo
tivos ou razões que possam juntar-se num somatório 
que 4garanta a carácterização do crime, como explici
ta, a Psicologia. Uma cena que bem justifica a teoria 
supra-formulada é a de uma guerra, quando matar e 
matar, é um compromisso ante a Pátria, na defesa de 
sua soberania, até que o gesto evolui para a compulsão 
(o dever-mal-necessário de matar), fato que sobeja
mente desnutre a Teoria do tipo criminoso, com uma 
forma atávica da espécie, apregoada por Lombroso, 
que Data Vénia, o deveria ter rotulado de criminoso 
por determinismo psicológico, ao invés de “criminoso 
nato”.

Ante o que até o presente foi exposto, verifica-se 
que a Filosofia Penal está calcada na similitude e fta 
identidade sociais, prevalecentes sobremodo coerciti
vamente, para que o Homem-Moral seja paradigma, 
pois como assevera a Psicologia, o homem se percebe e 
se reconhece, a partir de outro homem, provando-se 
então que se formam domínios do saber a partir de 
práticas sociais. Um certo saber sobre o homem, nasce 
de vivências sociais, portando, do contrôle e vigilância 
permanentes do comportamento dos integrantes do 
grupo social, instante em que a Psicologia e o Direito 
se solicitam, se prescrutam, para que reinando o Po
der do Estado na solução dos problemas de direito, se
jam os bons premiados e punidos os que delinquem, 
tendo em vista que a sanção legal, ao invés de abstrair 
a liberdade, muito ao contrário, a consagra, tomando- 
a mais efetiva.

„ A  União
(MOAM O rriO A L  0 0  BSTADO

JOAO PISM A (P>rikykl) - f

Ministro Josi Amé
rico ilo Almeida

8. exc. visita as obras do iwrto 
de Cabedello, a Associai;») Com

mercial e b-Fabrica Ainorim

0 ir. Kai l•rMir• rWtaa e ' ãt J«M «• MiaA  Constitucionalização 
do Problema das Séooas IVAN LUCENA

No dia 15 de abril de 1933 
A União publicou

O espaço de hoje é para c 
Manifesto do partido progres
sista da Parahyba, recentemen-
te fundado, com vistas ás elei
ções do proximo mes de maio, 
no que concerne á formação do 
diretorio estadual.

MANIFESTO DO PARTIDO 
PROGRESSISTA DA PA

RAHYBA

(jtentil Lins, José Antonio Fer
reira da Rocha, Viiginio Velloso 
Borges, Pedro Ulysses de Carva
lho, Herectiano Zenayde, José 
Francisco de Paulo Cavalcanti, 
João José Maroja, João da Cu
nha Rego, José Peregrino de 
Araújo Filho, José de Araújo 
Pereira, José Marques da Silva 
Mariz, Juvencio Carneiro, An
tonio Daniel de Carvalho, Vasco 
de Toledo, Celso Mattos, Anto
nio Pinto de Oliveira, Manuel

A Parahyba já tem um 
grande partido delineado, de 
facto, pela permanente cohesão

Gadelha, Janduhy Carneiro. 
Nominando Diniz, M anuel
Raphael , João Agripino Maia 
'iV a  .............................

do espirito publico que vem re- 
Igulando os seus destinos nos úl
timos tempos.

Operou-se essa formação 
)3ela influencia dos principios 
renovadores que passaram a do
minar a consciência civica do
Brasil e, sobretudo, pela pressão 
de acontecimentos culminantes

WsUrwar U M r c HvmwwT'1

RIÕ, 3 0 —(l™nal)- 0 presidente Getulio Vargas 
já convocou o Ministério para uma reunião, 
sabbado, a fim de tratar da Constituinte. (*

que retemperaram as nossas 
lenergias de patriotas.

Pela exiguidade de espaço 
deixamos de publicar o mani
festo na inte^a, nesta edição, 
anunciando apenas os nomes 
das pessoas que o assinaram.

Iren^o Joffily, Manuel 
Velloso Borges, João Mauricio 
de Medeiros, Oswaldo Pessoa,

de Vasconcellos, Américo Maia, 
Jeremias Venancio, José Targi- 
no, Adhemar Leite, Paula e Sil
va, José Gomes, Otton Rangel, 
José Leite Ra malho, Tertuliano 
Brito, Argen-‘ro de Figueiredo, 
José de Borj** Peregrino, Odon 
Rp7prrn rovalcanfe,. Conegò 
S i ^ F r e F e .  Samuel D u a ^ , 
João Vascon‘:e“<») M u n lo ^ -  
mos, João Lt)*« 
raes e Dustafi

Êrefeito municipal ao sr. João 
ézerra, recéntemente nomea

do para esse cargo, pelo sr. In
terventor Gratuliano Brito.

Do ex-prefeito sr. Antonio 
Cabral e do novo edil recebeu o 
chefe do governo os despachos 
subsequentes:

íngá, Í4 - Accabo , trans- 
mittir cargo prefeito'ao' sr. João 
Bezerra Mello. Agradeço con
fiança vossencia sempre me 
-confiou pode vossencia contar 
minha inteira solidariedade. 
Saudações, Antonio Cabral” .

Ingá, 14 - Communico vos
sencia assumi nesta data cargo 
prefeito municipio que muito 
confía e espera vossencia favor 
seu desenvolvimento e progres
so. Respeitosas saudações - João 
Bezerra”.
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Effiectuou «e hmtem, em higá, 
-a transmissão do exercicio de

, Rio, 14 - (Nacional) - O Mi
nistro da Fazenda considerou 
approvados no concurso de 
Agentes do Imposto do Consu
mo, realizado nesta capital, os 
candidatos José Rodrigues Lei
te, Francisco Rodri^es Pereira, 
Severino Rçbello Rangel, Sa- 
biuel Neiva Hardman e Luis 
(lonzaga-Fernandes da Cunha. 
(A União).
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BANCADA da IMPRè NSA
^ Fernando Melo

Barros dá as cartas
Conversando é que a gente se entende, rião é 

verdade? E foi assim que ontem, antes de iniciar a 
sessão plenária, fiquei trocando algumas idéias 
com 0 deputado Luiz de Barros e respeito do 
Governo Wilson Braga. Cauteloso em suas obser
vações, julguei que poderia tirar pouco de suas 
confissões, que em verdade são acima de quàlquer 
suspeita, dado a amizade que devota ao Governa
dor.

Mesmo assim, aqui e acolá, Barros dizia um 
fato, dava uma opinião, assinalava uma preocu
pação, transmitia um segredo, até que saiu-se 
com uma observação digna de registro maior, pela 
singularidade do gesto ou mesmo por ser o pioneiro 
nesta questão tão badalada a nível nacional, mas 
que em termos locais ainda é muito cedo: a suces 
são estadual.

Pois bem, sem pedir reserva, Luiz de Barros 
disse que em 1986 será candidato a deputado esta
dual, e votará em Wilson Braga para senador e 
Marcondes Gadelha para governador.

Joacil
Quem conhece um pouco a história da políti

ca paraibana deve entender logo porque o deputa
do Luiz de Barros apressou-se em apoiar - aten
ção: ele faz questão de dizer que é um pensamen
to seu, isolado, e não do partido - o nome de Mar
condes Gadelha para o Governo em 86.

Faz pouco tempo que o deputado Joacil Pe
reira, em entrevista d Rádio Correio e depois 
publicada na imprensa escrita, deixou bem claro 
sua disposição de disputar a sucessão de Wilson 
Braga, desde que, naturalmente, houvesse dentro 
do seu partido o apoio necessário, e isto aconte
cendo não havia porque o governador Wilson Bra
ga deixar de apoiá-lo.

Isso posto, lembramos que no último domin
go, em entrevista ao jornal A UNIÃO, o deputado 
Doca Gadelha admitiu que Marcondes pode vir a 
disputar o Governo do Estado.

Juntando e.ssas peças e sabendo nós que há 
um fosso no caminho que separa Joacil Pereira de 
Luiz de Barros, este, habilmente, nos confiou sua 
preferência,' como quem está querendo mostrar 
que Joacil não vai encontrar facilidades na sua 
trajetória em buscado Palácio da Redenção.

Sei perfejtamente que é muito cedo, que mui- 
ta coisa vai acontecer, que os políticos hoje pen- 

' sam assim, amanhã pensam assado, mas ninguém 
perde por especular.

Senado -----— ----------------------------------
Além do nome de Marcondes lembrado por 

Barros, o que também me chamou atenção foi este 
lembrar o nome de Wilson Braga para o Senado, 
Cheguei até a dizer que Wilson iria mesmo dispu
tar em 86 a Câmara Federai Barros fez um sorriso 
meio irônico, como quem diz: não duvide de 
mim.

Fiquei por alípuxando conversa e ele foi sol
tando aos poucos, como conta-gota, mas soltando, 
e eu colhendo na memória para não assustá-lo 
cuma caderneta de anotações ou mesmo um gra
vador, este sim que é muito pior. Muita coisa ele 
me disse, e muita também me pediu reserva. Ago
ra mesmo não recordo se estou autorizado a dizer 
que 0 sr. Wilson Braga, na visão de Barros, quer 
mesmo o Senado.

Na verdade trata-se de uma eleição majoritá
ria, bem mais trabalhosa do que a conquista de 
um mandato na Câmara Federai Por duas vezes, 
em momentos diferentes, Wilson Braga já me dis
se que prefere a Câmara Federal, pois é um lugar 
onde tem mais liberdade.

Posso está até enganado, mas acredito nesse 
posicionamento de Wilson por um lado; pelo ou
tro lado dou razão a Luiz de Barros, pois ninguém 
perde em conquistar um cargo novo na sua carrei
ra política. Wilson, raciocina Luiz de Barros, já foi 
deputado federal por várias legislaturas e depois 
de conquistar o Governo, fica faltando èxatamen- 
te 0 Senado da República.

Um relato-
Aliás, é bom que se diga, logo no início do 

Governo Tarcísio Burity, havia dentro do partido 
governista uma chapa sonhada para disputar as 
eleições de novembro passado e, admito que não é 
surpresa para ninguém, se dizer que os nomes 
acreditados naquela época eram exatamente os 
deputados Antonio Mariz e Wilson Braga; o pri
meiro, para o Governo io  segundo para o Senado. 
Com 0 passar dos dias Mariz foi se distanciando 
de Burity, rompeu com o partido, e na alvorada de 
1981, Wilson Braga já havia conquistado a prefe
rência dos convencionais do PDS.

Hoje, Wilson no Governo está preocupado 
em fazer uma administração a altura da tradição 
do povo paraibano, que sempre tem depositado 
confiança nos seus governantes. Mas, todos sd- 
bem, ele não deixa de ser político, e políticQ desses 
que adora receber um conterrâneo no seu ̂ aiinete 
e depois da audiência deixá-lo na calçada yg Palá
cio. Fez isto até com Dom José, estão brados?

Assim sendo, com toda essa dispo;̂ içî Q 
continuar na política, é muito provável qae Luiz 
de Barros esteja com a razão, apesar de Wilson 
Braga andar dizendo que prefef-e mesmo o Câma
ra Federal.

Afrânio denuncia 
desvio de recursos
O deputado Afrânio Be

zerra denunciou ontem, que 
no vizinho Estado do Rio 
Grande do Norte, existem al
guns políticos ou tecnocratas 
“tentando desviar recursos já 
garantidos para a construção 
do açude Canafistula, no mu
nicípio de Soiânea”.

AMnio Bezerra preocu
pado diante deste fato apre
sentou requerimento em ca-, 
ráter de urgência, dirigindo 
veemente apelo ao secretário 
de Recursos Hídricos, José 
Silvino Sobrinho e também 
ao comandante do Grupa
mento de Engenharia, gene
ral Claudio Bicalho Pitombo, 
“no sentido de qüe sejam ini
ciados os trabalhos de constru
ção do açude Canafistula no 
município de Soiânea.

Lembra Afrânio Bezerra, 
que o abastecimento d‘água 
de Soiânea também fornece 
água para o vizinho municí
pio de Arara, e que garantirá 
a normalização daquelas 
duas cidades. “Tal apelo, as
sinala 0 parlamentar pedes- 
sista - deve se revestir de 
prioridade da Secretaria de 
Recursos Hídricos, porque se 
comenta, existem políticos ou 
tecnocrata^ do vizinho Esta
do do Rio Grande do Norte, 
tentando desviar recursos já 
garantidos para a construção 
desta obra para outro Muni
cípio norte-riograndense”.

. ' M
Afrânio Bezerra: a Paraíba não pode perder

Edme acredita que só com salário 
justo se faz uma política social
- Chega de números. 0 

que devemos levar a efeito é a 
verdadeira política social. 0  
Governo tem consciência do 
muito que já fez, embora esse 
muito ainda é muito pouco 
em relação ao que resta para 
fazer-se, em benefício sobre
tudo da comunidade brasilei
ra e nordestina, está última a 
mais necessitada de apoio e 
solidariedade.

A declaração é do depu
tado federal Edme Tavares, 
adiantando que “cabe à de
mocracia preocupar-se com o 
bem estar dos cidadãos. A 
busca do salário justo, os 
níveis sanitários mais ade
quados, oferta maior de edu
cação, dè garantias trabalhis
tas, de apoio previdenciário 
constituem dimensões que 
caracterizam a nova demo
cracia, que lhe dão condições 
reais e permanentes”.

Waldomiro pede 
a construção 
de cemitério
Durante a sessão matinal da Câ

mara Municipal de João Pessoa, o 
vereador Waldomiro Ferreira dos 
Santos (Cabeção), do PDS* apresen
tou requerimento convidando o enge
nheiro Antonio Augusto de Almeida, 
ex-secretário de Planejamento do 
Município, na gestão Hermano Au
gusto de Almeida, para que ele faça 
uma explanação na tribuna do Legis
lativo Mirim da viabilidade da conti
nuação das obras de construção do 
Cemitério Parque dos Ipês, pois, 
como se sabe, as obras estão parali
sadas e à população pessoense está 
exigindo um esclarecimento o mais 
rapidamente possível sobre o porque 
da paralisação.

0  requerimento do vereador 
Waldmiro Ferreira foi aprovado por 
unanimidade pelos parlamentares de 
ambos os partidos e no decorrer dos 
próximos dias deverá ser determina
da a data exata da ida do engenheiro 
Antonio Augusto de Almeida à Câ
mara Municipal de João Pessoa para 
fazer uma explanação completa a 
respeito dó assunto.

Para Edme, o Nordeste 
ainda está em estágio de sub
desenvolvimento, ■ não obs
tante manchas de áreas pro
dutivas, colocando-se uma 
extensa camada da popula
ção brasileira em situação de 
marginalização quanto aos 
direitos sociais, fora do gran
de painel da força de traba-, 
Iho.

EMPREGOS
A abertura de novos em

pregos para absolver essas su
cessivas camadas de nordes
tinos, “deve ser a preocupa
ção de natureza econômica- 
social por parte do Estado. É 
necessário elevar o nível da 
população sob todos os aspec
tos sociais. A verdade é que os 
desníveis sociais são bem 
marcantes. Não podemos dei

xar de reconhecer que são no
táveis os esforços feitos pelo 
Governo para modificar tal 
situação, mas estamos ainda 
no meio do caminho”.

Por fim, diz Edme Tava
res que “desejamos e lutamos 
por uma população capaz de' 

assumir papéis crescentes no 
processo de desenvolvimento 
econômico e social. É preciso 
que se dê dimensão social à 
democracia brasileira, fazen
do com que o indivíduo sinta 
cada vez mais que seus direi
tos sociais, a proteção social 
de que carece para si e para 
os seus se tornem cada vez 
mais efetivos. Volto a reafir
mar que só poderemos asse
gurar a democracia através 
do reconhecimento da sua di
mensão social. Ésse deve ser o 
im perativo do momento 
atual”.

Cabral disciplina a 
frequência na Câmara

A partir de hoje, o reda
tor de atas que faltar ao expe
diente na Câmara Municipal 
terá uma semana de pontos 
cortada pelo vereador João 
Cabral Batista, primeiro se
cretário da Casa.

O sr. Cabral Batista bai
xou essa determinação on
tem, depois de notar que exis
tiam muitos redatores na fo
lha de pagamento e apenas 
alguns trabalhando.

O vereador, contudo, fez 
uma tabela de trabalho para 
disciplinar o comparecimento 
dos seis redatores, já que 
indo todos de uma vez não 
haveria espaço para abrigá- 
los. Cada um, de acordo com 
a portaria de Cabral Batista, 
faz a ata de uma sessão du
rante úm dia da semana. Se 
faltar, no entanto, perde os

cinco dias ' úteis subsequen
tes.

A medida do primeiro se
cretário da Câmara faz parte 
de uma série que ele preten
de adotar, com a finalidade 
de reduzir as despesas e, ao 
mesmo tempo, colocar para 
trabalhar quem ganha o di
nheiro da Câmara só para as
sinar 0 ponto.

Comentava-se ontem, 
na Câmara, que o sr. Cabral 
Batista vai encontrar alguns 
obstáculos, pois entre os cha
mados “voadores” estão 
sobrinhos, filhos, irmãos e 
primos de vereadores, que 
respaldados na cobertura do 
parente ilustre, já mandaram 
dizer ao primeiro secretario 
que não adianta ele apertar o 
cerco porque não será atendi
do.

Evaldo Gonçalves 
prega unidade 
para os Municípios

Eí

O deputado Evaldc 
Gonçalves apresentou on
tem, projeto de lei reco
nhecendo de utilidade 

úbiica a Associação dos 
'unicípios do Curimataú 

da Paraíba - AMCUP.
Segundo o parlamen

tar, esta iniciativa tem en
tre tantas finalidades, a 
de unir cada vez mais os 
Municípios da Região do 
Curimataú que há longos 
anos estão sofrendo a cen
tralização do Governo Fe
deral, no que deixa cada

vez mais pobres as Prefei
turas, com os seus parcos 
recursos filtrados em Bra
sília e enviados em conta- 
gota para soluções que 
muitas vezes aquém do 
que realmente precisa o 
Município.

FERNANDES
O deputado José Fer

nandes de Lima requereu à 
Mesa da Assembléia Le
gislativa, que seja formula
do apelo ao secretário da

Evaldo Gonçalves

Agricultura com vistas a 
apurar as devastações das 
matas da propriedade Ca- 
maratuba, do patrimônio 
do Estado, e colar na dire
ção dessa unidade admi
nistrativa “um cidadão ca
paz de melhor qualifica-

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

P  OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N? 02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017
E D I T A L

Responsável: Antonieta R. de Olívera 
Título: Cr$ 4.320,00 (6 títulos)
Portestante: Jornal Correio da Pb Ltda 
Portador; O Mesmo

Responsável: Abel Amaro da Silva 
Título: Cr$ 3.606,00 (5 títulos)
Protestante; Jornal Correio da Pb Ltda.
Portador: O Mesmo

Responsável: Ant’ Alves da Silva 
Título: Cr$ 1.440,00 (2 títulos)
Protestante: Jornal Correio da Pb 
.Portador: O Mesmo

Responsável: Alberto Gemada Q. Dias 
Título: Cr$ 720,00 
Protestante: Jornal Correio da Pb 
Portador: O Mesmo

Responsável: Ant’ Cândido de Lima
Titulo: Cr$ 10.000,00
Protestante: Ponto 5l0 Com. Eletrod.
Portador: Bco Merc de S. Paulo S/A.

Responsável: Ant? Carneiro da Silva
Titulo: Cr$ 20.000,00
Protestant^ Pontp 510 Com. Eletrod.
Portador: Bco Merc. de,S. Paulo S/A.-

Responsável: Ant'' Torres Rodrigues 
Titulo: Cr$ 47.774,48 
Protestante: Fábrica Papel St* Terezinba 
Portador; Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: Com. Conf. Calçados Andrade Ltda,
Título: Crt 29.800,00 
Protestante: Malharia Arp S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Dismak Xavier Ribeiro 
Titulo: Cr$ 720,00
Piotestante: Jornal Correio da Pb Ltda.
Portador: O Mesmo

Responsável: Gisela Pontos Bueno 
Título: Cr$ 875,00 
Protestante: Jornal Correio da Pb 
Portador: O Mesmo

Responsável: Franc* Paula das Neves
Título: Cr$ 15.000,00
Protestante: Ponto 510 Com. Eletr.
Portador: Bco Merc, de S. Paulo S/A.

Responsável: Geralda Alves da Silva
Título: Cr$ 30.000,00
1'rotestante: Ponto 510 Com. Eletrod.
Portador: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: Hermano Batista Alves 
Título: Cr$ 40.000,00 (4 títulos)
Protestante: Ponto 510 Com. Eletrod.
Portador: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: Humberto Alves da Silva
Título: C rt 30.000,00
Protestante: Ponto 510 Com. Eletrod.
Portador: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: Inaldo Félix do Nascimento
Título: Cr$ 32.203,08
Protestante: Telpa S/A. Telec. da Pb.
Portador: O Mesmo ,

Responsável: José Pereira da Silva 
Título: Cr$ 44,800,00
Protestante: Revisa Veie. Pcç. Serv. Ltda.
Portador: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: Jair Costa Alves 
Titulo; Cr$ 19.800,00 
Protestante; Marconi Monteiro Filho 
Portador: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: Luiz Cardoso dos Santos
Título: Cr$ 23,000,00
Protestante: Ponto 510 Com. Eletrod.
Portador: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: Lourival Caxias de Araújo
Título: Cr$ 12,000,00
Protestante: Ponto 510 Com. Eletrod.
Portador: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: M* Anunciada da Silva 
Título: Cr$ 46.000,00 
Protestante: Longeap Renov. de Pneus 
Portador: O Mesmo

Responsável; M* da Salete Moura Diniz 
Título: Cr$ 720,00 
Protestante: Jornal Correio da Pb 
Portador: O Mesmo

Responsável: Manoel Bento da Silva 
Título; Cr$ 2.160,00 (3 títulos)
Protestante: Jornal Correio da Pb Ltda.
Portador: O Mesmo

Responsável: Maria José Silva 
Título: Cr$ .4.320,00 (6 títulos)
Protestante: Jornal Correio da Pb 
Porfador: O Mesmo

Responsável; M* de Fátima da Silva 
Titulo: Cr$ 4.320,00 (6 títulos)
Protestante: Jornal Correio da Pb 
Portador: O Mesmo

Responsável: M* Bemadete P. da Costa
Título: Cr$ 15.000,00
Protestante: Ponto ̂ 10 Com. Eletrod.
Portador: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: Natanael C. de Carvalho 
Título: Cr$ 12.320,00 
Protestante: Palácio da Borracha 
Portador: Paraiban S/A. Ag. Central

Responsável: Panther Repres. Ltda.
Titulo; Crt 13.000,00
Protestante: Inprt Coml Ferr. Maqs Fem,
Portador: Paraiban S/A. Epit. Pessoa

Responsável: Paulo Lopes da S. Junior 
Título: Crt 2.625,00 (3 titulos)
Protestante: Jornal Correio da Pb 
Portador: O Mesmo

Responsável: Pedro A. dos Santos Filho
Título: Crt 15.000,00
Protestante: Ponto 510 Com Eletrod.
Portador: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: Quadro Aguas Emp. Imob. Ltda.
Título: Crt 67.500,00 (2 titulos)
Protestante: R I B Ltda.
Portador: Paraiban S/A. Epit. Pessoa

Responsável: Ricardo José de A. Pereira 
Título: Crt 27.889,00 
Protestante: Promac S/A.
Portador: Bradesco S/A.

Responsável: Repronorte Repr. A. Graf.
Título: Crt 10.000,00„
protestante: Papelaria J. Pontes Ltda.
portador; Bco Mero de S. Paulo S/A.

pesponsável: Solange Freitas Gomes 
Título: Crt 2.160,00 (3 titulos)
Protestante: Jornal Correio da Pb

ortador: O Mesmo
Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N* 2044 de 31 de janeiro de 

j908, intimo as fírmas e pessoas acima citadas a virem pagar ou da- 
Jèm por escrito awazões que têm, em meu Cartório, sito a Rua Ma- 
j,jel Pinheiro N* 02, nesta cidade sob pena de serem os rs^ridos títu 
los protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 14 de abril de 1983

Bel. Germano Carvalho Toscano de "Brito
1’ ôficial de Protesto ^
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CAMPINA GRANDE.
a u n i a o  •  João Pessoa, sexta-feira, 15 de abril de 1983

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

NABY BRANDÃO HAYDAR, comuni
ca, que foi extraviada sua Carteira de 
Identidade e Carteira Funcional da Po
licia Federal, Matrícula 022443. Infor
mações’pelo fone 221.7642

Presidente da CINEP confipna 
que a Wallig voltará a funcionar

Hy C 0
exume (Le biópsias e peças cirúrgicas 

prevenção do câncer ginecológico 
diagnóstico imediato do câncer (congelação) 

citologia das cavidades 
sedimentação espontânea 

'• citocentrifuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS

Avenida D. Pedro II, 780 - Fone: 221-3358

O diretor-presidente da Compa
nhia de Industrialização do Estado da 
Paraiba(CINEP), sr. Carlos Luiz Pi- 
mentel, confirmou anteontem que a 
Wallig Nordeste voltará a funcionar 
porque já não existem mais os empeci
lhos que entravavam uma solução de 
continuidade para o seu parque fabril. 
Todas as dificuldades foram removi
das e o controle acionário da empresa 
pertence ao Banco Nacional de Desen
volvimento Econômico e Social(BN- 
DES).

A escritura já foi passada e o regis
tro deverá ser feito em Campina Gran
de, o mais breve possivel. A revelação 
foi feita anteontem, por ocasião da vi
sita que o Presidente da CINEP fez às 
instalações daquela fábrica, no Distri
to Industrial.

A Wallig Nordeste abriu na tarde 
de anteontem os seus portões, para (jue 
o titular da Cinep fizesse uma vistoria 
pessoal a todas as instalações e consta
tasse as informações já contidas em re
latório.

Durante toda a crise poT que pas
sou a Wallig, dela não foi retirado se
quer um parafuso. O sr. Carlos Luiz 
Pimentel foi recebido na Wallig pelo 
gerente financeiro Orlando Lima e pelo 
advogado Leidson Farias. O economis
ta Salomão Meneses, diretor do escri
tório local da Cinep, acompanhou o sr. 
Carlos Pimentel, na vistoria geral feita 
em todos os galpões e em todas as sec
ções.

A reativação da Wallig é um obje
tivo do governo Wilson Braga e tam 
bém um desdobramento do esforço do 
ex-governador Clóvis Bezerra que, ain
da no cargo fez veemente apelo ao pre
sidente João Figueiredo, por ocSsiãode 
sua visita à Paraíba, no ano passado.

A Pregidência da República assu-

miu a questão mas os entendimentos 
para a reativação da Wallig foram tra
tados em absoluto sigilo. Explicou o 
Presidente da Cinep, que “o grande 
impasse existente era superar o próprio 
litígio existente entre o Banco do Bra
sil e o Banco Nacional de Desenvolvi
mento Econômico Social, visto que 
ambos .eram credores da Wallig.

Com o progresso das conversações, 
o controle acionário da empresa passou 
para o BNDES. O ato foi oficializado 
pela Assembléia Geral Extraordinária 
de 18 de outubro de 1982. Naquela 
data por unanimidade, os acionistas 
concordaram em efetuar a doação em 
pagamento dos bens que compunha o 
ativo imobilizado da Metalúrgica 
Wallig S.A., ao Banco Nacional de De
senvolvimento Econômico e Social.

Essa providência permitiu o des
dobramento de outras providências. O 
BNDES tratou de “enxugar” as divi
das da empresa e superar todas as 
questões ainda pendentes até proceder 
a escritura do patrimônio.

Era preciso colocar o patrimônio 
da Wallig na segurança que hoje des
fruta, sem questões jurídicas e sem 
passivos. A pra, o BNDES está tratan
do de selecionar um grupo empresarial 
que tenha as habilitações necessárias 
para receber a fábrica e fazê-la funcio
nar.

O sr. Carlos Luiz Pimentel revelou 
que esta semana estará em Brasília pa
ra, em nome do Governador do Estado, 
comprometer a CINEP nos acordos ne
cessários para a reativação da Wallig. 
“A empresa não nos pertence mas está' 
cojocada nà Paraíba, e seu funciona
mento interessa a todos. Da parte da 
Cinep (entenda-se Governo do Estado 
da Paraíba) terá o novo grupo todo o

apoio previsto ná legislação dos incen 
tivos estaduais ao desenvolvimento 
industrial:

“Desde da redução de ICM conce
dido pelo Governo do Estado, às asses- 
sorias junto à Sudene e ao Ministério 
das Relações Exteriores para promo
ção dos bens produzidos no mercado 
exterior”.

Na reativação da Wallig, dois gru
pos de grande “Know-how” estão em
penhados e já disputam a oportunida
de de compra ou “administração” da 
fábrica. A definição de como será reati
vada constitui a última etapa do pro
cesso de normalização daquela empre
sa.

A Companhia de Industrialização 
do Estado da Paraiba (Cinep) acom
panha, em nome do • Governo, toda 
agenda de conversações, embora não 
tenha poder decisório sobre o assunto. 
A (^INEP se faz presente para confir
mar e garantia da participação do Go
verno do Estado nas áreas de sua com
petência.

Mas, mesmo assim - disse o sr. 
Carlos Luiz Pimentel - não há dificul
dades, 0 Distrito Industrial de Campi
na Grande tem toda a infra-estrutura 
necessária implantada, e se houver ne
cessidade de algumas modificações, a 
Cinep está em condições de atender.

O que. importa no momento, é 
considerar que todos os empecilhos 
que haviam para reativar a Wallig, fo
ram definitivamente superados. Essa 
situação nova abre perspectiva de sua 
reativação em curto prazo e, como con
sequência, a oportunidade de trabalho 
para mil pessoas, O funcionamento da 
Wallig é, para o Governo do Estado, 
uma prioridade imediata. Eu estpu 
aqui para isto!

Presidente do Sindicato surpreendido

JOÃO EVANGELISTA 

GUEDES

MISSA DE 

7’ DIA

A Família de JOAO EVANGELISTA GUEDES, 
convidam parentes e amigos para assistirem a missa de 
7" dia qufe mandam celebrar em sufrágio de sua alma, 
na Matriz de Santa Rita, na cidade de Santa Rita, ás 19 
horas do dia 16 de abril (sábado) próximo. Ao mesmo 
tempo agradecem antecipadamente a todos que com
parecerem a este ato de fé cristã.

O líder operário Paulo Fausto Tor
res, presidente do Sindicato dos Tra
balhadores nas 1 Indústrias Metalúrgi
cas, Mecânicas e de Material Elétrico 
de Campina Grande recebeu com sur
presa a noticia da reabertura da Wallig 
Nordeste, empresa que está paralisada 
há quase quatro anos no Distrito In
dustrial campinense.

Paulo Torres, um dos 17 operários 
que ainda possuem vínculo empre- 
gatício, com a Wallig, disse que não re
cebeu nenhum comunicado da vinda 
do Presidente da CINEP a Campina 
Grande, nem manteve entendimento, 
nestes últimos dias, com dirigentes da-
quela empresa estatal sobre a reativa
ção da Wallig Nordeste, mas mostrou-
se entusiasmado «com a perspectiva 
dessa indústria voltar a funcionar, o 
que, naturalmente, representaria um 
alento para a grande massa de desem
pregados existente atualmente em 
Campina Grande.

Informou o sr. Paulo Torres que, 
dias atrás, dirigiu ofícios ao ^vem a- 
dor Wilson Braga e ao prefeito Ronaldo 
Cunha Lima, informando aqueles dois 
governantes da situação da classe ope
rária campinense face à onda de de
semprego que assola essa cidade, em 
virtude da desativação de diversas in
dústrias.

Como exemplo mais recente, o

líder metalúrgico citou o caso da In
dústria Metalouças, cujo efetivo, cons- 
tituido de, aproximadamente IW pes
soas já está de aviso prévio, e que este 
aviso vence no dia 04 de maio vindou
ro. Os empregados dessa indústria que 
também fecha suas- portas no parque 
fabril campinense, estão sem receber 
os seus vencimentos desde o dia 15 de 
dezembro de 1.982.

Além do atraso no pagamento dos 
seus funcionários - segundo o relato de 
Paulo Torres - a Matalouças não reco
lhe o Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço desde o mês de março de 1.980, 
já tendo o Sindicato dos Metalúrgicos 
dirigido expediente ao BNH, solicitan
do as providências daquele órgão, no 
sentido de que a empresa atualize as 
parcelas do FGTS dos seus emprega
dos, e pague o 13’ salário.

Manifestando esperanças de que 
novos investimentos .industriais sejam 
carreados para Campina Grande nes
tes próximos anos e que a Wallig volte 
a funcionar, abrindo perspectivas 
para absorção >de grande parcela de 
mão-de-obra ociosa, o líder trabalhista 
lamentou o fechamento da Metalouças 
e de outras empresas que estão fem cri
se e em vias de encerrar as suas ativi
dades.

Ainda sobre o alarmante índice de 
desemnrego que se verifica em Camoi-

na Grande, salientou Paulo Torres 
que, já nesse ano de 83, o seu Sindicato 
homolo'gôu 60 rescisões de contratos de 
trabjlho somente no setor metalúrgi
co, 0 que, retrata, de maneira eloquen
te, o declínio econômico que Campina 
atravessa.

Ele declarou que o seu maior te
mor é que essa crise tome-se mais agu
da e chegue a um ponto de desespero, 
como ocorre no Centro-Sul do País, 
onde a situação ficou insustentável, 
com a classe operária fazendo verda
deiro quebra-quebra.

No caso específico da Wallig Nor
deste, lembrou o representante dos 
metalúrgicos que o fechamento daque
la indústria levou ao desemprego 800 
operários. Desse total, apenas 17, ain
da têm vínculo com a empresa, e, no 
momento, são encarregados da manu
tenção do seu espólio, no Distrito In
dustrial.

No entanto, esses poucos traba
lhadores estão sem receber pagamento 
há vários meses. Os dgmais operários 
foram idenizados pela Wallig, que, em 
1980, quando da primeira visita do 
presidente Figueiredo a Campina 
Grande, fora cientificada e que o Chefe 
da Nação havia autorizado o Banco do 
Brasil a custear as despesas de paga- 
mentqdos direitos trabalhistas dos de- 
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POLYNOR S.A. INDÚSTRIAECOMÉRCIODEFIBRASSINIÉTlCASDARilRAiBA

s demais demonstrações financeiras relativas aos exercícios encerrados e

CGCMF N9 09.126.970/0001-02 
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. /Sionistas:
Submetemos à consideração de V.Sas., o Balanço l^ rim o n ia l e e 
31 de dezembro de 1982 e 1981, com as notas explicativas, 
férmanecemos ao inteiro dispor de V.Sás. para os esclarecimentos que julgarem necessários.
João Pessoa, 15 de março de 1983. (a.) Maria Pia Matarazzo ■ Diretor Presidente.

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS COMPARATIVAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1982 E 1981 
_________________________________________(Em milhares de cruzeiro»)

BALANÇO PATRIMONIAL
ATIVO

CIRCULANTE
Disponível

Caixa e bancos. . . . . .

1982 1961

Clientes
fb ís ..........................................................
Emptesas do g ru p o .............................
Duplicatas recebidas em cessão . . .
H  Títulos descontados....................
( - )  Prov. para devedores duvidosos. 
( - )  Duplicatas cedidas.......................

T ítu lo sa receber eoutros créditos
Terceiros.................................................

Dep. restit, e valores vinculados. . . .
Estoques....................................................
Despesas antecipadas a incorrer. . . .

Total do Circulante................................
R E A L IZ Á V E L  A  LONGO PRAZO  

Títulosareceberevatoresdiversos. . 
Total do Realizável a Longo Prazo . . 

PERM ANENTE  
Investimentos

Fbrticipações societárias diversas . . . 
Imobilizado

Bens operacionais....................................
Imobilizações em  curso..........................

D ife r id o ..........................
Total do Perm anente. 

T O T A L  0 0  A T IV O

_______1J7 — J i ? i

11.853 27.436
- 399
- 9.288
— ( 1.111)

( 1 t.85 3 )( 823)
— ( 5.457)

_____JT__

18.187 14.657
4.018 15.425

67.177 70.487
2.417 3.274

_ _ 9 J M

108.069 57.786
- 1 ( ? 9 6 9

336 2.041

4.266.058 2.157.401
1.959.270 990.528
6.225.326 3.147.929

- " 5 4 6 :4 T f
6 .225.664 3.496.441
6.42 5 ,643  3 .6 8 5 6 7 3

PASSIVO
CIRCULANTE ----------

Empréstimos e financiamentos .

jas2_ jm .

Fornecedores-país.
-empresas do grupo . 

Salários, orden. e encargos sociais. ,
Obrigações fiscais.................................
Juros e encargos s/fínanciamentos . 
Obrigações com empresas do grupo. 
Outras obrigações e provisões. . .

Total do Õ rcu lante..........................
E X IG IV E L A  LONGO PRAZO  

Empréstimos e financiamentos . . . 
Credores - empresas do grupo . . . .  
H  Duplicatas cedidas empresas do

grupo ....................................................
Credores por cessão de duplicatas. . 

Total do Exigível a Lbngo Prazo .
p a t r i m O n i o  l i q u i d o

Capital s o c ia l.......................................
Reserves de capital 

Correção monetária do capital. . 
O u tra s .................................................

660.978
16.234

52
18.744
4.018

99.965

8.299

475.724
13751

1.571
24.226

4.528
134.357
546.346

34.034
808.290 1.234.537

40.155 164.913
5 .549.499 1.057.360

5.457)
9 .288

5.589.654 1.226.104

3 0 1 9 .1 6 5  1.548.290

2.952.021 1.471.067  
466.097 235.683

Prejuízos acum u éd o s .................
Total do fbtrim ônio Líquido .

3 .4 1 8 .0 8  1 7 0 6 7 »  
(6 .409.578)(2 .026.808) 

27.705 1.228.232

T O TA L 0 0  PASSIVO . 6.425-S® 3̂ .873
DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LIQUIDO

RESERVAS DE C A PITA L
r ~ "  ' ' r---------------------------

Capital
Realizado

Cor. Monet. 
do Capital Dutras

Prejuízos
Acumulados Total

SALDO S EM  31 DE D EZE M BRO  DE 1980. . . 796.103 699.768 ' 120.512 ( 567.688) 1.048.695
Aumento de capital com reservas. .......................... 693 .933 ( 693.933)
Aurrento de capital integralizado............................. 58 .254 - _ „ 58.254
Correção monetaria do período................................. - 1.465.232 115.171 ( 542.536) 1.037.867
A q u iz o  do exercício.................................................... - - - ( 916.584) ( 916.584)
SALDO S EM  31 DE D EZE M B R O  DE 1981. . . . 1 .548.290 1.471.067 235.683 (2.026.808) 1.228.232
Ajustesdé exercieiosanteriores................................ — _ ( 346.472) 1 346.472)
Aumento de capital com reseries............................. 1.470.875 (1.470.875) _ _
Correção monetaria do período................................. - 2.951.829 230.414 (2.320.202) 862.041
Prejuízo do exerc ido .................................................... — — _ (1 .716.096) (1.716.096)
SALDO S EM  31 DE D EZE M BRD DE 1982. . . 3 m i 6 5 ,2.952.021 466.097 (6 .4 0 9 5 7 8 ) 27,705

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS COMPARATIVAS EM 31/12/82 E 31/12/81

1. IN A T IV ID A D E  O PERACIO NAL:
Oesdejulho de 1981, a administração dáémpresa decidiu-se pela pa- 
ralisapao das atividades sociais e vem buscando negociar a sociedade, 
ou seus principais ativos, em condições economicamente compensa
doras
2. PRINC IPAIS PR Á TIC A S CONTÁBEIS:
Apesar da paralisação das atividades saciais durante 1981, decidiu-se 
pela manutenção das seguintes praticas contábeis aplicáveis às em
ptesas em operação, anteriormente usadas: 
a) Provisão para devedores duvidosos: foi constituída com base no 
>«lot previsto como possíveis perdas na realização das contas a rece
ber restantes: b) Estoques: estão avaliados aos custos médios de 
aquisição, inferiores aos preços de mercado. A  desvalorização dos 
produtos acabados renenescentes está reconhecida por meio de pro
visão integral, c) Empréstimos Eletrobrás: os empréstimos compul- 
sõrios estão registrados ao custo mais correção monetária. d)lnves- 
timentos: estão contabilizados ao custo de aquisição mais correção 
monetária, e) Imobilizado: é registrado ao custo de aquisição corri
gido monetariamente com base nas variações do valor nominal das 
O R T N 's. / \ s depreciações acumuladas tanibém estão corrçidas e vi
nham sendo calculadasjielo método linear, às taxas admitidas como 
dedutíveís pela legislação do impos.o de rerxia. Por entender que os 
bens e instalações operacionais não se depreciam pelo desiao a mé
dio prazo, alem da manutenção que vem sendo efetuada, as depre
ciações deixaram de ser computadas a p a t ir  da paralisação das ati
vidades. f) Diferido: em função da paralisação das atividades foi de
cidirá em 1982 a absorção dos ^ o s  que estavam diferidos, os 
quais foram contabilizados a débito de prejuízos acumulados, g) Em 
préstimos e financiamentos: são atualizados pelas variações monetá
rias incorridas até a data do balanço. Os juros estão provisionados 
dentro tio regime de competência, tendo sido apropriados aos resul
tados. ft) Provisão para férias: as férias vencidas e proporcionais in
clusive encargos sociais, são creditados à conta de provisão no pas
sivo, e apropriados como despesas, i) Inflação: os efeitos da inflação 
são parcialmente reconhecidos pelas variações monetárias de obriga
ções e créditos, e pela correção monetária do ativo permanente e do 
patrimônio líquido, a qual é computada pelo método oficial até o 
limite das variações do valor nominal das ORTN's; o valor líquido 
das correções é refletido no resultado do exercício.

3  ESTOQUES:

Produtos acabados^̂térias■pfitTBS........
^fetefiais de embalagem . .
Materiais auxiliares.......................
Combustíveis e lubrificantes.............
IVbteriais de manutenção...................
Nbteriais diversos .......................
Provisão p/redução dos estoques ao 

valor de m ercado ..........................

4. IM O B IL IZ A D O :

Terrenos e melhoramentos. . . . 
Construções civis ...................
Instalações operar ivfls.................
W q uin aseequ ip  de escritório . 
V eíc u lo s . . . .
Móveis eutensílic-
Im obilizaçõesem .
Menos:Oépreciacò-^™' :

■es acumuladas.

5. DIFERIDO:

Encargos f inancei;,.^ prg.Qpg^g(.ÍQPgj5 
Despesas com proipigs j e  expansão. 
Menos: Amortiz^çgp acumulada.............

Excesso de v/ar^çáii cantiial

1982 1981
277 ■ 277

12.726 12.726
5.551 5.871

25.969 26.276
1.347 3 1 7 5

20.428 .  20.614
1 156 1 5 4 8

( 277)
_ 5 7 J 7 7 Z J Õ M

1982 1981
144.000 72.814

1.288.800 651.687
5.569.472 2.016.103

15.800 7.989
5.865 3.542

42.151 21.315
1.959.270 990.528

'2 .800.030) (1.416.049)
6 ^ 8 2 8 3 J  47.929

1982 1981- 324.336_ 127.197- ( 152.405)
299.128

- 47 .343

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

R E C E ITA  O PER A C IO N A L B R U T A
Faturamento b ru to .................................

d e d u ç õ e s  d a  R E C E ITA  B R U TA
Oem luçõeseabatim entos...................
I mpostos e taxas incidentes s/vendas.

R E C E ITA  O PE RACIO NAL L IQ U ID A . . . 
CUSTO DAS VE N D A S  DE PRODUTOS E

S E R V IÇ O S ....................................................
LUCRO B R U T O ..............................................
DESPESAS OPERA C IO N A IS

Flonorários da diretoria.................................
Despesas com vendas....................................
Administrativas e g e ra is .............................
Depreciação e amortização..........................

p r e j u íz o  a n t e s  d a s  DESP. F IN A N C .
DESPESAS F IN A N C E IR A S ..........................
PREJUÍZO DEP. DAS DESP. F IN A N C .. . 
O UTR AS R E C .E  (DESP.) OPERAC. . . . 
PREJUÍZO O PE R A C IO N A L A N TE S  DOS

EFEITO S IN F L A C IO N Á R IO S ................
EFEITO S IN F L A C IO N Á R IO S

Variações monetárias I íquidas....................
Amortização do excesso de variação'

cambial (D.L. 1733) .................................
Resultado da çorr. m onetária-credor . . 
Efeitos inflacionários líquidos ■ credor

(devedor).......................................................
PREJUÍZO OPERAC. A P ijS  EFEITO S

IN F L A C IO N Á R IO S ....................................
RESU LTADO S N Ã O  OPER A C IO N A IS

Da venda de investimentos..........................
Da venda de bens do im obilizado.............
Outrosganhose (perdas) de capital. . . .

1982 1981

_ 479.959

- ( 5.953) 
( 65.544)

- ( 71.497)
- 408.462

_ (639.725)
- (231.263)

( 596) 

( 188.801)

( 717) 
( 27.265) 
( 51.371) 
( 6 8 9 7 3 )

( 189.397) 
( 189.397) 
(1.077.894) 
(1.267.291) 

5.419

(1 4 8 .3 :®  
(379.589) 
(3 2 3 1 2 0 )  
(702.709) 
( 1.987)

(1.261.872) (704.696)

(2.668.367) (925.479)

Z 2 1 5.539
( 4.922) 
721.750

.( 452.828) (208.651)

(1.714.700) (913.347)

( 1.521) 
125

1.084 
( 8 .083) 

3.762

PREJUÍZO L ÍO U ID O  DO EXE R C ÍC IO  . . 
PREJUÍZO  POR A Ç A O  (Calculado com 

base nas ações em circulação no final dos 
'  exercícios).......................................................

L _ J 3 ? 6 )
(1.716.096)

(__3_237)
(916.5841

(Ç r$ 2 ,6 6 ) (C r$  1.42)

DEMONSTR.DASORIG. E APLICAÇÕES DE RECURSOS

O R IG EN S DOS RECURSOS  
(3e Acionistas:

Baixas de créditos a longo prazo com 
a controladora por compra de inves
timentos ....................................................

Outras Orgens:
Ingressos de errpréstimos a longo prazo

- g ru p o .......................................................
Vaior de venda de bens do imobiliz. . . 
\^ lo r  de venda de in\«st.-ações . . . .  
Baixasdo realizável a longo prazo. . . .

Total de Outras O rige ns.......................
Total das Origens....................................

APLIC A Ç Õ ES DE R E C U R S O S .
Prquízo (Jo exercício....................................
Mais (Menos):

Resultado da correção m onetária. . . .
Depreciações ou arrurtizações................
Variações monet. de financ. a I. prazo . 
Result, na baixa de bens do im o b iliz .. . 
Result, na venda de investimentos . . . 
Atualização monetária dosempréstimos

Eletrotírás.................................................
Total nas operações.............................

Aquisição de direitos do imobiliz. . . .  
f ^ t o .  de emprést. a longo prazo ou

transferência p/o curto p ra z o .............
Acréscimos ao realiz. a longo prazo:

Depósitos Eletrobrás.............................
Empresas do Grupo.................................

Total das ap licações..........................
ACRÉSCIM O (D IM IN U Ir t O )  NO CAPI

T A L  C IR C U L A N TE  L ÍQ U ID O ................
DEM O N STR A D O  COMO SEGUE:

1982 1981

58.254

1.347.820 305.046  
500 9 .223
350

3 2 1 5  _____ -
1.351.885 3 1 4 2 6 9
1.351.885 372.523

1.716.096 916.584

2.215.539 721.750  
-  ( 188.638) 

(3 .196.610)( 5 4 3 6 7 3 ) 
125 ( 8.398)

( 1.521)

52.766
T æ j æ  _ » 7 . 6 2 5  

361 1.996

180.880 167.068

732
4.12 7

9 6 8 3 6 8  i .O T O J ie  

383.517 ( 698.293)

1981
Ativo Cirç. 91.916
Fbssivo Circ. 808.290
Capital Circ. Líq. (7 1 6 3 7 4 ) (1 .0 9 9 .» 1 )  383.517 (698.293)

134.646
1.234.537

1982 1981
Variação \^riacão  

( 42.730) (145.942) 
426.247 (552.351)

6  EMPRÉSTIMOS E F IN A N C IA M E N TO S :
Existe um  contrato do financiamento em moeda estrangeira, firma
do com Chase Manhattan Bank, sobre o qual incide taxa de "Spread" 
de 2,25%  a.a. acima da Libor, e um outro com a Theodor Wille, com  
juros de 3,5%  a.a. acima da taxa de descontos da Deutsch Bundes-

bank. Sobre os financiamentos em  moeda nacioral incidem juros 
que variam de 7% a 12% a.a., mais correção monetária em base a 
variação do valor nominal da O R TN .
Os saldos dos empréstimos e financiamentos têm  a seguinte compo
sição (em milhares de cruzeiros):

Curto Prazo Longo Prazo Totais

(à p Ita ld e G irc :
-  Moeda Nacional .............

31.12.82 31.12.81 31.12.82 31.12.81 31.12 .82 31.12.81

870 109.249 15.890 870 125.139
-  Moeda Estrangeira............. 44  344 52.281 29.562 29.905 73.906 82.186
Irrobiii/ações Técnicas.
-  Moeda N a c io n a l................ 276.647 135.517 10.593 287.240 135.517
-  Moeda Estrangeira............. 339.117 178.677 - 119.118 339.117 297.795

Som a.................................... 660 .978 475.724 40.155 164.913 701.133 640.637
Escala de prazos de vencimentos:

Vencimento em:
1983 - Curto prazo .
1984 - Longo prazo-
1966 ..........................
Longo prazo

Total

Nacionais

277.517
TzgE"

5.297

Estrangeiros

383.461

Total

10.593

■25552“
29.562

660.978
34.858 

5.297  
40.15S

288.110 413.023 761.133
Os empréstimos e financiamentos estão garantidos por hipotecas de bens do imobilizado, e avais da controladora e acionistas.

7. TRAN S A Ç Õ ES INTER C O M PA N H IA S.
A  sociedade é beneficiária de serviços prestados pela controladora, a 
preços e prazos normais de mercado. Os saldos intercompanhias em  
31.12 .82  são

Ativo (Passivo)

52
Fornecedor:
S A  Indústrias Reunidas F, IW tarazzo. . . .
Oedores:
S A . Indústrias Reunidbs F. M atarazzo. . . .
Matoray Administradora de BensS.C. Ltda .

Os valores movimentados em contas-correntes pelas "Empresas Nb- 
tarazzo" são remunerados por encargos financeiros, calculados men
salmente, pela aplicação do percentual médio dos encargos financei
ros devidos a terceiros.

(5.525.369) 
24.130)

8. C A P IT A L SOCIAL
0  capital social é representado por 645 .120.728 ações do valor un 
tário de C r$  4 ,68  em 1982 e C r$  2 ,40 em 1981, iodas com direib 
a voto, assim distribuídas.

Quantidade 
220.088.665  

22.802.047  
34.690.495  
24.033.083  

343.506.438  ^y|).J2|
/Ls ações preferenciais classe "A "  e classe "B " foram realizadas atra
vés dos recursos captados com base nos art igos 34  e 18 das Leis nPs 
3 9 9 5  e 4 .23 8  (Incentivos Fiscais, Sudene), respectivamente, e as 
d eclasse"D "com basenoartigo l9do  Decrelo-lei nP 1.376 (F I fJO R).

/Çções ordinárias nominativas 
Ações preferenciais classe "A "  
Ações preferenciais classe "B". 
A ^ e s  preferenciais classe "C ". 
/Lções preferenciais classe "D "

PARECER DOS AUDITORES

(a.) Marra Pia Matarazzo - Diretor Presidente (a.) Jesuino Lacerda de Oliveira - Diretor

Aos /kcionistas e Administradores efe PO LYNO R S.A. IN O Ú S T R IA  
E COM ÉRCIO  DE F IBRAS S IN TÉ TIC A S  D A  P A R A IB A
1. Examinamos o balanço patrimonial comparativo da f t j l v ^ r  S .A  
Indrjstria e Comércio de Fibras Sintéticas ria Fbraiba em 31 de de
zembro de 1982 e 1981 e as respectivas demonstrações de resulta
do, da mutação do patrimônio líquido e das origens e aplicações de 
recursos para os exercícios findos naquelas datas. Nossos exames 
foram efetuados de acordo com as normas de auditoria geralmente 
aceitas e, conseqüentemente, incluíram as provas nos registros con
tábeis e outros procedimentos de auditoria que julgamos necessá
rios nas circunstâncias.
2. Como mencionamos na Nota Explicativa da Diretoria nP 1, ane
xa, a sociedade operou somente até julho de 1981 quando parali
sou suas atividades e desmobilizou o seu quadro de funciorérios. 
Por essa razão, a /Ldministração julgou adequado manter a mensura- 
çáo dos ativos, passivos, patrimônio líquido e resultados com base 
nos princípios contábeis aplicáveis a empresas em condição de con
tinuidade operacional.

3  Em nossa oginião, exceto pelo diferimento em 31.12.81 do ex 
cesso de variaçao e das despesas piéo|Ktacionais, mencionamos na 
Nota 2.g. as demonstrações financeiras referidas no parágrafo 1 re  
presentam adequadamente a posição patrimonial e financeira na 
Polynor S .A  Indústria e Coniércio de Fibras Sintéticas da Paraí
ba (empresa com operações paralisadas) em  31 de dezembro de 
1982 e 1981, o resultado de suasoperações, as mutações no seu pa
trim ônio líquido e as origens e aplicações dos seus recursos para os 
anos findos naquelas datas medidos de acordo com os princípios 
contábeis geralmente aceitos aplicáveis às empresas em condição 
de continuidade operacional. Não fo i desenvolvida uma avaliação 
do valor de realização dos ativos nem do vaior de liquidação dos pas 
sivos que melhor exprimiría o patrimônio líquido remanescente de 
forma condizente com a atual descontinuação das atividades opera- 
cionais.
28 de janeiro de 1983
Directa Auditores S/C - CRC-SP 13.002-6PB
C LD D D A LD O  J. C A V A L C A N TI ■ C T CRC RJ 273934-T-PE-S-FS

Ume suspende suas 
atividades devido 
a evíísão de alunos

Com a paralisação dos 
Cursos do Centro de Ciências 
e Tecnologia (Física, Quimi- 
ca. Matemática, Estatística e 
Química industrial), quase 
toda -a Universidade Regional 
do Nordeste suspende as suas 
atividades docentes em virtu
de da evasão dos alunos das 
salas de aula, em solidarieda
de aos companheiros do Curso 
de Fisioterapia. Apenas os 
Cursos de Administração e 
Comunicação Social ainda 
não adertrafn ao movimento 
paredista.

No CCT, anteontem à 
noite, os simpatizantes do mo
vimento grevista do Curso de 
Fisioterapia irromperam nas 
salas onde estavam sendo mi
nistrados estágios mensais e 
levaram os colegas a aderi
rem à paralisação. Aqueles 
que relutavam, e continuam 
nos seus locais de prova, tive
ram os seus\estes arrancados 
das mãos e rasgados, sob as 
vistas dos professores que 
nada puderam fazer para evi
tar tal procedimento.

Contudo, o Reitor da Uni
versidade Regional do Nordes
te, professor Sérgio Carneiro, 
afirmou que não reconhece a 
greve em todos os Cursós da 
instituição,' mas, apenas no 
Curso de Fisioterapia, e, que, 
está aberto ao diálogo com os 
estudantes.

O dirigente da URNe, to
davia nas palestras que vem 
fazendo e nas entrevistas que 
vem dando sobre a situação 
administrativo-financeira da 
entidade, não conseguiu, com 
os seus argumentos, conven
cer, pelo menos a comunidade

acadêmica sobre a origem da 
crise daquela organização de 
ensino superior.

Os universitários não en
tendem o porque dessa crise, 
se, com suas mensalidades, 
contribuem com 95 por cento 
da Receita da Universidade. 
Outro aspecto enfocado pelos 
estudantes diz respeito ao nú
mero de professores, aponta
dos pelo lieitor, como elevado.
É voz corrente, que, enquanto 
sobram professores num de
term inado curso, noutros 
registra-se total carência de 
docentes para várias discipli
nas.

As indagações de alguns 
jornalistas sobre a crise finan
ceira da URNe, cuja receita, t 
segundo o Reitor Sérgio Dan
tas Carneiro, já foi absorvida 
pela despesa, têm provocado 
jrritaçâo naquele dirigente 
universitário. Um exemplo 
disso, verificou-se na manhã 
de anteontem, durante entre
vista que concedeu a um gru
po de repórteres, quando um 
deles, insistiu junto ao Reitor, 
por argumentos convicentes 
do real quadro financeire da 
instituição.

Lacônico e visivelmente 
aborrecido com a insistência 
do jornalista,, o professor Sér
gio Carneiro respondeu ape
nas, que, o seu interlocutor 
não estava entendendo bem o 
raciocink) antes explanado, ou 
seja, de que, a despesa com fo
lha de pagamento, envolve to-
dos os recursos da URNe^ ne-
les naturalmente, inseridos os 
95 por cento oriundos das 
mensalidades pagas pelo alu- 
nado.

Expediente único em 
Campina recebe aval 
do secretário Ademir

(a.) Valeria™  Cano Villanueva - Diretor (a.) /krmando Geriiqnani Júnior - Diretor (a.) Afonso Ligório Madruga-TC.CRC.PB.nO 1251

O Secretário da Adminis
tração do Município de Cam
pina Grandq, Ademir Alves de 
Melo, disse, ontem, que, pes
soalmente, considera louvável 
a iniciativa do vereador pedes- 
sista Erinaldo Guedes de An
drade, ao solicitar ao Prefeito 
Ronaldo Cunha Lima, a insti
tuição de expediente único na 
Prefeitura desta cidade, a 
exemplo do que já acontece 
com as repartições do Governo 
do Estado.

No requerimento do ve
reador, ele considera que esta 
medida visá beneficiar o fun
cionalismo público, sobre 
tudo os de baixa renda, que 
diariamente precisam se des
locar de casa até o locaLde tra- 
balhp até quatro vezes, arcan
do com um gasto muito gran
de com a utilização de trans
portes coletivos, o ' que se cons
titui numa defasagem no or
çamento mensal de cada ser
vidor municipal.

Sobre esta possibilidade 
de adoção de horário corrido 
na Edilidade campinense, o 
Secretário da Administração 
disse que são várias as formas 
de melhorar a situação do tra
balhador, sendo que uma das 
quais seria aquela'que impli
que na redução de seu custo 
de manutenção como é o caso 
da redução de transporte, de 
alimentação, possibilitando 
ao funcionário uma melhoria 
no seu padrão de vida.

Ele disse também que 
este assunto deve ser visto 
sobre outros aspectos, ou seja, 
o da Administração Munici
pal, e que para que se tenha 
condição de se implantar este 
novo sistema de trabalho, a 
Prefeitura está realizando um 
áítudo, com uma equipe, para 
analisar ò requerimento de 
Erinaldo Guedes, que já se en
contra em seu poder.

Ademir Alves afirmou 
que, particularmente, acha 
louvável e digno de méritos a 
solicitação do edil campinense 
principalmente pek) caráter 
humanitário da solicitação, 
pois visa beneficiar, em pri
meira instância, aqueles que

estão, diretamente envolvidos 
no trabalho da Municipalida
de. “Resta saber, no entanto, 
outros aspectos relativos à co
munidade usuária dos servi
ços da Prefeitura”, frisou.

Segundo o secretário, a 
sua conclusão de uma análise 
técnica a ser feita, deverá con
siderar os beneficios que virão 
para os servidores municipais, 
como também para a comuni
dade. “É possivel quà aquilo 
que seja bom para unfa pessoa 
ou para um conjunfo de pes
soas individualmente ou em 
grupos, considerados, não seja 
bom para a coletividade vista 
como um todo. “Resta, por
tanto, procurar a forma conci
liatória de maneira que se oti
mize os resultados”, disse.

Ademir acredita que den
tro de no máximo de uma se
mana, o resultado da análise 
do requerimento sobre o novo 
expediente já esteja definido, 
para que possa ser levado a 
apreciação do Prefeito que, se 
achar conveniente, adotará a 
medida reivindicada pelos 
barnabés municipais. “Este 
processo tem que ser feito 
através de uma Lei ou um De
creto que deverá ser enviado à 
Câmara Municipal” .

Com referência à viabili
dade da adoção dessa medida, 
ele afirmou que “ela seria vis
ta com real magnitude a par
tir do estudo que está sendo 
feito”, mas que, de um modo 
pessoal, acredita qtie ê viável, 
prevalecendo, no entanto, para 
que isto se concretize, de uma 
decisão do Poder Municipal.

Finalizando, ele declarou 
que o aumento da produtivi
dade não se daria concentran
do a produção em seis horas 
de expediente, podendo o rit
mo de trabalho ser o mesmo, 
com os serviços a serem execu
tados tendo condições de au
mentar, dependendo do aper
feiçoamento do Projeto de Lei 
do vereador Erinaldo, encon
trando uma maneira concilia
tória, de modo que esta redu
ção na carga horária, não sig
nifique na diminuição do tra
balho da Instituição.

Fundação Cultural 
não aceita sugestão 
de Malparida Rocha

A Fundação Cultural Ma
nuel Bandeira não aceitou a 
sugestão dada pefa professora 
Margarida Rocha, Secretária 
de Educação e Cultura, no 
sentido de que aquelq entida
de se transfira do Centro Cul
tural para o prédio onde fun
cionava há até bem pouco 
tempo a Secretaria de Traba
lho e Bem-Estar Social.

A professora Hilma Lou
reiro, Presidente da Institui
ção, afirmou que a mesma 
passou um longo período alo
jada numa das dependências 
da Escola Normal, onde, pra^ 
ticamente, não tinha condi
ções de funcionar. Na gestão 
do ex-prefeito Enivaldo Ribei
ro foi celet**'®*̂ “ contrato 
de comodafo- mediante o qual 
n PrpfpítiirA Cedería duas salas 
do Centro ^ ^“cma,
durante ciP‘=°

X- ra,' aue a entidade mente a g o : . ^

sena que a própria SEC ocu-

passe o imóvel sugerido, até 
que conseguisse um outro pré
dio para sede.

O vereador Lindaci Me
deiros tentando explicar a po
sição da Prefeitura diante do 
problema, disse que não en
tendia a celeuma formqda em 
tomo da instalação temporá
ria da SEC no prédio do Cen
tro Cultural, uma vez que tal 
locação está sendo procedida 
de maneira emergencial.

Lembrou Lindaci, a sua 
atuação como Conselheiro da 
Facma e que a Câmara Muni
cipal nunca obstaculou suas 
atividades nem causou-lhe 
qualquer embaraço, e que es
perava que houvesse maior 
compreensão dos dirigentes 
daquela entidade cultural, no 
sentido de que colaborassem 
com o poder público munici
pal, até que a Prefeitura alu
gue um outro imóvel, para 
nele alojar os Departamentos 
da Secretaria de Educação e 
Cultura do Município.



CIDADE.
a u n i A o  • João Pessoa, sexta-feira, 15 de abril de 1983

Detran instala box
de fiscalização na 
rua Duque de Caxias

Para fornecer infor- 
piações sobre problemas 
do trânsito de João Pes
soa e receber sugestões, 
o Departamento Esta
dual de Trânsito (De- 

r tran) instalou ontem 
um box de fiscalização 
no final da passarela da 
Rua Duque de Caxias.

No seu primeiro dia 
de atividades, o box de 
fiscalização foi bastante 
movimentado, motoris
tas pessoenses e das ci
dades do interior ou tu- 
•istas de outros Estados 
poderão receber orienta-
ião dos guardas que

f>ermanecerão no local.
Na próxima sema

na, a Secretaria de Ser
viços Urbanos da Prefei
tura Municipal de João 
Pessoa vai iniciar os tra
balhos de conclusão da 
passarela da Duque de 
Caxias, no centro da ci
dade. O objetivo é inter
ditar, em definitivo, 
todo 0 trecho que vai do 
antigo Cine Rex à As
sembléia Legislativa, 
com a colocação dos la
drilhos de cimento que, 
na última administra
ção, cobriram apenas a, 
metade da rua.

Guedes Pereira terá o 
estacionamento proibido
Com a implantação 

da nova sinalização no 
final da Rua Guedes Pe
reira e início do Viaduto 
Damásio Franca, pelo 
Departamento Estadual 
do Trânsito (Detran), as 
pessoas estão proibidas 
de estacionarem seus 
veículos neste períme
tro, acabando, definiti
vamente, com um velho 
problema de estaciona
mento em mão dupla e 

* em locais proibidos;
A colocação da si

nalização e dos “gelos 
baianos” debaixo do 
Viaduto Damásio Fran
ca, no tradicional Ponto 
de Cem Réis, foi deter
minada pelo superin
tendente do Detran, lê- 
do Andrade com o intui-

to de acabar com os de- 
sintendim entos que 
ocorriam geralmente, 
entre os motoristas in
disciplinados e os guar
das que orientam o 
trânsito naqqele local.

N enhum  c a rro  
pode estacionar no perí
metro de aproximada
mente 200 metros, a co
meçar do cruzamento 
da Avenida General 
Osório, com a Rua Gue
des Pereira até o final 
do Viaduto, na direção 
ao Parque Solon de Lu- 
cena (Lagoa). Também, 
agora, os veículos não 
mais circularão pela 
Rua Duque de Caxias, 
contwnando pelo via
duto.

Pagamento sem juros 
do nPTU terminará 
no próximo dia 22

Termina dia 22 
deste mês o nrazo nara 
pagamento do IPTU - Im
posto Predial e Territo
rial Urbano, sem acrés
cimo de juros, correção 
monetária e çom des
conto. Os contribuintes 
deste tributo, segundo 
esclareceu ontem o titu
lar de Finanças do Mu
nicípio, José Virgolino 
de Alencar, deverão 
procurar as repartições 
competentes da Prefei
tura para efetivarem 
seus pagamentos.

A medida se esten
de a todos os contri
buintes do IPTU de 
João Pessoa e especial
mente àqueles que têm

imóveis em conjuntos 
residenciais cujas ruas 
ainda não . tem nome, 
fato que impediu a Pre
feitura de encaminhar 
as guias de recolhimen
to através do Correio.

Esses contribuin
tes, segundo císclareceu 
0 Secretário, bem como 
aqueles que deixaram, 
de receber as guias por 
quaisquer motivos, de
vem procurar as repar-. 
tições competentes da 
Secretaria de Finanças 
do Município, para ad
quirir 0 respectivo docu
mento correspondente 
ao imóvel e efetivar o 
posterior pagamento 
nas agências bancárias 
credenciadas.

Itapuan participa 
de solenidade hoje 
a Aderbal Jurema

O Secretário de 
Educação do Municí
pio, professor Itapuan 
Bôtto Targino, segue 
hoje para a cidade de Pi- 
cuí para, na qualidade 
de Presidente Estadual 
da Campanha Nacional 
das Escolas da .Comuni
dade - CNEC -, assistir 
as solenidades que serão 
realizadas naquela cida
de paraibana em home
nagem ao Senador 

-T Aderbal Jurema, que é o 
Presidente do Conselho 
Nacional daquela enti
dade filantrópica.

Na oportunidade, o 
Senador Jurema recebe
rá o título de “Cidadão 
Honorário de Picui”. O
homenageado será rece- 
■

bido pelo professor Fe- 
lifie Tiago Gomes, Su
perintendente Nacional 
da -&NEC, Prefeito do 
Município, vereadores e 
autoridades locais, além 
do professor Itapuan 
Bôtto Targino, presi
dente na Paraíba da 
CNEC.

A Campanha Na
cional das Escolas da 
Comunidade, que conta 
com 1.300 eçcolas de 
primeiro e segundo 
graus em novecentos e 
noventa e cinca municí
pios do pais e cerca de 
25.000 alunos, está com
pletando 40 anos de re
levantes serviços preáta- 
dos ao Brasil.

Servidores da UFPb 
empossam diretoria 
de sua associação

A nova diretoria da 
Associação dos Funcio
nários da Universidade 
Federal da Paraíba, 
campus João Pessoa, 
eleita no último dia 5, 
tomará posse hoje, às 10 
horas, em solenidade 
que será realizada no 
auditório 412 do Centro 
de Ciências Humanas 
Letras e'Artes.

Eleita anualmente, 
a nova diretoria da 
AFUFPb/JP está assim 
constituída: presidente 
;- Mário Gomes de Luce- 
Ina, vice-presidente - 
Sérgio Botelho, 2’ vice-

presidente - Anderson 
Lima, U Secretário - 
Cristiano Zenaide, 2̂  
Secretário - Agamenon 
Travassos, tesoureiro - 
Edvaldo Rosat?.

Além da diretoria 
executiva, hoqyg ainda 
eleições para c,g geguin- 
tes departame„tog. De
partamento dg Arte e
Cultura- Pete; Kromet-
seh. Diretoria de Ensine 
e Pesquisa - VyUza Ra- 
malhp. Diretoria de Pa
trimônio - Allan Ladd e 
fmalmente Diretoria de 
Esportes - Marcos Ma-

itlJP li biformática para as 
destilarias terá um r  -i

FiscaiizaçãodoTf^nsuo convênio lAA-BNDE

f
«iw*

ü posto de fiscalização do üetran agora continuará na rua Duque de Caxias

Jovani defende ação 
M atadouw Público de

Por sugestão do vereador Jo
vani Paulo Neto (PDS) o Coman
do Sanitário Estadual da Paraíba 
“deve incrementar, campanha 
contra o. Matadouro Público de 
Bayeux”. Ele denunciou ontern, 
no Plenário da Câmara Munici
pal de João Pessoa, que a carne 
verde processada no estabeleci
mento “põe a população consu
midora da capital e regiões vizi
nhas num risco potencial de con- 
t r a i r  d o en ças  in fe c to -  
contagiosas”.

O parlamentar advertiu os 
órgãos de saúde pública para o as
pecto anti-higiênico dos mata
douros clandestinos, que colocam 
diariamente em João Pessoa cer
ca de 60 toneladas de carnes bovi
na e suína, processadas sem o> 
mínimo de fiscalização sanitária.

- Vi em Bayeux - disse o ve
reador - uma cena dantesca de su
jeira, onde só os' urubus se preo
cupam com a saúde do povo, lim
pando as imundícies do matadou
ro. Quem quiser descobrir o ende
reço deste estabelecimento, basta 
seguir os impulsos da visão e do 
olfato, porque, ali, o mau cheiro e 
a falta de higiene são constan
tes”.

Nos 40 minutos que ocupou 
a tribuna, Jovani denunciou ain
da que as víceras dos animais 
abatidos em Bayeux e nos rtiata- 
douros clandestinos, são lavadas 
com água da maré, que apresen

tam um alto índice de poluição.
Apresentando um laudo bac

teriológico sobre o grau de insa
lubridade da carne produzida em 
Bayeux, pesquisado por um grupo 
financeiro de Belo Horizonte que 
pretendia se estabelecer em João 
Pessoa, Jovani argumentou: te
mos aqui as provas técnicas de 
que a nossa população cosumido- 
ra pode contrair doenças que yao 
do tifo à febre tifóide e ao téta
no”.

O laudo técnico referido por 
Jovani foi pesquisado, em no
vembro do ano paspdo, 
boratório Veterinário de Belo Ho
rizonte. O documento apontou a 
existência da Ténia solium - pa
rasita que em sua forma errática 
atinge o cérebro a visão com le 
sões irreversíveis - e o Clonstri- 
dium tetani, o bacilo do tétano, 
nas amostras de carne e sangue 
bovinos colhidos nos matadouros 
de Bayeux, Santa Rita e Cabedelo.

Na síntese bacteriológica 
sobre as carnes comercializadas 
,em João Pessoa sem inspeção sa
nitária, detectou-se ainda a pre
sença da Ebertella Tiphosa - o 
germe do tifo - e da Brucella abor
tas,a bactéria causdora da bruce- 
lose. O vírus rábico tambéni foi 
detectado em amostras colhidas 
de cérebros de animais, que se
riam abatidos para o consumo 
público sem inspeção dos órgãos 
sanitários federais.

contra
Bayeux

Empresa diminui a frota 
de ônibus nos Bancários

t

Apesar das inúmeras denún
cias feitas à imprensa, por parte 
dos moradores, a empresa RB 
Transportes continua diminuin- 
dp a frota de ônibus que serve ao 
Conjunto dos Bancários, Cidade 
Universitária e Castelo Branco, 
desviando os veículos para Man- 
gabeira.

Com apenas 33 ônibus, dos 
quais apenas 28 circulam, a RB 
Transportes explora sete linhas - 
Castelo Branco, João Machado, 
Cidade Universitária, Bancários, 
José Américo, Geisel e Manga- 
beira.

Cada linha funciona com 
apenas quatro veículo. Com isso, 
são constantes os atrasos, fazen
do com que os usuários esperem, 
muitas vezes, até mais de uma 
hora por um coletivo. O fato vem 
fazendo com que os passageiros, 
constantemente, discutam com 
os motoristas e cobradores.

REVISÃO
Segundo um dos funcioná

rios da RB Transportes, que on
tem, encontrava-se de plantão nc 
Terminal de Coletivos, no Vara- 
douro, a empresa dispõe de 33 
veículos. No entanto, devido ao 
sistema de revisão por que pas
sam os veículos, apenas 28 circu
lam diariamente nas sete linhas 
exploradas pela empresa. Essa 
revisão acontece em sistema de 
rodízio.

Para os passageiros, a Prefei
tura Mimicipal de João Pessoa, 
ao conceder as linhas às empresas

devia exigir que estas colocassem 
ônibus em quantidade nas linhas 
e que estes ônibus fossem novos, 
o que não vem ocorrendo, atual
mente.

NOVA LINHA
Com a entrega daâ casas do 

Parque Residencial “Tarcísio Bu- 
rity” , em Mangabeira, a RB 
Transportes ganhou a concorrên
cia para explorar a linha. Esse 
fato fez com que, as outras li
nhas, que já eram mal servidas de 
ônibus . tivessem seus veículos 
diminuídos.

Para colocar ônibus na linha 
de Mangabeira, a RB retirou car
ros das outras, para poder munir 
0 novo Conjunto de veículos. 
Com isso, todas as linhas, hoje, 
estão mal servidas de transportes 
coletivos, pois a empresa não dis
põe de ônibus para todas as li
nhas que explora.

OUTRA EMPRESA
Agora, como a empresa RB 

Transportes está prestes a falên
cia, a Nápoles, que explora o 
transporte coletivo em Recife, 
comprou parte das ações da RB e 
promete colocar, dentro de trinta 
dias, mais dez veículos em circu
lação nas linhas de João Pessoa.

Segundo informações dos di
retores da Nápoles, é pensamento 
da empresa comprar toda a frota 
da RB Transportes. Isso deverá 
ser concretizado até o final do 
ano. As cores dos ônibus deverão 
mudar para verde, amarelo e ver
melho.

Aduf-Pb vai 
reativar o 
Cine Clube

Inscrições 
ao cürso de 
Astrologia

cena. A diminuição dos ônibus é repudiada pelos moradores

ORAÇAO

O Anjo do Senhor 
anunciou a Maria

E o Verbo Divino se 
encarnou.

(Reza-se uma AVE- 
MARIA)

Eis aqui a escrava do 
Senhor Faça-se em mim 
segundo a Vossa Vonta
de.

(Reza-se urha AVE- 
MARIA)

Minha alma engran
dece ao Senhor

E 0 meu espirito se 
rejubila em Deus meu 
Salvador.

Porque Olhou para a 
baixeza dessa sua serva.

(R e z a -s e  um a 
AVE-MARIA)

Esta novena deve ser 
rezada diariamente do 
dia 25 de março até 25 de 
dezembro.

Por duas graças al
cançadas com promessa 
de publicação agradece: 
lêda Chaves,
Agradece graça 
Alcançada

Ainda este ano, os 
produtores de álcool pa
raibanos terão direito a 
financiamento para im
plantação de sistema de 
computadores para ope
rações de informática. 
Ontem, o diretor do De
partamento de Informá
tica do Instituto do 
Açúcar e do Álcool - 
lAA, no Rio de Janeiro, 
Roberto Aroso Cardoso, 
esteve em João Pessoa, 
realizando uma palestra 
a respeito do novo pro
grama que vem sendo 
implantado pelo órgão 
em todo o país.

Segundo ele, em 
maio próximo, o lAA es
tará firmando um con
vênio com,o Banco Nacio
nal de Desenvolvimento 
Econômico - BNDE,

aue permitirá através 
o Finame linha de cré
dito destinada aos pro

dutores de álcool do 
país, para a aquisição 
do, computadores da in
dústria nacional do se
tor. “O sistema prevê a 
racionalização de méto
dos de trabalho e evita 
burocracia além de pro-

vocar a esconomia de
custos . I :

Com esse progra-1 , 
ma, implantado, q IA Ar - 
pretende, em 1984, en-1 ( 
viar dados por compu-^ - 
tador a todas as usinas e 
destilarias de álcool doj 
país. O serviço faz parteí , 
de um amplo programai 
de modernização da es-j 
trutura do órgão e a in-i 
formática é a prioridadef ■ 
da nova administração.)
O primeiro passo é auto-j 
matizar, desburocrati-J 
zándo os métodos inter-f 
nos de trabalho. t

O lAA estima que| 
serão necessários 800; 
micro-computadores 
para atenderem às uni-; ' 
dades produtoras do se-i 
tor. Os usuários pode-j 
rão' tanto pedir infor-l 
mações quanto enviar! 
dados. Os microcompu-J 
tadores serão interliga-í 
dos a cinco minicompu-; 
tadores instalados perto) 
das principais regiões de) 
produção de cana, nas; 
superintendências do) 
órgão em Alagoas, Per-; 
nambuco, São Paulo,; 
Minas-Gerais e Camnos; 
(RJ).

No próximo mês, será rea
tivado o Cine Clube Cartaz de 
Cinema, uma promoção da As
sociação dos Docentes d a  
UFPb, Nudoc e Oficina de Co
municação. Os filmes serão exi
bidos no Campus I da Universi
dade Federal da Paraíba e no 
Teatro Lima Penante.

Para tanto, os organizado
res já estão mantendo contatos 
com a Embrafilme, a Dina Fil
mes e outras empresas, visando 
conseguir fitas de alta qualida
de para serem exibidas em João 
Pessoa. A programação do Car
taz de Cinema poderá se esten
der a outros Campus da Univer
sidade.

Também pretendem os or
ganizadores incluírem uma pro
gramação, nos fins de semana, 
para o público infantil. Isso de
penderá dos filmes que forem 
conseguidos junto às empresas 
exibidoras.

Tentando ouvir toda co
munidade universitária, a Dire
toria Cultural da Aduf, a Ofici
na de Comunicação e o Nudoc 
distribuiram questionários com 
professores e alunos, com a fi
nalidade de saber qual as suas 
opiniões sobre os horários, lo
cais e qualidade dos filmes.

Toda a programação será  ̂
feita levando-se em considera-' 
ção essas opiniões que irão 
constar nos questionários. Es
tes, foram distribuídos no DCE, 
nas salas de aula e em outros lo-

Roherto Cardoso explica o novo programa

Setor de Educação 
Física do Município 
será reestruturado

Termina no próximo dia 5 
as inscrições para o curso de Ini
ciação Astrológica, a ser realiza
do no Planetário do Espaço Cul
tural “José Lins do Rego”, de 20 
a 22 do próximo mês. 0  curso, 
que tem por tema “A Primeira 
Sessão de Estrelas”, será minis
trado pelo astrólogo pernambu
cano Eduardo Maia.

As inscrições, ao preço úni-- 
CO de Cr$ 5 mil, estão sendo efe
tuadas no Departamento de 
Conclaves, Exposições e Feiras 
do Espaço Cultural, rampa, 2, 
sala 12. Esta promoção tem por 
objetivo difundir a Astrologia 
como uma ciência e uma arte 
milenar, além de colocar a As
trologia como um sistema de 
orientação que parte de uma 
t e n t a t i v a  de a u to -  
conhecimento, encerrando o 
Céu como um organismo vivo e 
descrever o trabalho básico da 
Astrologia, que é o Mapa do 
Céu, com suas casas, planetas e 
signos.

Segundo o professor Eduar
do Maia, “A Primeira Sessão de 
Estrelas ” pretende relembrar a 
nossa origem, interpretar os lu- 
inqtas como isignificadores da 
Alma Humana e realizar uma 
Yoga Celeste, tendo por inspira
ção trechos do livro O Pequeno 
Príncipe”.

A restruturação do 
setor de Educação Físi
ca, Desportos e Recrea
ção na área municipal, 
criando uma infra- 
estrutura indispensável 
ao seu pronto funciona
mento, é uma das metas 
que o secretário de Edu
cação -do Município, 
professor Itapuan Botto 
Targino, pretende exe
cutar o mais breve 
possível.

Neste sentido - as
segurou o secretário de 
Educação - pretende
mos entrar em contato 
com 0 Movimento Bra
sileiro de Alfabetização 
(Mobral), no sentido de 
que seja reativado o

Programa “ Esporte 
para Todos”, parado há 
alguns meses. ^

Com relação à im
portância de facilitar o 
hábito da leitura* e da 
pesquisa por parte dos 
alunos, o professor Ita- 
puan Botto Targino de- 
clarqu que, dentro das 
possibilidades de sua 
pasta e meios disponí
veis, criará ambientes 
de leitura, entre os 
quais se destacam as 
bibliotecas escolares.

'Ele disse ainda
que, para isso, espera 
contar com o apoio do 
Instituto Nacional do 
Livro (INL), órgão espe
cializado e com 0 qual já 
entrou eip contato.

Ursula Li^nza comemora 
quinze anos de fundação
A Escola Estadual 

de 2̂ ’ grau professora 
Orsula Lianza, come
mora, hoje, 15 anos de 
fundação. Os estudan
tes daquele educandário 
promoverão shows mu
sicais e folclóricos para 
comemorar a data.

_ Fundado em 1968, 
o Ursula Lianza come
çou funcionar com 400 
alunos, contando hoje 
com mais de 1200, dis
tribuídos em 36 turmas 
nos três turnos. Tem, 
atualmente, orientação 
educacional para seus

alunos, Centro Cíviço, 
ãlém de uma biblioteca 
e banda de música com 
sessenta componentes.

No momento é diri
gido pelas professoras 
Miriam Soares Caval
cante e Armando Fer
reira dos Santos. Hoje, 
às 14 horas, o cantor- 
compositor Dida Fialho 
fará show, juntamente 
com Sérgio Túlio. À noi
te, às vinte horas, o 
Grupo Chorinho Alfa fa
rá uma apresentação 
para alunos e professo-
res.

Leia e assine

A UNIÃO
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Redução de filas no 
ínanips começa a ser 
feita hoje no país

Recife - Está quase tudo pronto para implanta
ção, amanhã, das novas medidas de assistência mé
dica do Inamps, determinadas pelo Conasp, com o 
objetivo de reduzir as filas e simplificar o atendi
mento nos postos e hospitais próprios da Previdên
cia. Para agilizar os reparos finais nessas unidades, 
chegou ao Recife a Comissão do Orgâo, no Rio de Ja
neiro, responsável pelo Plano nas capitais.

Com Técnicos da Superintendência regional do 
Inamps em Pernambuco, a Comissão está visitando 
todos os Postos onde estão sendo afixadas placas de 
sinalização que visam a orientar os segurados sobre 
as mudanças a serem adotadas. O sistema será igual 
em todas as unidades, com exceção do posto médico 
central, das Clínicas de Cardiologia, Alergologia e 
medicina física e do Programa Especial de Oncolo- 
gia, que serão os únicos a não marcar consulta du
rante às 24 horas do dia. Segundo informações da 
Superintendência do Inamps, essas unidades só 
atenderão a demanda encaminhada por outros pos
tos.

A marcação de consultas de primeira vez será 
feita no posto mais próximo à residência do benefi
ciário, a qualquer hora do dia ou da noite. Se houver 
necessidade de uma consulta seguinte, ela será mar
cada pelo próprio médico, evitando que o paciente 
entre em fila.

(iovernador do Piauí 
discute iteração de 
empregos com o BN H

Rio - O governador do Piaui, Hugo Napoleão, 
esteve reunido, ontem pela manhã, com o presidente 
do Banco Nacional da Habitação, José Lopes de Oli
veira, na sede do BNH no Rio. O encontro foi consi
derado pelo governador como uma pnmeira aproxi
mação com aquele órgão,'“no sentido de trazer uma 
visão de assuntos como a ocupação da mão-de-obra, 
a reativação do processo de construções no Estado e, 
sobretudo, o desenvolvimento e progresso de Teresi- 
na e de cidades do interior, através de novos e mo
dernos conjuntos habitacionais adequados a realida
de pre.sente.”

Hugo Napoleão disse ã EBN que a conversa ha
via sido “altamente proveitosa e que José Lopes ha
via manifestado, desde já “total interesse em que o 
BNH promova a programação prevista, e mais de
senvolva outras com recursos que serão alocados bre
vemente, para que possamos então em Teresina ini
ciar a construção de um conjunto habitacional, já 
previsto com três mil unidades e mais .setecentos e 
cinquenta e seis apartamentos”.Hugo Napoleão des
tacou que o Piaui é um Estado potencialmente viá
vel e que yai, “sem dúvida nenhuma, mesmo dent̂ ô 
de um contexto difícil, virar a página de sua própria 
história” . Ele afirmou que o seu governo vai voltar- 
se. agora, por inteiro, para o setor de produção, esco
lher áreas e regiões para agricultura, levando para 
esses locais a energia elétrica necessária, ao meio ru
ral. Continuando, disse da necessidade de serem 
criadas as condições para um sistema integrado de 
habitação rural, juntamente com os melhoramentos 
advindos da energização e do sistema de saneamen
to básico e. ainda promover a implantação de escolas 
na comunidade rural, adequadas a realidade tecno
lógica local, “enfim uma série de programações, 
dentro desse programa de agricultura priorizada 
para que o Estado possa dar o ponto de partida para 
ser, no futuro, um grande celeiro de alimentos”.'

Embratel
divulga
projeto

Belém -  A Embra
tel está ajudando na di
vulgação do Projeto 
Aruanda, do Serpro, 
que permite o acesso, 
via telex, a um Banco 
de Dados contendo vá
rias informações, disse 
ontem à EBN o chefe da 
seção comercial da em
presa, Rubens Donati 
Jorge.

A Embratel instala 
um telex no auditório do 
Serpro, em Belém, para 
manuseio dos partici
pantes de uma palestra 
a ser proferida terça- 
feira, dia 19. Os partici
pantes poderão manu
sear o aparelho e ter 
acesso ao Banco de Dã- 
dos do Projeto Aruanda.

Atualmente, o Pro
jeto Aruanda conta 
com três bases de Infor
mações sobre Desempe
nho da Economia. Na
cional (IDEN), Sistema 
Automático de Consul
tas para Intermediação 
de negócios (SACI) e in
formações sobre a in
dústria extrativa mine
ral brasileira.

Chuvas 
satisfazem 
'no Ceará

Fortaleza A Fundação 
Cearense de Meteorologia e 
Chuvas Artificiais -  Funceme 
- divulgou, ontem levanta
mento das chuvas ocorridas 
no Ceará no mês de março úl
timo. O boletim relaciona 105 
dos 141 municípios cearenses, 
os quais tiveram precipitações 
que vão de 26,6 milímetros a 
301,3 milímetros, no mês de 
março. De acordo com o bole
tim, Jaguaretama, município 
localizado a 314 quilômetros 
da capital, foi o mais benefi
ciado, pois lá os pluviômetros 
marcaram 301,3 milímetros 
em março. Choveu bem ainda 
nos municípios de Solonopole 
(295,1 milímetros),, Piquet 
Carneiro (276 milímetros), 
Icó (192,1 milímetros) Umari 
(236,3 milímetros), Maran- 
guape (225,8milímetros) Uru- 
Duretama (221,3 milímetros), 
Ubajara (215,4 milímetros, , 
Pereiro (256 milímetros), 
Guaramiranga (245,8 milíme
tros), Ibiapina (242 milíme
tros) e Granjeiro (253 milíme
tros). Em Fortale.za, a capital, 
as chuvas ultrapassaram, se
gundo a fundação, as previ- 
.sões do Centro Técnico Ae
roespacial -  CTA para os 
três primeiros meses deste 
ano. A previsão era de 700 mi
límetros e choveu 706 milíme
tros.

NORACRYL S.A. FIBRAS ACRÍLICAS DA PARAÍBA
C G C M F n?  0 9 .1 3 6 .9 9 5 /0 0 0 1 -9 7  

EM PR E SA  D O  G R U PO  M A T A R A Z Z O  
R E L A T Ó R IO  D A  D IR E T O R IA

Srs. Acionistas:
Submetemos à consideração de V.Sas., o Balanço Patrimonial e as demais demonstrações financeiras comparativas relatiras aos exercícios en
cerrados em 31 de dezerrhrode 1982 e 1981, com as notas explicativas. Permanecemos ao inteiro dispor de V.Sas. raraosesdarecimentos 
jueju lgarem  necessários. João ressoa, 09  de março de 1983 (a.) M A R IA  P IA  M A T A F IA Z Z O -D ire to r Ãesiiiente

D E M O N S T R A Ç Õ E S  F IN A N C E IR A S  C O M P A R A T IV A S  EM  31 DE  D E Z E M B R O  DE 1982 E 1981
(EM  M ILH A R E S  DE CRUZEIRO S)

B A L A N Ç O  P A T R IM O N IA L

A T IV O P AS S IVO
C IR C U L A N TE 1982 1961 E X IG IV E L  A  LO NG O  PRAZO 1982 1981

Disponível Credores-empresas do grupo................ 15.825 27.951
Caixa e bancos....................................... 2 2 T O TA L 0 0  E X IG . A  L. PRAZO . 15.825

T O T A L  DO C IR C U L A N TE  , . . 2
2 P A T R IM O N IO  L ÍQ U ID O

PERM ANENTE Capital s o c ia l.......................................... 14.169 7.249
Investimentos Reservas de capital

Participação societárias diversas. . . 9 5 Correção monetária do capital. . . . 13.870 6.929
9 5" O u tra s .................................................... 27.555 13.933

Imobilizado 41.425 20.862
Bens em operação................................ — 34.275 Prauízos acumulados............................. (71.406) (21,780)

_ 34.275 T O TA L 0 0  P A T R IM .L I'Q U ID O . (15 .8 14) 6.331
T O TA L 0 0  PERM A N EN TE . . . 9 l í a õ
TO TA L n o  A T I V O ....................... 11 ■ 34,282 T O T A L  0 0  P A S S IV O ................... 11 34.282

=  == =  = a=r =  w = — --=■

D E M O N S T R A Ç Ã O  D O  R E S U L T A D O
DESPESAS DPERACI ONAIS

/tdministrativas e g e ra is ....................
PREJ. AN TES DAS DESP. F IN A N C .
DESPESAS F IN A N C E IR A S ................
PREJ. DEPOIS DAS DESP. F IN A N C  
PREJ. OPERAC. AN TES DOS EFEI
TOS IN F L A C IO N Á R IO S ....................
E FEITO S IN FLA C IO N Á R IO S  

Variações monetárias lírruidas. . . . 
Result, corr. monet-crecíor(devedor) 

Efeito inflacionário líquido . . . .  
PREJ. OPERAC. APOS EFEITO S IN

F L A C IO N Á R IO S ........................
RESU LTADO S NÃO OPER A C IO N A IS  

Da venda de bens do imobilizado 
P R E J U IZ O L I'Q U ID O D O E X E R C . . , 
P R E J U I2 0  P/ A C Ã O  (Calculado com 
base nas ações em circulação no final 
dos ex e rc íc io s ).......................; . . . . .

1982

(521)
(3.177)

(3.696)

(18.552)
(6.185)

JiiM

__100
■ (28.335)

M
(639)

(2.066)

(2.705)

(12.995)
11.701

J1294)
_{3m

(Ç r J IJ ,® )  ( C i í l , ®

D E M O N S T R A Ç Ã O  D A S  O R IG E N S  E A P L IC A Ç Õ E S  
__________________ DE RECURSOS____________________

ORIGENS DOS RECURSOS  
Das operações:

Prquízo líquido do exercício . . . .  
Mais (Menos);

Resultado da corr. monetária . . . 
Juros e variações monet. I íquidas

Empresas do & u p o .......................
Resultado na venda de bens do

imobilizado.......................................
Total das O perações.......................

Outras Origens
Ingresso de empréstinxrs a longo

p ra zo g ru p o .......................................
Valor de venda de bens do imobiliz. 

Total de Outras O rigens................

Total das Origens.............................

1^
(28.335)

6.185

21.729

_Ü0Q)

ijei
(3.999)

(11.701)

12.995

(521)

(33.854)
34.375

521

(2.705)

2.705

T tÕ5

D E M O N S T R A Ç Ã O  D A S  M U T A Ç Õ E S  D O  P A T R IM Ó N IO  L IQ U ID O  E DOS R E S U L tA D O S  A C U M U L A D O S
RESERVAS DE C APITAL

r r Capital Corr. Monetária Decreto Prejuízos
Realizado do Capital 4 3 1 2 - ICM , Acumulados Total.

SALDO S EM  31 DE DEZEM BRO DE 198 0 ............. 4 .559 2.690 7,125 (9.092) 5.282
Aumento de capital com reservas................................. 2 ,690 (2.690) — — —

Correção monetária do perío do.................................... - 6.929 6.808 (8.689) 5.048
Prejuízo liquido do exerc íc io ....................................... — — - (3.999) (3.9991

SALDO S EM  31 DE DEZEM BRO  DE 198 1 ............. 7.249 6.929 13.933 (21.780) 6.331
Aumento de capital com reservas................................. 6.920 (6.920) — — —

Correção TOnetária do perío do................................ — 13.861 13,622 (21,293) 6.190
Prquízo líquido do exerc íc io .................................... - - - (28.335) (28.335)
SALDO S EM  31 DE DEZEM BRO  DE 198 2 ............. 14.169 13.870 27.555 (71.408) (15.814)

— — ------ --
N O T A S  E X P L IC A T IV A S  À S  D E M O N S T R A Ç Õ E S  F IN A N C E IR A S  EM 31 D E  D E Z E M B R O  D E  1982 E 1981

• -  PRINC IPAIS PRATICAS CONTÁBEIS: 
f  ) Investimento: 0  valor apresentado sob i  mbrica Investimentos es
tá contabilizado ao custe aqi^eiçao m ai' coneção monetária, b) 
Inflação: Os efeitos da inflação são paicialmente reconhecidos pela 
correção monetária do ativo permanente e do patrimônio líquido, a 
qual é cotriputada pelo método oficial até o limite das variações do 
valor nominal das ORTN's; o valor líquido das correções é refletido 
no resultado do exercício. 
l ' - IM D B IL IZ A D 0

Custo Corrigido 
1962 1981

Terrenos e melhoramentos....................  -  25.296
Construções c iv is ..................................... -  4 .73 0
Instalações operativas...........................  4,218
Máquinas eequip.de e scritó rio . . .  . -   31

T o ta i ....................................................

3  -  CONTAS-CORRENTES INTER SO C IED A D ES  
Os valores movimentados em contas-correntes pelas "Empresas Ma- 
tarazzo" são rem uner^os p a  encargos financeiros, calculados men
salmente, pela aplicação do peupptiBl médio dos encargos financei
ros devidos a terceiros.

4 -C A P IT A L  SO CIAL

“or^“  P"
31.12.82 31.12.81

6,90  3,53
. . 1.000.0GO 1,000.000
. . 1.053.465 1.053.465

2.053.465 Z 053 .46S

Valor Unitário - C r$  . , . . 
Ordinárias nom ina tivas.. .  
Preferenciais nominativas .

(a.) M A R IA  P IA  M A T A R A Z Z O  (a.) RQBERTO C A LM O N DE BARROS BARRETO  (a.) JEv ‘j i N o  LA C ER D A  DE O L IV E IR A  
Diretor Presidente Diretor Ojrgtor

(3.) A R M A N D O  G E M IG N A N I J Ú N IO R  (a.) AFO N SO  L IG O R iq  M A D R U G A
_________________________________ TC.CRC.PB. ho 1.251Diretor

A  Última demonstração financeira consolidada do & upo  Matarazzo, ao qual esta sociedade se filio , fo i publicada pelo D.O.E.S.P. de 
?3/()4/82, e pela Gazeta Mercantil de 21/22A14/82.

Crescimento brasileiro é  
destacado por empresário

São Paulo - “Transmiti
dos uma mensagem de con
fiança no Brasil.” disse ontem o 
empresário Firmino Rocha de 
Freitas, presidente eleito da 
Associação Brasileira da In
dústria Elétrica e Eletrônica e 
0 Sindicato da Categoria, que 
assumiu o posto ontem em so
lenidade no Clube Atlético 
Paulistano com a prfesença do 
ministro Camilo Penna.

“É evidente e salta aos 
olhos de todo o mundo-disse 
Firmino, que o Brasil teve uma 
onda de progresso nestes últi
mos dezenove aiíos e que é ne
cessário e imperativa a preser
vação desse crescimento, um 
exemplo flagrante desse pro
gresso está exatamente na nos- 
,sa indústria” .

Para o novo presidente da

ABINEE a explosão das tele
comunicações no Brasil, é um 
fato marcante e “quem conhe
ceu o Brasil de ontem e obser
va o Brasil de hoje pode cons
tatar essa grande diferença. O 
mesmo ocorre com outros seto
res como a informática, além 
da melhoria de nossos produ
tos hoje internacionalmente 
reconhecidos. É por isso que 
não podemos permitir que uma 
crise momentânea, pela qual 
passa o Brasil e o mundo todo, 
venha a jogar por terra as con
quistas feitas. Estamos lutan
do para incrementar as expor
tações e usando todas as medi
das necessárias para o incre
mento do mercado a fim de 
manter estável o nivel de pro
dução durante esse próximo 
ano. É mais uma esperança e 
uma segurança.

Beltrão vai fiscalizar a 
Previdência em Salvador

Salvador - O ministro da Pre
vidência è Assistência Social, Hé
lio Beltrão, chegou ontem pela ma
nhã a Salvador e foi recebido no 
aeroporto "Dois de Julho pelo vice- 
governador, Edivaldo Flores, re
presentando o governador João 
Durval. Mesmo evitando um maior 
contato com a imprensa, o minis
tro concedeu uma rápida entrevis
ta no seu desembarque.

Falou que sua visita é para ver 
se os programas da Previdência So
cial estão funcionando plenamente 
e concordou que alguns programas 
merecem ser aperfeiçoados. A res
peito das filas nos atendimentos 
médicos. Beltrão foi incisivo: “elas 
só vão desaparecer quando o Brasil 
acabar” . Em seguida prometeu 
que as críticas serão bem recebi
das, e com muito esforço, vai me
lhorar os serviços do Inamps.

Quanto a indicação de seu

nome na lista dos presidenciáveis, 
0 ministro Hélio Beltrão nada co
mentou, e encerrou a entrevista, 
dizendo “até logo”.

Acompanham o ministro da 
Previdência os presidentes do 
INPS, L uís Carlos Mancini, do 
Inamps, Aloisio Sales e da LBA, 
Lea Leal, além de assessores. Na 
parte da tarde o ministro realizará 
visitas de inspeção em vários cen
tros de reabilitação profissional, no 
bairro de Brotas e no posto de 
atendimento médico central do 
Inamps.

As 17 horas o ministro Hélio 
Beltrão participará da solenidade 
de posse da primeira dama do Es
tado, Yeda Barradas Carneiro, no 
Cargo de coordenadora estadual 
do Programa Nacional do Volunta
riado Pronav/LBA, em solenidade 
presidida pela presidente da LBA, 
Lea Leal.

Minas Gerais promove a 
Semana da Inconfidência

Belo Horizonte -  A Semana 
da Inconfidência vai ser aberta ofi
cialmente neste domingo, dia 17, 
na cidade de Tiradentes, Minas, às 
15 horas, com hasteamento de 
Bandeiras, acendimento da Pira 
da Liberdade, pelo Governador 
Tancredo Neves, toque de Alvora
da pelos Dragões do Regimento 
da Polícia Montada e discursos 
do prefeito municipal e do orador 
oficial. Às 16 horas do mesmo dia, 
o Fogo Simbólico será deslocado 
para São João Del Rei, por atlçtas

do 11" Batalhão de Polícia Militar. 
As solenidades terão prossegui
mento nos dias 18, 19 e 20, em 
Barroso, Barbacena, Ressaquinha, 
Carandaí, Cristiano Otoni, Conse
lheiro Lafaiete, Belo Horizonte e 
Itabirito, que recebem .o fogo Sim
bólico e promovem atos alusivos ao 
21 de abril. As solenidades da se
mana da Inconfidência terão seu 
ponto alto no dia 21 de abril, em 
Ouro Preto, para onde será transfe
rida, simbolicamente, a capital do 
Estado.

Andreazza inaugura casas 
populares para os gaúchos

Porto Alegre -  O Ministro do 
Interior, Mário Andreazza, ontem 
pela manhã, após visitar o gover
nador Jair Soares no Palácio Pira- 
tini, cumpriu uma série de . com
promissos junto com o chefe do 
executivo gaúcho. O primeiro foi a 
inspeção do conjunto habitacional 
“Cavalhada”, no bairro do mesmo 
nome, em Porto Alegre, que possui 
1.680 apartarúentos, e que está 
sendo construído dentro do progra
ma da Cohab e assinou três convê
nios no valor de Cr$ 5 bilhões.

O valor do investimento chega 
a mais de Cr$ 4 bilhões, devendo 
os mutuários pagar uma prestação 
inicial de Cr$ 19.200,00.

O governador e o Ministro do 
Interior percorreram diversos blo
cos, entrando em alguns aparta
mentos, que se encontram em fase 
final de construção. Até meados 
deste ano a obra estará concluída, 
beneficiando 6 mil pessoas.

Concluída a visita, a comitiva 
seguiu até o bairro Vila Nova, para 
inaugurar o conjunto residencial 
“Renato Eickstaedt’ . A cerimonia 
constou de descerramento da placa 
alusiva, plantio de uma árvore e 
entrega de chaves a dois futuros

mutuários, seguindo-se a visita 
aos apartamentos de um dos blo
cos. Após essa solenidade, An
dreazza e Jair Soares rumaram até 
a Prefeitura Municipal, onde fo-‘ 
ram assinados três convênios, na 
presença do prefeito João Dib.

Os três convênios no valor 
aproximado de Cr$ 5 bilhões, 
destinam-se a continuação do pro
jeto Rio Guaíba, a implantação do 
programa regiões metropolitanas, 
e despoluição do rio Guaíba.

Ao discursar, o prefeito João 
Dib disse que a solenidade vinha 
mostrar a população o entrosamen- 
to entre os governos Federal, Esta
dual e Municipal.

Mário Andreazza lembrou em 
Porto Alegre que os recursos do 
Finsocial liberados pelo presidente 
João Figueiredo para a área de ha
bitação (Cr| 45 bilhões), “vâo^jer- 
mitir a criação, a curto prazo, de 
cerca de 200 mil empregos”. Não 
haverá problemas em relação ao 
início imediato das obras, no âmbi
to do programa Promorar, porque 
já existem os terrenos e os projetos 
estão prontos e devidamente apro
vados pelo BNH, nas diversas re
giões do país.

Marinha tem plano para a 
exploração na Antártida

Brasília - 0 ministro Maxi- 
miano Fonseca, da Marinha, assi
nou portaria criando o plano bási
co Whiskey, que dispõe sobre re
cursos do mar e atividades antarti- 
cas. O plano têm caráter perma
nente e é destinado a definir e 
orientar as atividades de pesquisa 
e desenvolvimento voltadas para a 
tecnologia de exploração e exporta
ção de recursos do mar e as ativida
des cientificas desenvolvidas no 
continente Antártico pelo progra
ma antartico brasileiro.

A portaria também estabelece 
que os recursos financeiros do pla

no, não oriundos do Tesouro Na
cional, serão administrados atra
vés do Fundo Naval, na condição 
de recursos vinculados, e como já 
definidos em atos ministeriais an
teriores.

Para o cumprimento da atual 
portaria, a secretaria-geral da Ma
rinha, a diretoria de Adminsitra- 
ção, a Diretoria de Finanças e a Se
cretaria da comissão interministe- 
rial para os recursos do mar expe
dirão as instruções complementa
res que se fizerem necessárias ao 
cumprimento da portaria em cau
sa.

c a r t ó r i o  d e  p r o t e s t o

Mari4 Ângela Souto Cantalice 
2’ .Oficial

Praça lH17 n? 40 - Fone (083) 221-2670 
C E P  58.000 - Joâo Pessoa - Paraíba 

E D I T AL
Responsável: Antônia Maria Diniz Teotônio. CPF-308.607.414-00 
Duplicata: Valor: Crt 100.CKX),(X)
Protestante: A. Almeida 
Portador:'Paraiban S/A.
Res'ponsâvel: Antônio Geraldo da Silva 
Duplicata: Valor: Cr$ 18.(X)0,00 
Protestante: Com. Confe. Calç. Andrade Ltda.
Portador: Bamerindus do Brasil S/A.

Responsável: Arnaldo Enoque Silva. CPF-059.644.154-15 
Duplicata; Valor: Cr$ 20.000,00 
Protestante: Marconi Monteiro Filho 
Portador: Paraiban S/A.
Responsávej: Antônio Wilian Oliveira Lima. CPF-033.973.273-34 
Duplicata: Valor: Cr$ 17.800,00 
Protestante: Proserv.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Antônio Silva do Nascimento. CPF-131.656.824-53. 
Duplicata: Valor: Cr$ 7.730,00 
Protestante: Marconi Monteiro 
Portador: Paraiban S/A.
Responsável: Antônio Silvino da Silveira. CPF-421.200.254.29 
Duplicata: Valor: Cr$ 23.750,00
Protestante; Renavscente Móveis Ltda.
Portador: Bco do Brasil S/A.

ResponsávÃ: Eugênio Nunes Filho 
Duplicata: Valor: Cr$ 19.076,00 
Protestante: Promac S/A.
Portador: Bradesco S/A.

Responsável: Eugênio Nunes Filho 
Duplicata: Valor: Cr$ 8.000,00 
Protestante: Promac S/A.
Portador: Qradesco S/A.

Responsável: Giusepe A. da Nóbrega Falcão. CPF-203.814.964-34. 
Promissória: Valor: Cr$ 4.068,60 
Protestante: Jacumâ Empr. AgroPec. Ltda.
Portador: Bandepe S/A.

Responsável: Heriverto Silva. Machado
Duplicata: Valor: Cr$ 7.500,00
Protestante: Com. Confec. Calç. Andrade Ltda.
Portador: Bco Bamerindus S/A.

Responsável; Idelbrando Vieira dos Santos. CPF’-OOS.875.600-15. 
Promissória: Valor: Cr$ 8.137,20 
Protestante: Jacumâ Agro Pec. Ltda.
Portador: Bai^epe S/A.

Responsável: Iron Reinaldo Ferreira
Duplicata: Valor: Cr$ 92.150,98 (total) (04) quatro títulos
Protestante: Casas Jq|^ Araújo S/A.

Responsável: João Franco da Costa. CPF-308.497.564-72 
Duplicata; Valor: Cr$ 11.410,00 
Protestante: Promac S/A.
Portador: Bradesco S/A.-

Responsável: João Francisco da C. Filho. CPF-308.497.564-71 
Duplicata: Valor; Cr$ 15.0(X),00 
Protestante: Promac S/A.
Portador: Bradesco S/A.

Responsável: Joâo Serafim Pereira. CPF226.124.914-49 
Duplicata: Valor: Cr$ 13.047,00 
Protestante: P. Bezerril 
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Miguel Duarte. CPF-004.464.296-00 
Duplicata: Valor: Cr$ 10.000,00 
Protestante: Duarte & Cia. Ltda.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Paulo da Silva. Ident. 1270.
Duplicata: Valor: C r| 7.000,00 
Protestante: Carvalho Dutra & Cia.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável; José Lemos Newton. CPF-132.224.494-49 
Duplicata: Valor: Cr$ 35.000,00 
Protestante: Escala Esc. Calç. Est. Ltda.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Malaquias da Silva
Duplicata: Valor: Cr$ 7.500,00
Protestante: Com. Confec. Calç. Andrade Ltda.
Portador: Bamerindus do Brasil S/A.

Responsável: José Roberto Santos da Nóbrega. CPF-072.584.054-04 
Duplicata: Valor; Cr$ 20.000,00 
Protestante: S/A - White Martins 
Portador: Credireal S/A.

Responsável: Maria José Medeiros de Oliveira. CPF-312.409.410.72 
Duplicata: Valor: Cr$ 16.310,00 
Protestante: Marconi Monteiro Filho 
Portador: Paraiban S/A.

Responsável: Maria José M. de Oliveira
Duplicata: Valor: Cr$ 16.310,00
Protestante: Marconi Monteiro ^
Portador: Paraiban S/A.

Responsável: Manoel Cavalcanti da Silva. CPF-311.822.837.72 
Duplicata: Valor: Cr$ 116.100,00 
Protestante: Proserv.
Portador: Paraiban S/A.

kesponsável: Manoel Cavalcanti da Silva. CPF-311.828.837-72 
Duplicata: Valor: Cr$ 154.480,(X)
Protestante: M. Vicente da Silva 
Portador: Bandepe S/A.

Responsável: Maria José Medeiros de Oliveira. CPF-312.409.410.72 
Duplicata; Valor: Cr$ 16.310,00 
Protestante: Shop Som.
Portador: Paraiban S/A.

Responsável: Olivaldo Alves Ferreira. CGC-99.902.296.0000-00 
Duplicata: Valor: Cr$ 10.000,(X)
Protestante: S/A - White Martins 
Portador: Credireal S/A.

Responsável: Ponto de Venda e Propaganda Ltda. CGC-
09238205/0001:84
Duplicata: Valor: Cr$ 10.000,00
Protestante: Emp. Jornal do Com. S/A.
Portador: Bandepe S/A.

Responsável: Sandro de Araújo Gonçalves. CPF-078.369/374-53 
Duplicata: Valor: Cr$ 70.0Ç0,00 
Protestante: A. Almeida & Cia.
Portador: Paraiban S/A.

Responsável: Severino Ramos da Silva 
Duplicata: Valor: Cr$ 5.(X)0,00 
Protestante: Com. Confec. Caç. Andrade Ltda.
Portador: Bamerindus do Brasil S/A.
Responsável: Waldir Pontual de Oliveira. CPF-151.183.554-00 
Duplicata: Valor: C r| 175.390,00 
Protestante: Araújo Matl. Contr. Ltda.
Portador: Paraiban S/A.
Responsável; Valdeci Macena Dantas. CPF-Ü25.574-284.
Duplicata: Valor: Cr$ 13.500^00 
Protestante: Marconi Monteiro Filho.
Portador: Paraiban S/A.
Responsável: Cícero Benedito Vital 
Duplicata: Valor: Cr$ 30.000,00 
Protestante: Adalberto Saqres.
Portador: Bco Real S/A.
Responsável: Imobi - Imobiliária Nordestina Ltda.
Duplicata: Valor; 42.000,00 
Protestante: RádiP Correio da Paraíba Ltda.
Portador: Bco

__ „ .,„ 1. i„ ,ie  Hélio Morais de Souzafesponaáveh Jorg
Duplicata: Valor: * ’ ,
r\ . . . /-I  ̂ oose /\rauiü o / n .Protestante/ Casa

^  . . . .  .a ao art. 29 § IV da Lei n’ 2044, de 31 de janeiroEm obedienci • • j  * j
de 1908 intimo os ^^ima mencionados a virem pagar ou darem 
por escrito as razpF® Cartório, à Praça 1817, n ' 40,
nesta cidade sob f®” ® aerem os referidos títulos, protestados na 
forma da lei.

ji)ào Pessoa, 14 de abril de 1983

Maria Ângela Souto Cantalice 
_ 2' Oficial de Protesto
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D. Lúcia e Oswaldo 
querem o Promomr 
para cinco favelas

O prefeito Oswaldo 
Trigueiro e a presidenta 
da Fundação Social do 
Trabalho, D. Lúcia Bra
ga, tomaram providên
cias, ontem, para a con
secução do programa 
habitacional Promorar, 
que tem por objetico 
melhorar e construir ca
sas em cinco favelas da 
Grande João Pessoa.

Além do prefeito e 
da presidenta da Fun
dação Social do Traba
lho, participaram da 
reunião realizada na 
Prefeitura o secretário 
de Planejamento do 
município, Franciraldo 
Loureiro Cavalcante, o 
presidente da Urban, 
Fernando Guedes Perei
ra; o Chefe da Carteira 
de- Sub-Habitação 
do Banco Nacional de

Habitação (BNH), José 
Edgard Gurgel; e auxi
liares da edilidade e do 
Governo do Estado.

A melhoria do nível 
de habitação nas cinco 
favelas pessoenses é 
consequência de um 
convênio existente en
tre a Prefeitura e a Fun
dação Social do Traba
lho. Os projetos serão 
elaborados pela Secre
taria de Planejamento e 
beneficiarão as seguin
tes favelas: Padre Zé, 
Boca do.Lixo, Saturnino 
de Brito, Gauchinha e 
Ernani Sátyro.

A P r e f e i tu r a  
encarregar-se-á da in- 
fraestrutura física e a 
Fundação Social do 
Trabalho da infraestru- 
tura social.

ATTNIÃO
Publicação de Editais, Avisos, Atas, Balanços, etc.

DIREÇÃO COMERCIAL 
Fones; 221-7001 e 221-1220 - Ramais:22Le 29,

ANTONIO NERY DE 

OLIVEIRA

M issa de 7? dia

Sônia Oliveira dos Santos e famí
lia compungidos com o falecimento 
do seu inesquecível Antonio, convi
dam parentes e amigos, para assisti
rem a missa que mandam celebrar em 
sufrágio de sua alma, às 17 horas de 
hoje na Igreja do Rosário.

Agradecem a todos que compare
cerem a esse ato de fé cristã.

’ LAJA s■ r: 6.r..(K.F. os.üôô.í3.7c:i;i-83
£ c » t i )  de C o r . \o :u : i o

f i c a m  c o n v id a d o s  os  s e n h o re s  a n o n i s t a s  d e s ta  C c flS a n h ia  p a ra  s e  r e u n i r e m  en; A s s e m b lé ia  Ge
r a l  E x t r a o r d i n á r i a  ã r e a l i z a r - s e  as 0 9 h . do  d ia  0? 0 5 . 8 3 ,  na s e d e  s o c i a l  s i t a  na F a ze nd a  '  
C a jâ ,  D i s t r i t o  de G u a r i t a ,  I ta b a ia n a - P B ,  a f im  de d i s c u t i r e m  e  d e l ib e r a r e m  a  s e g u in t e
o rd e m  d o  d i a ;  a )  a p ro v a ç ã o  da s  c e n ta s  r e f e r e n t e  ao  e x e r c í c i o  s o c i a l  f i n d o  c ia  3 1 .1 2 .6 2 ;  b )  
a p r o v a r  a c o r r e ç â c  m o n e ta r ia  do  c a p i t a l ;  c l f i x a r  h r n o r S r io s  p a r a  a A d m in is t r a ç ã o ;  d )  o u t r o s  
a s s u n to s  p e r t i n e n t e s ,  l i a t a i a n a ,  f s  d i  a b r i l  ce 1 9 b õ . Pom peu A n íe r lc a n o  P e r e ir a  B o r b a .  P rè s ,  
d.n C n n s ç ln - i  oe A C .T 'r.i s t r a r ã e .

3unx.; L'iVou.iA j)o 1.0ii.',-.. . v«-3ur.;onD

-  SCTRATO DA Al'ft PS RaUl-nO PC liO JL A.l IIT

LOCAI e LCRAi Vazeoda 5#o Josã« a /n ® , Caraalail-PD, p e la s  lOsOO b orasj

QUORUMi T o ta l dos membrea do C onselho de A dm in istração; *

M5SA DIRIGÍ! l‘£ i  K A . l lA  LUiúA L U lT l i  C.AV '.LC.’i N T l  M  tlILVA -  P r e s id e n te  
JiOBílIffO LRITK CAV.-iLCAMTI -  S e c r e tá r io ;

PAUTA TRABAIHOI D e lib era r  «obre aumento de C a p ita i ,  o e d ia n te  IncorporagSo d# 
c r á d ito s  e x i s t e n t e s  em c o n ta s  de A c io n is ta s  em 3 1 /0 3 /6 3 ;

DSlI3:i:{ACA0t Aumentado o C a p ite l  S u b sc r ito  e T n teg ra liza d o  em Cr$ 4 8 .7 0 0 ,0 7 8 ,0 0  
(q u aren ta  e o i t o  n l lh S e s ,  s e t e c e n to s  m il s  s e ^ n t a  e o ito ' c r u z e i-  
r o s ) ,  corresp on d en te  a 4 8 .7 0 0 .0 7 8  (quarenta  e o i t o  m ilh S e s , s e t » .  
c e n ta s  m il e s e t e n ta  e o i t o )  AçSea O r d in á r ia s , no v a lo r  nom inal de
C r| 1,00  (hum c r u z e ir o )  cad a , passando o mesmo de C r t . .........................
3 7 2 .0 8 4 .6 4 8 ,0 0  para Cr$ 4 2 0 .7 8 4 .7 2 6 ,0 0 .  0 C a p ita l A utorizado perma 
n ece  em C rt  6 0 0 .0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 ,

ARCUrVAMSHTOi Junta C om ercial da Paraíba  -  D e le c a c la  de Campina Grande em, 1 ^ /  
0^  /  8 3 .  sob ns 25 3 0000062 7 .

Ob a . i  A09 In te r e s s a d o s  serã o  forn ec^ d a* .^ áp la8  t 

C atoal^A íP^

fn te£ra . da p r e se n te  A ta .

(B03,::?T0 i ^ j ^ .  C 'V ' LCiU TI  
-  Secrotárlo -

C‘:P £ L - [ : i A .  NÇ.RJESTILA d e  PftPEL 

•:GC(MF)''.b 0 9 .11 6 .2 7 € / 00 0 1 -D 1

A5£EM=LflA GERAL CRDIÍ.ÁRIA

w

Coru/ídemos os A c i o n i s t a s - d a  CONPE L-C IA.  r.ORDESTI ,'.A DE PAPEL, e se r s u -  

n i r e r ' ,  m  sede s o c i a l ,  s i t u aC a  na Rod.  3R 101,  KM 6,  Uais  do Gratrare,  

r »_ ' ni cí pic  do Co nd e,  Estad o da P a r a í b a ,  em ASSEM3LÍIA GERAL DRDIWÁRIA , 

que BB r e a l i z a r a  es 14sOD ( q u a t o r z e )  ho ras  do d i a  29 C u in le  e noue)  de 

a b r i l  de 1983 ( m i l  nov ecentos e o i t e n t a  e t r ê s )  para  d e l i b e r a r e m  sobre 

os s eg ui n te s  a ss u n to s:

I -  R e l a t o r i o  da A d m i n i s t r a ç ã o ,  B a lan ço P a t r i m o n i a l  e Demonstrações 

F i n a n c e i r a s ,  r e f e r e n t e s  ao E x e r c í c i o  S o c i a l  encerrado em 3 1 .1 2 .  

1982;

I I  - A u m e n t o  do C a p i t a l  S o c i a l ,  par a c o r r e ç ã o  da expr 

do seu u s l o r  ( A r t B  166,  I ,  da L e i  nS 6 . 4 0 4 / 7 6 ) ;

I I I  -  E l e i ç ã o  dos rr,i,inbr05 da b i r e t o r i a ;  . 

l U  -  Ou tr os a ss u n to s  de i n t e r e s s e  s o c i a l .

C o n d e -P B . ,  11 de a b r i l  de 1963 

PELA DIRETORIA 

CLÓWIS SC R1 P IL L I7 I

essao m one tar ia

s n te .  f i <

FAZENDAS REUNIDAS LADEIRA GRANDE S /A  

ÇGC.MF. n? 0 9 .1 2 Q .1 6 3 /Q 0 Ò I-8 2  
E D ITA L DE CONVOCACAO

jn v id a d o s  o s  S r s .  A c io n is t a s  da s  FAZENDAS REUNIDAS LADEIRA GRANDE S /A . 
.  s«  .B u n ire m  em « s s e ra o le ía  G e ra l E x t r a o r d i n á r i a  em sua sed e  s o c N a l ã Rua "A * ' Q u ad ra  " P "  
D i s t r . i t o  . I n d u s t r i a l .  J o a o .P e s s o a , P a r a íb a ,  em i a .  c o n v o c a ç ã o , no d ia  25  de  a b r i l  de  1 9 8 3 ,às 
1 0 :0 0  ( d e z )  h o r a s ,  a f im  de d e l ib e r a r e m  s o b r e  a  s e g u in t e  o rd em  d o  d i a :  A ) A um en to  do  c a p i 
t a l  s o c ia l  a u to r iz a d o  de  C r$  1 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  (d e z  m iih õ e s  de  c r u z e i r o s )  p a ra  C r$  5 0 0 .0 0 0 .0 0 0 ,  
00 ( q u in h e n to s  m ilh õ e s  de c r u z e i r o s ) ;  S) E le iç ã o  dos m em bros d o  C o n s e lh o  de A d m in is t r a ç ã o  e 
f t x a ç a o  de s e u s  h o n e r ra r io s ;  C) M o d if ic a ç ã o  d o  P a r á g r a fo  6? d o  A r t i g o  5? e s u p re s s ã o  do A ^  
t i g o  29 ?  dos E s ta t u to s  S o c ia i s ;  0 )  O u tr o s  a s s u n to s  de in t e r e s s e  S o c ia l .  J o io  P e ssoa  ( P B ) ,  -  
13 de A b r i l  de  I 983 -  A n tô n io  C a r lo s  F e rn a n d e s  R ê g is  •  V ic e - P r e s id e n t e  do  C o n s e lh o  de  Admi

P e k p r e s e n te ,  f ic a m  c o n v id a ó o ' 
se re u n ir e m  em A s s e m b lé ia  G e ra l E x t r a o r d in á r i .  
D i s t r i . t o  I n d u s t r i a i ,  J o ã o  P e s s o a , P a r a íb a ,  em 
i l* : 0 0  í ^ a t o r z e )  h o r a s ,  a  f im  de d e l ib e r a r e m  s< 
t a i  s o c ia l  a u to r iz a d o  de CrS 8 0 .9 0 0 .0 0 0 .0 0  (o  
8 0 0 . 0 00 . 0 0 0 ,0 0  ( o i t o c e n t o s  m ilh õ e s  de • ; - jz e i- <  
m in i s t r a ç i o  e f i x a ç ã o  d e  s e u s  h o n o .- i.  , >■,. C) 
p re s s ã o  do  A r t i g o  29? dos E s ta c u tn s  
P essoa ( P B ) ,  13 de  A b r i l  de 1983 -  A n tô n io  Cai 
s e lh o  de  A d m in is t r a ç ã o .

COMPANHIA AGROPECUARIA SANTA ROSA 
CGC..MF. n? 0 9 . 1 3 4 .6 2 8 /0 0 0 ) -S A  

EDITAL DE CONVOCACAO

; ta s ‘ da COMPANHIA ASROPECUARIA SANTA ROSA, a 
em sua s e d e  s o c ia l  ã Rua “ A "  Q u ad ra  "P<' do 
a .  c o n v o c a ç ã o , no  d ia  25 de  a b r i l  d« 1 9 8 3 ,à s  

i r e  a s e g u in t e  o rd e m  do  d i a :  A) A u n ie n i.,'d o  c á p i
e n ta  m ilh õ e s  de  c r u z e i r o s )  p a ra  . . .  .......... Ç rJ
L  9 ' E le iç ã o  do s  m em bros d o  C o n s e U ., j è  ^ a -  

i c i r  c s ç á o  d o  P a r á g r a f o  6? d o  ^ * ' 9 0
-------- -----------  ----------- S o e i..-

- P r e s id e n t ' 's rn a n d e s  R é g is

COPAGRE-COMPANHIA AGRQPECUARí A  REGIS ,

CGC.MF. n? 0 9 . l3 6 .3 4 2 / a 0 D i -0 a  

E DITAL DE CONVOCACAO

P e lo  p r e s e n te ,  f i c a h  c o n v id a d o s  os  S r s .  A c io n is t a s  da COPAGRE -  COMPANHIA AGROPECUAR 
a 6C re u n ir e m  em A s s e m b le ia  G e ra l E x t r a o r d i n á r i a  em s u a  s e d e  s o c ia l  ã Rua " A "  Q u a d r- 
D í s t r i t o  I n d u s t r i a l ;  J o io  P e s s o a , P a r a íb a ,  em l a .  c o n v o c a ç ã o , no  d ia  25 de  a b r i l  de  ,
1 6 :0 0  ( d e z e s s e is )  h o r a s , T  f im  de  d e l ib e r a r e m  s o b re  a s e g u in t e  o rd e m  do d i a :  A ) Aun  ̂
c a p i t a l  s o c ia l  a u to r iz a d o  de  CrS 5 0 .0 9 0 .0 0 0 ,0 0  ( c in q u e n ta  m iih õ e s  de  c r u i e i r o s )  pa< 
5 0 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  ( q u in h e n to s  m ilh õ e s  de c r u z e i r o s ) ; 8 )  E le iç ã o  do s  m em bros do  C o n s e lh .; d - “ ; :  
n i n is t r a ç a o  e f i x a ç a o  de s e u s  h o n o r é ' ' " "  j .  - -  -
do  E s ta t u to  S o c i a l ;  0 ) O u ti
a b r i l  d e  I 983 -  A d e m á r io  R é g is  de B r i t t o  -  P re s id e n t«

1983,«

i r a n s o ;  C) M o d if ic a ç ã o  do  P a r á g r a f o  f ?  do  A r t i g o  5 *  e  2 9 ? 
m to s  de in te r e s s e  d a  S o c ie d a d e . J o ã o  P essoa (P B ) ,  13 de' 

) C o n s e lh o  de A d m in is f r a ç ió , '

71 7 -   ̂ í f
- > ‘

Além do prefeito é de dona Lúcia várias autoridades participaram da reunião

Campus II 
terá ginásio 
de esportes

0  reitor Berilo Borba 
inaugura amanhã, em Campi
na Grande, o Ginásio de Es
portes José Lopes de Andrade, 
do Campus II da Universidade 
Federal da Paraíba. Trata-se 
de um dos mais modernos cen
tros esportivos do Estado, com 
capacidade para dez mil pes
soas e dotado de equipamen
tos necessários à prática de 
Educação Física e de quase to
das as modalidades desporti
vas. Sua denominação corres
ponde a uma justa homena
gem que a UFPb presta a um 
de seus mais ilustres professo
res,

A solenidade de inaugu
ração, marcada para 15 h, 
coincide com a abertura dos 
Primeiros Jogos Mirins de 
Campina, uma promoção con
junta da Universidade, Secre
taria da Educação e Cultura 
do Estado, com patrocínio da 
Indústria e Comércio José 
Carlos S/A. Após a chegada 
dos colégios partiçipantes à 
praça de esportes, haverá des- 
cerramento de placa e corte da 
fita simbólica pelo reitor Beri
lo Borba.

Segue o desfile dos colé
gios, hasteamento do Pavilhão 
Nacional pelo Reitor, Abertu
ra Oficial dos Jogos, Juramen
to do Atleta, Volta Olímpica e 
chegada do Fogo Sombólico, 
com acendimentp da Pira 
Olímpica. O início das compe
tições está previsto também 
para à tarde deste sábado.

A construção do Ginásio 
de Esportes José Lopes de An
drade contou com significati
vo apoio da Secretaria de Es
portes e Educação Desportiva 
do Mec. Ele está vinculado ao 
Setor de Desportos e Educa
ção Física (Sedef), do Depar
tamento de Educação do Cen
tro de H um anidades da 
UFPb.

Biogás tem uma difosão 
bem destacada no Estado

A Paraíba juntamente com o 
Rio Grande do Norte, é o Estado 
que mais se destaca no Nordeste 
com a difusão do Biogás. Quem ga
rantiu isso foi 0 gerente nacional do 
Programa de Biogás da Embrater, 
Normando Alves da Silva, que es
teve até ontem neste Estado visi
tando áreas onde foram instalados' 
Biodigestores e mantendo contatos 
com a diretoria da Emater/Pb.

Também coordenador da 
Rede Latina Americana de Biogás, 
patrocinada pela FAO, Normando 
Alves da Silva visitou a Paraíba em 
trabalho de supervisão de rotina 
ao Projeto Estadual de Biogás, exe
cutado pela Emater/Pb. Segundo 
aquele técnico, o Programa de Bio
gás na Paraíba está sendo desen
volvido dentro dos parâmetros es
tabelecidos pela programação na
cional.

Entre os nove Esrtados do 
Nordeste, segundo afirmou, a Pa
raíba e o Rio Grande do Norte são 
os que melhores se destacam na di
fusão do Biogás, contando com o 
maior número de Biodigestores 
instalados.

Explicou que esses resultados 
alcançados nos dois Estados são 
em função da aplicação, por parte 
dos técnicos da Emater, da tecno
logia do Biodigestor de cúpula fixa, 
também conhecido por Biodigestor 
Chinês, que é uma tecnologia de 
baixo custo e que não tem proble
mas de funcionamento e manuten
ção.

O Biodigestor é uma unidade 
que promove a reciclagem orgânica

dos dejetos animais e restos de cul
turas, produzindo a energia e o bio- 
fertilizante despoluído e substituto 
natural do fertilizante químico.

Segundo Normando Alves da 
Silva, se o Nordeste tivesse mais 
recursos financeiros para dispor de 
mais técnicos em Biogás e fazer a 
divulgação dò Programa, através 
da Extensão Rural, teria condições 
de atender a uma das grandes ne
cessidades do homem do campo 
que é a energia mais barata e o 
adubo orgânico de excelente quali
dade.

Sobre a Rede Latina America
na de Biogás, da qual é coordena
do pela Embrater, com a participa
ção de 15 paises Latinos America
nos, com o objetivo principal de es
timular a cooperação horizontal 
entre as instituições dessas nações 
que trabalham com Biogás.

Como resultado de um ano de 
trabalho, o Brasil proporcionou es
tágios para sete técnicos dos paises 
associados que vieram conhecer o 
Programa brasileiro do Biogás.

Por outro lado, segundo afir
mou, o Programa de Biogás brasi
leiro já enviou técnicos para o Pa
namá e Honduras e atualmente, 
está sendo estudada a possibilida
de de promover a viagem do técni
co paraibano Salles MalfadÔ^Pinto, 
gerente estadual de Biogás na Pa
raíba, funcionário da Emater/Pb, 
que visitará cinco países de lingua 
inglesa do Caribe, cujo objetivo é 
organizar programas nacionais de 
Biogás, sobre o patrócinio da FAO.

21 de Abril -Tiradentes.

Tiradentes é o nosso Patrono Cívico.
Uma sociedade democrática e pluraiista; um País com ordem e progresso, 

e todos vivendo em tranqüilidade e segurança.
Esses são os valores permanentes, defendidos no passado por homens 

como Tiradentes. Valores que asseguram, a cada um, a oportunidade de satisfazer 
suas aspirações, com o próprio esforço e trabalho.

Liberdade, Independência, Ordem e Pr(^res.so.

pessoense utiliza 
leite de vegetal em 
tratamento do câncer

O latex da Plumeria bracteata, um vegetai da 
família das apocináceas, está sendo utilizado em 
Joâo Pessoa como droga anticancerígena e obtendo 
resultados positivos.

Trata-se do leite extraído em sua forma “In na- 
tura” da Janaguba, uma árvore de característica 
mais incidencial no Sertão do Ceará. O arbusto, que 
tem flores brancas aromáticas e atinge até 15 m de 
altura, desenvolve-se bem nos platôs do, Grato.

O suco leitoso obtido dos troncos e galhos, se
gundo 0 botânico Dias da Rocha”, é usado como ci- 
catrizante de alto teor, anti-reumático e adesivo”. 
Em João Pessoa, o leite da Janaguba é vendido a 
Çr$ 800,00 0 litro e é mais procurado por pacientes 
cancerosos, que com o seu uso ultrapassaram o tem
po de vida previsto pelos médicos.

No entanto, a eficiência das suas propriedades 
terapêuticas ainda é posta em dúvida, por biólogos, 
botânicos e bioquímicos do Laboratório Técnico 
Farmacêutico da UFPb.

O diretor da LTF-UFPb, Delby Fernandes de 
Medeiros, emitiu ontem, sobre o leite da Janaguba, 
opinião lacônica: “não trabalhamos com este vegetal 
aqui, embora saibamos que ele seja muito usado na 
medicina * popular”. O biólogo Lauro Pires Xavier 
Filho, admitiu que as características terapêuticas da 
droga podem ser obtidas do tanino, a principal base 
do seu composto químico.

Serafim recebeu os conselheiros

Universidade recebe 
visita de Conselho 
de Reitores alemães

A Universidade Federal da Paraíba recebeu, on
tem, a visita do presidente do Conselho de Reitores 
das Universidades' Alemãs, Theodor Berchem, e do 
secretário-geral da instituição Christian Bode, que 
mantiveram uma reunião com o pró-reitor adminis
trativo no exercício da Reitoria, professor Serafim 
Rodriguez Martinez e seus assessores.

Segundo o professor Theodor, a única razão da 
visita dos representantes do Conselho de Reitores da 
Alemanha foi, unicamente, por ser a Universidade 
Federal da Paraíba e do Maranhão as únicas insti
tuições de ensino superior do Brasil que mantém 
convênios com a instituição alemã.

Os professores alemães manifestaram interesse 
em intensificar a cooperação científica entre os dois 
países na área da Medicina, , segundo afirmou o 
presidente do Conselho em reunião com o pró-reitor 
Serafim Martinez, pró-reitor de Pós-Graduação e 
Pesquisa, Luiz Andrade, chefe de Gabinete, Paulo 
Pires e a assessora especial para assuntos internacio
nais, Socorro Gonçalves.

O professor Luiz Andrade acompanhou os pro
fessores alemães em uma visita ao campus de João 
Pessoa, onde conheceram o Laboratório de Tecnolo
gia Farmacêutica (LTF), Laboratório de Energia So
lar (LES) e Hospital Universitário.

Biblioteca Central 
abre exposição de 
artistas paraibanos

Será, aberta hoje, pela manhã, no Hall da 
Biblioteca Central da Universidade Federal da Pa
raíba uma exposição coletiva de três novos artistas 
plásticos paraibanos, dando continuidade a um con
vênio firmado entre a Biblioteca e a Associação dos 
Artistas Plásticos da Paraíba (AAPP), que garante a 
apresentação mensal de uma coletiva com novos va
lores do Estado'.

A exposição reúne cerca de vinte e três traba 
lhos, em desenhos e tela, dos artistas plásticos Josê 
Alves, Antonio Cláudio e Mirabeau.'Os três a rf tas 
já são conhecidos entre o público paraibano, onde 
participaram de diversas exposições individuais e 
coletivas.

José Alves foi o vencedor do Concurso de Mural 
da Feirinha de Tambaú, promovido pela Pb-Tur e 
ainda participou do Festival Art-Door, realizado em 
Recife no ano passado; participou, também, da cole
tiva Nossa Arte Nossa Cultura, realizada no Hotel 
Tambaú, no ano passado; além de ter participado do 
Festival de Artes de Areia por dois anos (1980 e 

1981) e realizado duas mostras no Museu de Arte 
Assis Chateaubriand, em Campina Grande.

A exposição ficará aberta ao público até próxi
ma terça-feira, no hall da Biblioteca Central, e pode
rá ser visitada por toda a comunidade universitária e 
o público em geral.

Laboratório da UFPb 
adquire máquina de 
ressonância nuclear

Após cuinprir um autêntico ritual burocrático, 
o L a b o r a t ó r i o  de Tecnologia Farm acêutica da UFPb  
- LTY" conseguiu adquirir uma máquina de resso
nância Nuclear.

O papel da máquina é determinar o cardono 13 
nas moléculas dos compostos orgânicos extraídos das 
piar tas medicinais. Após determinar o produto das 
moléculas, ela indica exatamente para os técnicos o 
gráu de impurezas que deve ser eliminado das 
matérias-primas.

Seu custo foi na ordem de Cr| 60 milhões, pagos 
a empresa norte-americana Varianf com financia
mento da Finep - Financiadora dè Estudos eTroje- 
tos - órgão do Ministério do Planejamento.
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Comunismo: o grande 
inimigo da liberdade

Desde o ano de 1922, portanto há 61 
anos que o comunismo vem tentando conl 
suas garras famintas de sangue, de morte e 
de dor, se fixar no Brasil. Durante essas seis 
décadas, muitas vidas de patrícios nossos, 
já foram imoladas, nas caladas da noite, 
traiçoeiramente, como aconteceu em 1935. 
No trabalho de pesquisa que a partir de ho
je, passamos a divulgar, fica um alerta con
tra os apátridas que aí estão, agora na pele 
de “revanchistas” com o seu quartel general 
assentado no Estado de Goiás e alhures. A 
Revolução Democrática Brasileira de 1964 é 
o alvo principal e de modo indireto as Forças 
Armadas que, cumprindo a sua missão em 
1964, continuam firmes e unidas, certas de 
que ontem como hoje, o comunismo é o 
grande inimigo do Brasil.

-  21 de Abril - Tiradentes: Liberdade, 
Independência, Ordem e Progresso.

. V
O germe do comunismo

A partir da Re
volução Russa de 
1917, quando Leni- 
ne e seus seguidores 
tomaram o poder, 
desencadeou-se a 
exportação traiçoei
ra da ideologia 
marxista-leninista, 
ameaçando siste
m a tic a m e n te  o 
mundo ocidental e 
democrático. Em 
1922, o germé do co
munismo se fez pre
sente em nosso 
pais, com a criação 
da Seção Brasileira 
da Internacional 
Comunista, instru
mento básico para 
as suas futuras in
vestidas. Em 1935, 
cumprindo ordens 
de Moscou, o Parti
do Comunista de
flagrou um movi
mento revolucioná
rio destinado a co-

munizar o BRASIL. 
Os principais cho
ques dessa rebelião 
ocorreram no Rio de 
Janeiro e no Nor
deste. Nessa oca
sião, a infiltração 
comunista nas For
ças Armadas resul
tou na morte de vá
rios Oficiais e Pra
ças.

Surpreendidos 
em pleno sono, fo
ram covardemente 
assassinados por 
elementos ideologi
camente compro
metidos com a rebe
lião. O movimento 
contudo fracassou e 
o • comunismo, de
sarticulado e clan
destino, procurou 
novas formas de 
atuação.

-  E x é rc ito : 
Compromisso com 
a Democracia -

A tomada do Poder
Em 1945, com a deposição do Presiden

te Getúlio Vargas, o Partido Comunista Bra
sileiro foi legalizado. Valendo-se de políticos 
inescrupulosos e despreparados, os comunis
tas aumentaram sua influência no meio sin
dical tramando novas tentativas de aproxi
mação do poder.

Em maio de 1947 o PC teve o seu regis
tro cassado pelo Tribunal Superior Eleito
ral. Posteriormente, a conquista de Cuba já 
no final da década de 50, deu novo impulso 
às facções esquerdistas dos países latino- 
americanos,'incentivando-os a tomar o po
der”. (continua)

-  Exército: Compromisso com a Demo
cracia -

Veteranos da Feb
A partir deste 

mês, numa home
nagem toda espe
cial e justa aos Ve
teranos da Força 
Expedicionária 
Brasileira, da Pa
raíba, estaremos in
serindo nesta Colu
na, as suas datas 
natalícias, que nes
te mês de abril, são 
dos nossos' bravos 
“pracinhas” que lu
taram nos campos 
da Itália, por um 
mundo democráti-
Pq:

Francisco de 
Souza (01), Oscar 
Camilo dos Santos 
(05), José Modesto 
de Andrade (21), 
Francisco Jorge da 
Cunha (24), Douri- 
valdo Guedes Ra
mos e Romildo de 
Paiva Guedes (28).

Aos nossos va
lorosos e estimados 
aniversariantes, os 
parabéns da Colu
na. - 21 de Abril - 
Tiradentes: Liber
dade, Independên
cia Ordem e Pro
gresso -

Fátima e Jáder
Recebemos:
“Agripino Paulo de Medeiros-Maria Di- 

niz de Medeiros e Manoel Bezerra de Souza 
(in memoriam) - Luzia Medeiros de Souza, 
convidam para a cerimônia religiosa do ca
samento de seus filhos FÁTIMA e JÁDER, a 
realizar-se às vinte horas do dia dezesseis de 
abril de mil novecentos de oitenta a três, na 
Igreja N. Sra. do Carmo, onde os noivos re
ceberão os cumprimentos”.

î m 31 de março de 1964, o Exército assumiu 
0 compromisso de defender a democracia. 19 
anos depois, os ideais de 1964,-continuarão a 
ser preservados pelas Forças Armadas e pelo 
po;'o brasileiro. (Foto “O Verde-Oliva”)
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() l(m,í>() período de estiagem vem prejudieondo.a popularào de Aroeiras

Prefeito quer Aroeiras no 
programa **Bolsôes da Seca ß ß

Aroeiras (A União) - O 
prefeito Gilberto Bezerra, 
juntamente com o deputad. 
Carlos Pessoa Filho, estive
ram na última terça-feira 
conversando com o superin
tendente da Sudene, Walfri- 
do Salmito, e na oportunida
de reivindicaram a inclusão 
do município de Aroeiras no 
programa de emergência de
nominado “Bolsões da Seca”.

Eles alegaram que o mu- 
nicíp’ü atravessa uma época

de crise em virtude da longa 
estiagem que assola a região. 
O superintendente da Sudene 
prontificou-se de ainda hoje 
levar o problema ao conheci- 
nreiíto do iríihistro do Inte
rior, Mário Andreazza, para 
que ele decida sobre a inclu
são do município nos “Bol
sões da Seca”.

ASSOCIAÇÃO

O prefeito Gilberto Be
zerra declarou que está no fir-

me propósito de fundar, nos 
primeiros dias de maio, a As
sociação Municipalista dos 
Prefeitos do Médio Para’’'a  - 
AMPMP, que irá congregar 
os prefeitos das cidades de 
Itabaiana, Natuba, Umbu
zeiro, Salgado de São Félix, 
Itatuba e Aroeiras. A finali
dade da Associação é reivindi
car melhores benefícios para 
os municípios da região e 
para rea liza r reuniões 
mensais.

Vereador de Santa Rita 
critica Marcus Odilon

Santa Rita (A União) - O Ve
reador Gidervál Andrade, líder 
da bancada PDS, na Câmara 
Municipal de Santa Rita, criti
cou a posição assumida pelo De
putado Marcus Odilon Ribeiro 
Coutinho, do PMDB, que na Tri
buna da Assembléia pronunciou- 
se a favor das demissões pratica
das pelo Governador íris Resende 
do Estado de Goiás, também do 
PMDB.

Para o parlamentar mirim 
Gidervál Andrade, a atitude do 
Deputado “Povo da Silva” foi 
das mais mesquinhas, pois no 
momento 0 governo federal está 
preocupado juntamente com to
dos os pedessistas em solucionar 
0 problema do desemprego no 
pais, “Como é que um Deputado, 
que se diz oposicionista e que 
prega e usa o slogan “Povo da Sil- 
vâ” concorda e até aplaude uma 
contribuição maciça para au
mentar o desemprego? Será que o 
nobre Deputado só sentiría na pe-

le, se as demissões fossem aqui na 
Paraíba, pelo Governador Wilson 
Braga”?, indagou o vereador.

Acrescentou o líder do PDS 
na Câmara de Santa Rita que 
“Para refrescar a memória do De
putado, Santa Rita não fica no 
estado de Goiás, e o atual Prefei
to Severino Maroja não está suce
dendo um Prefeito de partido 
contrário, e sim os coniventes” . 
Lero e o próprio (Marcus Odilon), 
e como é que se justifica estas de
missões ou “acordos” que vêm 
sendo praticadas contra os nossos 
irmão Povo da Silva? E o pior de 
tudo é que estas demissões se pro
cessam em Santa Rita com total 
omissão de Marcus Odilon que 
foi um dos responsáveis ou o res
ponsável pela vitória de Maroja, 
mas o Deputado; Povo da Silva, 
prefere olhar ó problema de 
Goiás, para desviar a atenção de 
Sánta Rita, onde ele é o responsá
vel pelo desemprego de centenas 
de irmãos Povo da Silva”.

Aérdo quer normaUzar 
o abastecimento d*água

Mogeiro (A União) - O depu
tado Aércio Pereira declarou que 
vai pedir ao governador Wilson 
Braga urgência na elaboração, 
conclusão e execução do projeto 
de abastecimento d’água do mu
nicípio de Mogeiro, pois, segundo 
estudos elaborados, mais de três 
mil pesspas residentes naquela 
cidade, diariamente, recorrem a 
açudes e poços para poderem su
prir suas principais necessidades.

Ele acrescentou que em dias 
da semana passada recebeu no
vas reivindicações da população 
de Mogeiro, através de vereado
res do PDS, solicitando sua inter- 
ferêncja junto ao governador dp 
Estado, com a finalidade de en

contrar uma fórmula capaz de di
minuir o sofrimento de centenas 
de famílias que diariamente so
frem com a falta d’água canaliza
da e são obrigadas a caminhar 
longa distância a procura do 
líquido precioso.

Além do abastecimento d’á- 
gua, Aércio Pereira deverá pedir 
ao chefe do Executivo Estadual 
outros pleitos que, há muito tem
po são feitos pela população de 
Mogeiro, uma vez que o posto te
lefônico, Distrito Administrativo 
e Judiciário, agência do Banco do 
Brasil, posto de saúde, e o asfal- 
tamento da BR-066, ligando 
Ingá-Itabaiana - Mogeiro, já fo
ram atendidos.

Aércio Pereira reivindica benefícios para Mogeiro

Cajazeiras 
não recebe 
a merenda

C a ja z e ira s  (A 
União) - A chefe do Setor 
Regional do Instituto 
Nacional de Alimentação 
ao Estudante - INAE, com 
sede em t ijazeiras, Alzi
ra Bandeira, continua es
perando a resposta do ór
gão em João Pessoa sobre 
a remessa de gêneros ali
mentícios, referente ao 
primeiro semestre deste 
ano, para Cajazeiras, 
para distribuição com as 
escolas estaduais, parti
culares e municipais, que- 
fazem parte de sua juris
dição.

Segundo Alzira Ban
deira, tem sido constante 
a procura de diretores de 
colégios e prefeitos de ci
dades da região, a fim de 
receberem a sua parte 
dos gêneros alimentícios, 
mas o INAE nada pode 
fazer porque depende ex
clusivamente do setor de 
João Pessoa, que ainda 
está elaborando o progra
ma para ' distribuição em 
todo Estado.

Ela acrescentou que 
a remessa dos gêneros 
alimentícios poderá che
gar a qualquer momento, 
mas enquanto isso é las
timável a situação em 
que se encontra centenas 
de estudantes destes co
légios, muitos desses só 
crianças carentes, que se 
alimentam somente com 
a reduzida merenda esco
lar distribuída na sua es
cola.

Implantado 
o serviço 
odontológico

Bananeiras (A União) - O 
prefeito do município de Bana
neiras, Augusto Bezerra, com a 
finalidade de beneficiar a popu
lação rural, principalmente 
aquelas famílias mais carentes, 
iniciou uma das mais impor
tantes obras de sua administra
ção: a implantação do íerviço 
médico-odontológico. Para tan
to conta com um confortável' 
veículo, onde fica instalado o 
gabinete médico-dentário, ga
rantindo um perfeito atendi
mento aos seus munícipes. 
Como uma de suas metas, a 
principal, é o bem estar do po
vo, Augusto Bezerra ' instalou 
também uma farmácia em lo
cal adequado, com pessoas ca
pacitadas para atender a popu
lação carente do município.

Por sua vez, o prefeito do 
município de Salgado de São 
Félix, Luizinho Apolinário, es
teve na última quarta-feira em 
João Pessoa, em companhia do 
exjjjefeito José Xuiz, encami
nhando  p le ito s  p o lí t ic o - 
administrativos de interesse da 
sua região.

Durante sua curta estada 
na Capital, Luizinho Apoliná
rio manteve contatos com auto
ridades estaduais e autárqui
cas, solicitando melhores be
nefícios para Salgado de São 
Félix.

CK>VERN0 d o  e s t a d o  d a  p a r a íb a
dECRETARlA DE SANEAMENTO E 

HABITAÇAO
COMPANfflA DE AGUA E ESGOTOS DA 

PARAÍBA -  CAGEPA 
CGC-MF n* 09.123.654/0001-87

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas, para se reu
nirem em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, que de’ 
verá ser realizada no dia 16 (dezesseis) de maio do corrente 
ano, ás 16:00 (quinze) horas, na sede social da Companhia, 
sita á rua Feliciano Cime áái, bairro de J ^ a r ib e .  nesta 
Capital, para deliberarem sobre a seguinte Ordem ao Dia:

1 - Discussão e votação do Relatório da E stó ria , Pa
receres do Conselho Fiscal, Conselho de Administração, 
Auditores Independentes e Demonstrações Financeiras, 
atinentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro 
de 1982;

2 - Capitalização da corrMão monetária do Capita 
realizado na forma do Art. 167 da Lei n’ 6.404 de 16A^6.

3 - Eleição doe membros do Conselho Fiscal;
4 - Outros assuntos pertinentes.

AVISO

Outrossím, comtmica a seus acionistas, (}ue se encon
tra a disposição doe mesmos, na sua sede social, sita á rua 
Feliciano Cime s/n, nesta Capital, durante o expediente 
normal de trabalho, na forma estabelecida no Art. 133 da 
Lei n’ 6.404 de 15/12/76, os se^intes documentos;

1 - Relatório da Diretoria, Pareceres do Conselho Fis
cal, Conselho de Administração, Auditores Independentes 
e Cópias das Demonstrações Financeiras, relativas ao 
exercício encerrado em 31 de dezembro de 1982.

João Pessoa, 12 de abril de 1983 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO
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ESTADO DA PARAiBA

PREFEITURA MUNICIPAL- DE 
CONCEIÇÃO

AVISO DE EDITAL
A PREFEITURA MUNICIPAL DE 

CONCEIÇÃO, vende pela melhor oferta, 
um Trator de Esteira Catepillar, modelo 
D4E-DD, Série 76W86.56, equipado com 
escarificador hidráulico, qye se encontra na 
garagem da Prefeitura, Municipal, nesta ci
dade.

O prêço mínimo é de Cr$ 15.000.000,00 
■rOUINZE MILHÕES DE CRUZEIROS).

As propostas deverão ser entregue em 
três (03) vias em envelopes lacrado e sem 
rasuras até às 15,00 horas do dia 09 de maio 
de,jl983, na Prefeitura Municipal de 
Cohceição-PB. a Rua Solon de Lucena n’ 
297, onde serão abertas ás 10,00 horas do dia 
11 de maio.

Para m.aiores esclarecimentos e aquisi
ção do Edital, os interessados deverão pro
curar á Comissão Permanente de Licitação 
na sede da Prefeitura, no horário das 8,00 ás 
11,00 horas dos dias úteis.

A Prefeitura Municipal de Conceição, 
se reserva a faculdade de suspender ou 
adiar a realização da presente Licitação sem 
qualquer justificativa.

Conceição-PB, 08 de abril de 1983 

Francisco de Oliveira Braga 

Prefeito

VIAÇÍO
BRASILIA

^lARIAMENTb
Pjtfi 'Sâo Paulo 

Saidat6:00. lOrQOe 16.n0hovM

Aftente Martinho 
Rodoviária 

BoxS-Fone421-2244 
PaNxPh

DI FUSORA GOARANY
FRANCISCO DIASSIS GOMES

C. P. P. 1W.3S1.1M-IP
froaagandas Fixas, Avulsas e Folantts, além 
dx Oooerittras de Vaquejadas e ItutugtírafÕo. 

ima áo ALTO niiTão u  n u iia  — ■ um m m
Bstscfto Rodoviária — Concelcio > PB.
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De Charles Muller 
aos dias atuais (3)

Quando Charles Muller introdu
ziu 0 futebol no Brasil não ima
ginou também que diversos siste

mas sêriam lançados como variantes 
de uma arte que ele trouxe de Lon
dres. Afinal, com o tempo, o futebol 
foi se aperfeiçoando e logo então, divi
dido em técnica, tática, sistema e es
tratégia.

Não haviam as chamadas esque
matizações. Existiam apenas um go
leiro, dois beques e oito homens ata
cando desordenadamente. Foi quan
do o inglês Herbert Chapman, que di
rigia o Arsenal de Londres, resolveu 
criar o primeiro sistema: o WM, que 
se constituia no recuo de mais dois 
homens para auxiliar o goleiro. Daí 

' começou a surgir a defesa propria
mente dita. Mas assim mesmo o fute
bol era um todo ofensivo.

Se alguém ousa dizer que Zagalo 
foi o grande defensivista do futebol 
moderno, julga-o de maneira errada. 
É aceitável o fato dele ter tirado o po
der ofensivo do futebol brasileiro, 
com a extinção definitiva dos pontas, 
endoçada pelas manobras milaboran- 
tes de Telê Santana, ou antes mesmo 
com a importação dos conceitos eso
téricos do revolucionário Claudio 
Coutinho.

Mas foi 0 austríaco Karl Rappan 
que lançou o primeiro grande sistema 
defensivo no futebol, em 1930, cinco 
anos após o lançamento do WM. Com 
um time de limitados jogadores, Rap
pan, ao ser convidado para treinar a 
Seleção da Suíça, recuou os dois pon
tas, um homem de meio-campo, 
criando a figura do quarto-zagueiro. 
Foi então que a defesa veio ser defini- 

, tivamente armada, com quatro ho
mens e um cabeça de área. Estava 
criado o ferrolho, aquilo que o Guara- 
bira sempre utilizou para tirar o Bota
fogo da Taça de Ouro nesses últimos 
dois anos.

Os tempos foram passando, e 
com eles vieram as diversas variantes do 
WM, lançado no Brasil por Gentil 
Cardoso, um marinheiro de cor que o 
destino o fez conhecer o mundo e vi- 
ver de perto as inovações de Herbert 
Chapman, em Londres. Mas Gentil, 
nunca teve chances por causa do pre
conceito racial existente no Brasil.

E vários sistemas foram lança
dos, como a diagonal de Flávio Costa, 
rio Vasco dos anos 40, até a explosão 

^ do carrocel holandês. Mas a junção de 
Chapman e Rappan, ainda perduram 
nos dias atuais, mesmo que em mui
tos casos o futebol dependa quase que 
exclusivamente da habilidade dos jo
gadores. Analise-se os dois gols que o 
Botafogo sofreu para o Bangp.

•  •  •  CLOSE •  •  •

S eria na verdade uma boa 
idéia, a mudança do nome do 
Auto Esporte para Internacio

nal, havendo a junção das duas 
agremiações, transformando os es
tatutos. Se a mudança for concreti
zada, creio que poderá haver uma 
nova fase no futebol paraibano, no 
que diz respeito ao nascimento de 
uma torcida mais ou menos moti- 

' vada. Quem está gostando da idéia 
é o meu amigo Leopoldo Badoró, 
um gancho de Pelotas, e torcedor 
fanático do Inter.

•  •  •

V ivendo uma fase negra, princi
palmente com o visível desgaste 
% físico e psicológico de jogadores 

como Zico, Júnior, Adílio e outros, o 
Flamengo espera reascender as cha
mas rubro-negras com a contratação 
de Carlos Alberto Torres, o capitão da 
Seleção em 70. A verdade é que o fu
tebol carioca atravessa uma grande 
fase negativa e Parreira é quem vai se 
dar mal para convocar a Seleção, Cla
ro, se fosse pela vontade dos cariocas,

, só pintava jogadores do Rio de Janei
ro na Seleção.

•  •  •

O treinador Caiçara logo no 
jogo contra o Bangu, viu as 
defíciências do time do Botafo

go e, de imediato, solicitou da dire
toria, a contratação de outros joga
dores. O técnico botafoguense pediu 
dois zagueiros e um meio-campista. 
Dau, que foi lembrado novamente, 
deverá ser sondado junto ao Comer
cial de Ribeirão Ibreto. Caiçara co- 

inhece bem o estilo e a habilidade do 
* crioulo que estourou no Auto Es-

Caiçara pede m ais 3 reforços
DOIS ZAGUEIROS E UM MEIO-CAMPO É A PEDII3A DO TREINADOR

Para Caiçara, o Botafogo ainda não tem o time para ser campeão

Auto ainda busca 
o seu novo nome
Mesmo diante da possibilidade de 

uma junção com o Internacional, já 
que a diretoria das duas agremiações 
vão se reunir para estudar o assunto, o 
Auto Esporte abriu oficialmente on
tem, um concurso de sugestões para 
que vários nomes sejam apresentados. 
O presidente Sebastião Nascimento 
garantiu que vai mudar o nome do clu
be, e disse que vem recebendo o apoio 
do restante da diretoria.

Sebastião destacou, a princípio, o 
apoio que vem recebendo da imprensa, 
tanto que as sugestões devem ser en
viadas para a divisão de esportes da

Rádio Tabajara, que vem acompa
nhando com minúncias o comporta- 
ménto da torcida do Auto. A editoria 
de esportes do Jornal A União também 
se colocou à disposição para publicar 
as sugestões dos torcedores.

Enquanto os dirigentes se preocu
pam com a mudança de nome do clube 
0 treinador Eduardo Pimentel vem 
treinando a equipe com vistas a sua es
tréia no Campeonato Paraibano, do
mingo, contra o Esporte, na preliminar 
de Botafogo e Santos. Pimentel está 
otimista e acredita na primeira vitória 
da sua equipe.

Wabnir Louniz define o 
Campinense para estréia
0  Campinense realiza hoje à tar

de, no Plínio Lemos um coletivo apron
to, quando o treinador Walmir Louruz 
definirá o time para a estréia da equi
pe, no Estadual domingo contra o San
ta Cruz, no estádio Amigão. O rubro- 
negro não terá o goleiro Tobias, recém- 
contratado, pois o mesmo teve autori
zação da diretoria para viajar ao sul do 
,pais, somente regressandolio inicio da 
próxima semana.

Sobre a regularização dos jogado
res, a diretoria do rubro negro já tomou 
todás as providências e hoje deverá es-

tar recebendo a comunicação por parte 
da Federação dos atletas em condições 
de jogo. O treinador Walmir Louruz es
pera contar com a força máxima, 
sobretudo que considera de grande im
portância uma estréia positiva no Cer
tame Estadiial.

Com a suspensão de Gabriel por 
dois jogos, sendo um já cumprido, o 
treinador Walmir Louruz lançará Jan
gada na ponta direita, contra o Santa 
Cruz. A punição de Gabriel foi refe
rente a sua expulsão em jogo pela 
Taça de Prata, disputado em Recife, 
diante do Santa Cruz.

Gabriel, não joga contra o Santa e Jangada será o seu substituto

Associação da Caixa abre 
inscrições para ginástica

A Associação do Pessoal da Caixa 
Econômica Federal anunciou a abertu
ra de inscrições para turmas femininas 
de ginástica, para funcionar nos turnos 
da manhã, e tarde, sob a orientação do 
professor Péricles Dias de Medeiros.

Após a grande procura para as tur
mas masculinas, que funcionam du
rante 0 dia e a noite, o presidente da 
^PCEF, enonomiário Fernando Ho- 
knda, resolveu autorizar a abertura de 
^úrmas femininas, que deverão receber 
hrincipalmente as pessoas residentes 
ha orla marítima.

As sessões de ginástica dirigidas 
pelo professor P<éricles Dias de Medei
ros seguem os mais modernos métodos 
de cultura física, de acordo com as ne-

cessidades de cada participante, ou se
ja, aumento de peso, fortalecimento 
muscular, perda de peso, condiciona
mento físfco, eliminação de gordura, 
etc. A Academia de ginástica da Asso
ciação do Pessoal da Caixa Econômica 
Federal, localizada no Altiplano do 
Cabo Branco, é a única a dispor do 
aparelho “Apoio”, próprio para as 
mais diversas atividades no campo da 
cultura física.

Além da ginástica, agora, ambos 
os sexòs, os alunos poderão dispor de 
sauna e piscina. As inscrições conti
nuam abertas na sede da APCEF, nos 
três expedientes, sendo que à noite 
apenas nas segundas, quartas e sextas- 
feiras.

O treinador Caiçara desmentiu 
ontem, que teria ido a Fortaleza para 
acertar o seu ingresso no Ferroviário,_a 
propósito das especulações feitas em 
João Pessoa, logo após a sua viagem. O 
técnico explicou que recebeu um con
vite do Ceará, mas não aceitou, 
lembrando que firmou um compromis
so com o Botafogo, até o dia 31 de de
zembro.

Ao retornar da capital cearense 
Caiçara dirigiu ontem o primeiro trei
no com bola da semana, ensaiando joga
das e cobranças de faltas com barrei
ra . No final do treino ele se mostrou 
satisfeito e disse que acredita numa vi
tória diante do Santos, domingo na 
abertura do Campeonato Estadual.

Mesmo sem querer citar nenhum 
nome. Caiçara revelou que conyersou

com 0 presidente Domiciano Cabral e 
solicitou a contratação de alguns refor
ços, a fim de corrigir as deficiências da 
equipe. Dois zagueiros e jogador de 
meio-campo são as primeiras aquisi
ções que o Clube deverá fazer a pedido 
do treinador.

O meio-campo .Uau, que se colo
cou à disposição do Botafogo, voltou a 
insistir ontem para . que o clube estu
de a possibilidade de voltar para o tri
color. O jogador inclusive lembrou que 
a sua esposa, que é pessoense, há mui
to vem insistindo para voltar á Paraí
ba. O técnico Caiçara contudo, ainda 
não se pronunciou a respeito, tampou
co o presidente Domiciano Cabral. A 
mais nova contratação do tricolor de
verá ser 0 jogador Jorge Luiz, do Clube 
de Regatas Brasil.

Time vinha mal físicamente mas 
vai atingir a capacidade ideal

Depois de uma temporada fora de 
jogos oficias e, se preparando para as 
disputas do Campeonato Paraibano, 
somente agora é que o Botafogo vem 
conseguindo entrar no ritmo ideal com 
relação a preparação física. O time vi
nha sendo bastante criticado por falta 
de condicionamento dos atletas, que 
caiam de produção sempre após os 20 
minutos de segundo tempo de cada 
partida.

Após a contratação do Preparador 
Físico Duda, é que o time está entran
do no ritmo. O novo fisicultor do Bota
fogo voltou a utilizar o espaço da Bica 
como local adequado para exercitar os 
jogadores, principalmente por causa do 
terreno, cheio de elevações.

Duda observou qüe as críticas fei
tas pela imprensa com relação ao mal 
condicionamento físico do elenco esta
vam corretas.

Federação de Tiro ao Alvo 
obteve sucesso na maratona

Tendo em vista o sucesso obtido 
em João Pessoa, a Federação Paraiba
na de Tiro ao Alvo e Forjas Tauros 
S/A, que promoveram o Curso de Defe
sa Pessoal, está realizando em Campi
na Grande, a mesma modalidade. O 
curso tem duração de 16 horas, cons
tando de parte teórica e técnica.

O objetivo do curso, segundo seus 
organizadores, visa preparar as pessoas 
para o exercício da defesa pessoal, ba
seado no crescimento do índice de cri
minalidade nos últimos anos. O curso, 
a nível de executivos, também se es
tende aos familiares, esposas e filhos.

Durante maratona realizada em 
João Pessoa, no stand da Federação 
Tiro ao Alvo, a medalha de ouro foi 
Iconquistada por Dean Medeiros, da 
Cojuda; medalha de prata, Francisco 
Carlos, da Secretaria de Segurança 
Pública, e medalha de bonze ficou 
Paulo Landim, professor da Universi
dade Regional do Nordeste.

O curso foi ministrado pelos ins
trutores Luiz Magalde, Thomppsom 
Cardoso e Jefhersonn Cardoso, todos 
integrantes da equipe de atiradores da 
Forja Tauros S/A.

Dirigentes do Galo pedem 
paciência’aos torcedores

A péssima exibição apresentada 
pelo Galo, no amistoso de quarta-feira, 
idiante do Central, deixou a torcida 
frustrada, ̂ principalmente que o clube 
faz. a sua estréia no campeonato Esta
dual neste domingo, contra o Guarabi- 
ra, no Sílvio Porto. Os torcedores não 
pouparam o time trezeano e vaiaram 
constantemente.

Os dirigentes, no entanto, acredi
tam que os problemas serão superados 
no menor espaço de tempo e confiam 
plenamente na conquista do tricam- 
peonato. Segundo o supervisor José

Santos, 0 time está pássando por uma 
fase de reformulação e aos poucos o 
treinador Pedrinho Rodrigues vai colo
cando a equipe no ponto ideal. “É na
tural que alguns jogadores ainda não 
estejam ambientados no elenco, mas 
tenho certeza que com o decorrer dos 
jogos, 0 Treze voltará a exibir o seu 
melhor futebol”, concluiu.

O treinador Pedrinho Rodrigfi'es 
oriente hoje, um treino coletivo, quan
do espera corrigir as falhas apresenta
das pelo time no jogo com o Central, 
principalmente no sistema de armação 
que não vem agradando ao técnico.

Carlos Alberto Torres 
Assume amanhã o Mengo
0  treinador Carlos Alberto Torres 

assume a direção técnica do Flamengo 
amanhã, fazendo a sua estréia no clás
sico diante do Corintians, domingo, no 
Maracanã. Carlos Alberto ainda não 
chegou ao Brasil está em Nova Iorque), 
pois está mantendo contatos com ós di
rigentes do futebol norte-americano e, 
alem do mais, tentá*convencer Pelé a 
ser o Manager do clube rubro-negro.

Após treze anos da conquista do 
IViundial no México, quando levantou 
a Taça Jules Rimet, numa cena ine,- 
quecivel para o Ful^ebol brasileiro, 
Carlos Alberto Torres não corre mais 
atrás da bola pelos gramados do mun
do. Ele pendurou as chuteiras em mea
dos do ano passado, fechando uma car
reira de muitas glórias, num amistoso 
com o Mamengo, disputado nos Esta
dos Uüidos.

Carlos Alberto, ao lado do filho Aleicnndre, assume amanhã o Fia
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Lançamento de 
coletânea
•  Embora já comentada 
numa das últimas sessões 
do Forum Aníbal Moura, a 
coletânea de estudos 
históricos ”A Paraíba, das 
Origens à Urbanização” 
somente será lançada hoje, 
tendo por local o auditório 
412 do CCHLA da Cidade 
Universitária. Resultante 
de convênio da Fundação 
Casa de José Américo com a 
UFPb, a referida obra, que 
recebe a assistência 
gráfica e editoi^al do 
consagrado artista 
plástico Francisco Pontes, 
enfeixa textos de Humberto 
Mello, José Américo de 
Almeida, Cláudio Santa 
Cruz, Wellington Aguiar, 
Wilson Seixas, Fernando 
Delgado e José Octávio, sot 
a coordenação deste.

Foto de Nuca

A nova idade de 
Vera Almeida 
foi comemorada 
com muitas 
amieas suas 
sendo reunidas 
na belíssima 
residência de 
Carmen Teixeira. 
Numa tarde/noite 
muito agradável, 
Vera recebeu a 
justa homenagem. 
No flagrante ,ao 
lado, ela (a 
primeira da 
esquerda), 
aparece com 
Lilita Targino, 
Nazareth Vieira, 
Lúcia Braga, 
Miriam Gama e 
Carmen Teixeira.

fiocjedode—,cm
Aranha no Caniço

C OMO se não bastasse a excelente qualidade 
dos pratos preparados e servidos pela sua cozi- 
_____nha, cujo chef Manuel é um dos melhores (se

não o melhor) da Capital, a diretoria do Jangada vem 
de contratar o organista Fernando Aranha para musi- 
calizar o já agradável ambiente do restaurante O Ca
niço
•  Tal iniciativa foi tomada pelo gerente do clube, An
tônio Cavalcanti a última boa contratação da direto
ria do Verde e Branco. Fernando Aranha tocará seu 
órgão eletrónico ás sextas, sábados e domingos, acom
panhando um crooner.

Conferência 
do Rotary

•  A cidade de João Pessoa foi 
escolhida para a realização da 
XIV Conferência Distrital do 
Rotary Internacional, aconteci
mento que deverá reunir no Sa
lão de Convenção do Hotel 
Tambaú, de 21 a 23 deste, rota- 
rianos da Paraíba, Rio Grande 
do Norte e de Pernambuco.
•  A sessão solene de instalação 
está marcada para às 20h da 
próxima quinta-feira, seguida 
de coquetel oferecido pelò Pre
feito Oswaldo Trigueiro do 
Valle. É presidente da executiva 
da Conferência, o ex-governador 
do Distrito 450 do Rotary Inter
nacional, 0 pneumologista Fran
cisco Carneiro Braga.

Foto de Nuca

VERA FACUNDO. CARMEN TEIXEIRA E ANA LÜCIA RIBEIRO

• • •  Caberá ao humorista Anco 
Márcio encerrar hoje com uma pa
lestra,. no Cinema Um, em Campi
na Grande, o Seminário de Litera
tura Infantil. Anco aproveita e 
lança o seu Sapo Sebastião.

• • •  De autoria de Bráulio Tavares e 
direção de Tadeu Machado, no Lima 
Penante, hoje (21h), será encenada a 
peça “Quinze Anos Depois” pelo 
Grupo Experimental da Universida
de de Sergipe.

• • •  Jornais do sul garantindo que 
o novo preço do litro da gasolina já 
está decidido. Vai custar 250 cru
zeiros, a partir de .meados de maio. 
Agora é aguardar a confirmação.

• • •  Uma destacada senhora da so-

GILDA ALMEIDA

ciedade de João Pe’ssoa, está mudan
do de idade hoje. E.stamos falando de 
Gilda Almeida (foto), casada com o 
empresário Henrique Almeida.
• • •  O setor de patrimônio do Iate 
Clube avisando qúe a partir de do
mingo preço da cerveja na agre
miação custará 250 cruzeiros, 
acompanhada de picado de gali
nha, ensopado e costelinhas.

• • •  Completada a viagem que orga
niza para Maceió, a Planetur anun
cia agora passeio a Fortaleza de 20 a 
24 deste mês. A hospedagem serã no 
Praiano Palace, de 4 estrelas.

• • •  Uma candidata com amplas 
chances de ganhar o titulo de Miss 
Paraiba-83 acaba de inscrever-se. 
Trata-se de Josélia Sobrinho, que 
representará a cidade de Guarabi- 
ra.

• • •  Separado de Sophia Loren, o 
produtor Cario Ponti, setentão, 
casou-se novamente. Sua nova mu
lher, muitissimo mais moça que 
Sophia, é Antonella Mugia, jovem e 
bela atriz do cinema italiano.

• • •  Não será de forró a noitada 
que 0 departamento social do Cabo 
Branco vai promover nos próximos 
dias. Será uma Noite de Boleros, 
dedicada para a velha guarda.

• • •  A batucada “Os Abutres” será 
responsável pela musicalização de 
domingo pela manhã no Centro So
cial do Lions Manaíra, que tem pavi
lhão na Avenida Flávio Ribeiro.

• • •  Muitos nomes jovens da socie
dade irão estar concentrados na 
noite dê hoje na buate do Clube da 
Caixa Econômica. Ali será come
morado os 15 anos de Walkyria 
Araújo Moreira (foto).

• • •  Os títulos de sócio do Country 
Clube do Rio de Janeiro, que esta
vam sendo vendidos a Cr$ 12 mi
lhões. foram valorizados esta .sema
na. Custam agora entre 14 e 17 mi
lhões de cruzeiros.

• • •  Em sua residência na noite 
desta sexta-feira, a menina-moça 
Ingrid de Souza Castro (foto nesta 
página) festeja 15 anos. Suas ami
gas, em grande número, irão 
abraçá-la.

WALKYRIA MOREIRA

• • •  Em termos de qualidade, quan
tidade e preços, a cozinha do restau
rante do Jangada deixa na poeira a 
do Cassino. Quem duvidar que vá 
confirmar. E voz geral.

• • •  Astrid di Pace, colunista do 
semanário O Momento, vai hoje a 
Campina Grande divulgar a sua IV 
Noite Vip. Casais campinenses 
serão convidados para a festa.

Danças e bingola estão 
programados pelo Iate

•  A democrática administração do Comodoro 
Amarilio Sales de Melo, à frente do Iate Clube da 
Paraíba, vem apresentando bons resultados nota- 
damente na reaproximação de associados que esta» 
vam totalmente divorciados das atividades que ul
timamente vêm sendo desenvolvidas pelo clube.
•  Na manhã do próximo domingo, segundo nos in
forma o public-relations Inaldo Camelo, a diretoria 
do Iate Clube da Paraíba estará recebendo nova
mente seus associados para uma animada matinal, 
cuja programação será desenvolvida em seu salão 
de festas.
•  Um conjunto musical vai animar o ambiente e 
vátioR prêpiios serão sorteados com os presentes,, 
através de bingola.

Produção de “Gandhi” 
exaltada por Indira

ce numa cena do fílme, ain
da criança, brincando com 
Gandhi, de quem ela não é 
parente.

•  A Primeira Ministra da 
ín d ia , In d ira  G andhi, 
declarou-se “ encantada” 
cohi o sucesso do filme 
Gandhi, de Richard Atten
borough, que recebeu oito 
Oscar da Academia de Cine
ma, incluindo os de melbor 
filme, melbor diretor e me
lhor ator.
•  Disse Indira: “Possa o 
e s p ir i to  do M ah a tm a  
Gandhi, evocado no filme, 
guiar o mundo em direção ã 
paz e à boa vontade” . O Go
verno indiano colaborou com 
US$ 6 milbões (Cr$ 2,5 bi- 
Ibóes) na produção de 
Gandhi, que custou cerca de 
US$ 23 milhbes (Cr$ 9,7 bi-, 
Ihões). Indira Gandbi apare-

•  ü  pai da Primeira Minis
tra, Jawaharlal Nehru, é in
terpretado no filme pelo ator 
Roshan Sethi. Na índia, o 
filme tem causado con
trovérsias alguns criticos 
declararam que apresenta 
pessoas e lugares de manei
ra estereotipada” . A pre- 
miação do Oscar foi conside
rada “um conto ã paz” , não 
só pelo enorme triunfo de 
Gandhi, mas também por 
constarem filmes pacifistas 
ou contrários á violência en
tre os demais premiados.

Alternar Dutra 
também cotado

•  Além de Moacir Franco e de Ameli- 
nha, também o seresteiro Alternar 
Dutra está nos planos do diretor so
cial William Velloso, que pretende 
trazer um dos três artistas para 
“ show” especial durante a festa 
“Noite da Amizade”, dia 30 deste 
mês, na sede da agremiação-maruja 
do Bessa. Provavelmente hoje, o diri
gente iatista terá uma confirmação.
•  Enquanto isto, a secretaria do Iate 
Clube da Paraíba continua fazendo 
reservas de mesas para aquele aconte
cimento, sem dúvida o maior desta 
teniporada.

•  •  •
Gian receberá 

nova associada
•  Entidade não oficial, de caráter filan
trópico, o Grupo de Integração e Ajudá 
aos Necessitados - Gian, marcou nova 
reunião de seus associados para a tardé 
de hoje. A concentração será na casa da 
sócia Mercedes Troncoso Ribeiro Pes
soa, oportunidade em que a sra. Terezi- 
nha Borges da Fonseca será recebida 
como nova integrante do grupo.
•  Nevinha Oliveira, que desempenha as 
funções de “public-relations” do Gian, 
organizou o encontro. A nova sócia será 
.saudada por Carmen Isabel Carlos Sil
va.

IN íiR ID  1)K SOUZA ( ASTRO, l.õ ANOS

Djair e Matias 
se movimentam

•  Entusiasmados com a espontânea 
manifestação feita por qua.se vinte asso
ciados do Iate Clube da Paraíba em tor
no de seus nomes para a comodoria e 
vice-comodoria da agremiação, os em
presários Djair Nóbrega e Mathias Ta
vares se lançaram num movimento de 
consultas para então, depois, se defini
rem a respeito.
•  Da forma como as coisas andam, Djair 
e Mathias não vão encontrar justificati
va para recuarem. Ontem mesmo, eles 
receberam apoio de Luciano Henriques e 
Péricles Athavde.

CASAL FESTEJOU BODAS DE DIAMANTE
•  Foram instantes de muita 
alegria e emoção os que viveram 
na última, semana familiares e 
amigos do ex-desembargador e 
•senhora Manuel Maia e Sergina 
(foto). Em’ sua residência, . 
rodeado de filhos e neto^, o 
casai comemorou festivqmente 
suas Bodas de Diamante e não 
pfíde esconder toda felicidade 
pelo histórico acontecimento 
e, ainda mais, por se ver 
em companhia daqueles que lhe 
são muitos caros. No final do 
jantar foi servido uma torta.

V
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A ALEGRIA DO INVERNO PETISTIL
A coIeçâo inverno 83

dae tendências mteinacim ^ ^ intenção
los foiam enn')“  ® ^ ™ ç ativa das tianças.
de pieservai a '“ “8™ " ? ç 5ea dos super-hcrois,
A, garotada que vi recebe muita informa
estórias em - comunicação, faz ques-
ção através dos meio „ ^ a i s  o
5ão de encolher s u a s  roupas e nao
que e pois geralmen  ̂^̂ pç̂ o para

isso mesmo formados por pe-
agradar pgquénos conjun • ^^^gton,
Ç- -^Isas, vestidos e

aflaneladas enasroupa^s^^ ^
curo ap̂ iicações e , colorindo ainda
trando gempre cnativJ d̂ . ’ Luvinhas, polai-
mais - complementos j j^do a meninada e

» - . 7 t i a s » « P « f ^ S d " a d .dando o toque de persoiw

Inverno Tilty‘s - mais leve e real
A coleção de inuerno da Tilty‘s foi 

criada em cima das tendências, filosofias 
e condições climáticas da época. As prin
cipais tendências vindas do exterior, 
adaptadas e elaboradas especialmente 
para nosso país. Os conjuntos são forma
dos geralmente por peças avulsas, por 
exçmplo: uma calça mais uma jaqueta do 
mesmo tecido e tema formam uma roupa 
completa, pois é reivindicação da 
optar e variar de acordo com a conceP^°° 
de vestir de cada um.

Os tecidos são mais leves, já que ^ 
leção é voltada ao nosso clima: p o r .-j^  
muito molleton nos swet shorts e vesl,pg_ 
curtos para serem usados corri meias . gg_  
lainas. Macacões, conjuntos e jaquetqt^gj. 
tilo aviador. O veludo cortado tran.‘p-^^ 
salmente dando beleza ao caimento. 4 

Coq e Principe de Gales nos vestido.^ 
corte reto.

Os complementos Tilty’s acorffP^ ĵ 
nham e formam como um todo uma rf^h/í- 
dade em forma de vestimenta.
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ZÉ RAMALHC), EM 
NOVA FA^E

José Nêutnanne Pinto 
• do “Jornal do Brasil”

S ÃO PAULO -  Ainda não totalmente livre das acu
sações de plágio (está processando os violeiros 
Ivanildo Vila Nova e José Gonçalves Sobrinho, 

ue 0 acusaram de haver plagiado a melodia de Mu- 
ler Nova, Bonita e Carinhosa, Faz um Hoinem Gemer 

Sem Sentir Dor, sucesso de sua mulher, Amelinha), Zé 
Ramalho começa a preparar novo disco que ele promete 
ser sua "volta por cima".

D TT  - ■
Ne;

8Ï

proprio Lè Ramalho) e sua produção 
viagens do violeiro-compositor-cantor d Paraíba para
participar de audiências em juízo. Responde a um pro
cesso de plágio em Campina Grande, enquanto, em 
João Pessoa, processa os dois violeiros por crime de in
júria e calúnia.

Ü autor de Avóhai já prestou depoimento perante 
0 juiz Herval Carreira, da 2*' Vara Criminal He João 
Pessoa, a 2 de março último, quando o violeiro José 
Gonçalves Sobrinho negou haver dito que ele era "la
drão de músicas”. O outro violeiro, Ivanildo Vila Nova, 
segundo Zé Ramalho, não compareceu, alegando doen- 
Ç O - - Eu estava disposto a não prestar muita atençao 
nessa acusação de plágio que os dois violeiros me fue- 
ram. Mas os dois espreveram uma carta para a CBS 
depois moveram uma ação na Justiça em Carnpina 
Grande pedindo a apreensão dos discos da Amelinha e 
á transferência dos direitos autorais da música (minha, 
com letra de Otacttio Batista) para p npme de José 
Gonçalves Sobrinho. A í resolvi agir judicialmente. A 
música está editada há mais de um ano em meu nome e 
em nome de Otacílio ejá  apareceu violeiro dizendo, na
Paraíba, que Otacílio Batista roubou o mote - conta Zé. 

José Gonçalves Sobrinho e Ivanildo Vila Nova ga-
rantem que a melodia editada por Zé Ramalho é de au
toria do primeiro e foi composta no bar Drink’s Lan
ches, em Campina Grande, Paraíba.

Apresentam, como provas, duas ̂ ravacr— ------
do eles feitas antes do disco de Amelinha. Pi

oes, segun- 
'or esse mo-

tivo, 0 cantor paraibano move queixa-crime contra os 
dois repentistas por calúnia e difamação.

-S e  ' ’
Por isso,_______,____  _____ _________
de Otacílio Batista e Oliveira de Panelas. Reconheço 
que pode haver semelhança eritre a música que compus 
e outras de violeiros. As músicas usadas para vestir os 
versos dos violeiros nordestinos são muito semelhantes. 
Mas só posso atribuir as declarações de Jpsé Gonçalves 
e Ivanildo Vila Nova a um desejo excessivo de notorie
dade. Custou muito fazer um nome para que, q estas 
alturas do campeonato, alguém queira aproveitar-se 
disso. Quero reparar os danos morais causados por essaaisso. icjuero reparar os aanos morais cau 
difamação pública - diz Zé Ramalho.

Orquídea Nepa, quarto LP de sua carreira, revela
rá a atual fase ao compositor de Brejo do Cruz que 
mora na Praia do Futuro, em Fortaleza: a dos parcei
ros. Essa fase surgiu logp após a polêmica causada pela 
utilização de versos de Yeats na faixa-título de seu ter
ceiro disco - Força Verde.

- Na fase inicial - os três primeiros LPs - fui obri
gado a firmar minha posição como compositor. Agora, 
depois daquela polêmica toda, venho corn músicas mi
nhas, mas também com algumas parcerias capazes de 
avalizar essa volta por cima que quero dcíY. Como, 
aliás, aconteceu na época de Avohai, o primeiro disco. 
As parcerias significam também uma abertura do tra
balho e a demoristração de interesse dessas pessoas por 
esse trabalho - explica José Ramalho Neto.

raido Azevedo assinam com ele 1 âxi L>unar, queja foi 
sucesso com Geraldinho. E, se Fagner musicou Filhos 
do Câncer, poema do livro Carne de Pescoço, Maria 
Lúcia Godoy, a cantora lírica, será convidada a partici
par da gravação de uma música composta por Zé Ra
malho com letra de sua autoria. Outro de seus parceiros 
no disco será José Carlos Capinam, um dos poetas do 
tropicalismo. Das gravações participara também o con
junto A Cor do Som.

-  Eu precisava acabar com a solidão de minha mú
sica - diz Zé, que produzirá seu próprio disco junto com 
Mauro Mota.

ANATOMIA DO MEDO
•  José Carlos A vellar

Num geato bruaco Miguel abre a gaveta agarra o revólver 
mete a m io na caixa de balaa e enche oa bolsos. A m io se mexe 
rápida e desajeitada. As balaa escapam entre os dedos, se eapa- 
Iham pela gaveta, caem no ch io , mas ele nem se dá conta disto, 
de tio  apressado que está. Vai descobrir de qualquer maneira 
onde está o irm io que sumiu de dentro de um táid no caminho en
tre o Aeroporto Santos Dumont e o trabalho no Centro da cidade. 
Vai descobrir de qualquer modo, nem que tenha de quebrar a 
cara de alraém , dar tiro, exp)odlr de raiva.

Ao lado dele Mariana, mais experiente e calm a, tenta mos
trar que o que ele pretende faser e um erro, uma tolice, uma In
fantilidade até. Que n io  pode dar certo porque ele está-se com
portando de modo passional, e isso n io  tem nada a ver com poUtl- 
ca. Já na porta, pronto para sair, Miguel protesta; tem a v«r com 
g ó tic a  sim. Ë um gesto politlco sim . A em oçio tem a ver com po-

Jh te diálogo ligeiro e tenso passa na tela quase sem ser nota
do. E que a em oçio do espectador, neste instante, está ainda to
mada pela açio  que ele acabou de ver, pela cena imadlatamente 
anterior, ou se projetou Já na imaginação de como será a cena que 
virá adiante. E deste modo o espectador, muito provavelmente, 
vé esta conversa entre Miguel e M artijia como um entreato, 
como pausa que prepara a cena seguinte. No entanto ooto dláloco 
dá uma idéia bastante precisa do que é Pra Frmta Bnuü, fllm e 
de Roberto Farias que será exibido na semana que vem no Festi
val de Cb'amado e que estréia no Rio na mrimelra sonana ̂ 'a M l. 
Trata-se de uma conversa sobre as relações entre a em oçio e a 
poUtica.

Nunca se envolver emocionalmente, recomenda o Dr. Barre
to aos policiais que aprenderam como die a tortürar os prisionei
ros. E os personagens de Pra Frente BroêU, gente que vive aqui 
mesmo, no Rio de Janeiro, em Junho de 1970, se ^^dem  entre o 
impulso de se deixar envolver entre o emodonalmento polo que se 
passa em torno deles e o medo de se expmr, de se deixar oompro-
meter pela em oçio, de correr o risco de ser punido. A maior parto 
deles, talves porque o poder Já tenha lUto assim  omno o D r.B ar- 
reto, desaconselhado o envolvimento emocional, a maior parto
deles fax de conta que nem tem em oçio alguma, que .n io  sente 
qualquor tipo de palxio. Se preservam o tmnpo tM o, o só.

O pais inteiro parece envolvido apenas com a C iva do Mundo
Sue começa no México. D iscute-se Jairilaho e Pelé. E a troça do 

aldanha por Zagalo, e a preferência do preaidente Médici por 
Dario no comando do ataque. (De quando em quando se ouve o 
abraço de Gil para Realengo, ou se l i  a lista de presos podUÚM em 
troca do embaixador alem io). Mas o que se discute mesmo i a  ve
lha supersticio de que tudo acaba dando certo quando a Seloçio  
sai daqui vaiada. Falam -se todas estas coisas quando oo protago
nistas de Pra Franta BratU s io  obrigados a roagb omocdonal- 
mente.

Jofre desaparece de dentro de um táxi a caminho do iraha- 
Iho, e Marta, sua mulher pensa logo que ̂  a abandonou por ou
tra. Mariana dl* para Miguel que eles n io  podem mais se ver, e 
ele pensa logo que ela arranjou outro. Marta insiste oom a poUoia 
p a r a  p r o c u r a r  o m a r i d o ,  ma s  o P o l i c i a l  SUgere  
q ue  o m e l h o r  é a b a n d o n a r  o c^gQ p a r à  n i o  
se meter em encrenca, pois, vai ver, o m arta. a M voiviaa 
com subversio. Miguel pede n ajuda de um - . i . . -  g . trabalho 
que t e m ^  Uo general para, quem sabe, t a lv ^ i^  — «Tr- 
m io tenha sido preso num desses negócios ^  siihTnrsIn —— 
nada consegue, porque o amigo n io  quer so a n ^ iC ^ a T T m ,.^  rie de desculpas. •  v ’’o lvared iu m asi-

Presos todos eles numa sociedade que rec____ ^  _
volver emocionalmente oom nada, os OÊnaaã J ^ T ^ ^ r J r .^ .  
BrasUse escondam, fhlam pela metade, flagai; q n on iosab m d é  
nada, q^e n io  véem nada. E o que o espectae^  prtacipalmaate 
sofre durante a projeçio deste fOme que ieco i» tit^  a atmoaitaa 
de junho de 70 é prinoipalmente estaV ioliiida ŵ ào Imediatamsnte
visível. E o reconhecimento de que a seoalMUdade das pessoas fU  
brutalíuda a ponto delas fiuisrem de conta que n io  pirnshiin o 
que eetio  percebendo multo bem, e se lhekarem todas do i

A Bandeirantes coloca no su* a séne 
de maior sucesso da televisão norte americana

O seriado  
D inastia - hoje, 
ás 23hl5m, na 
TV Bandeiran
tes - trata da 
saga de um mi
lionário do Es
tado de Colora
do, charmoso 
mas sem escrú
pulos.. A histó-' 
ria traz temas 
mais fortes do 
q ú e  o s de  
D alla s/ como o 
homossexua
lismo e o inces
to.

Quando o seriado Di
nastia (Dynasty) 
entrou no,ar, no final de 

81, através da rede ABC 
de televisão, nos Estados 
Unidos, as primeiras rea
ções não foram exata
mente boas. Público -e 
critica torceram o nariz, 
vendo na nova série uma 
imitação de Dallas, da 
CBS. Contudo, as reser
vas iniciais se viram 
transformadas em elo
gios, tão logo os capitulos 
de Dinastia passaram da 
primeira semana. E, em 
curto espaço de tempo, o 
novo seriado superou em 
audiência seu temido 
concorrente.

É este sucesso que s 
TV Bandeirantes quer 
repetir exibindo Dinastia 
para o público brasileiro.

A exemplo de Dallas, o 
seriado trata da saga de 
um milionário do petró
leo, o charmoso, mas 
inescrupuloso, Blake 
Carrington (John For
sythe). Más, este parece 
ser um dos poucos pontos 
comuns entre as duas sé
ries, pois Dinastia, apre- ■ 
sentado, após às 10 da 
noite nos Estados Uni
dos, contou com a bene
volência dos censores, 
podendo abordar livre
mente temas fortes.

como homossexualismo e 
as relações incestuosas.

Tudo gira em torno 
de Blake Carrington. Ele 
mora numa mansão de 48 
cômodos e é casado em 
segundas núpcias com 
uma encantadora mu
lher, Krystle (Linda 
Evans, ex-mulher do di
retor John Dèrek). Esta 
União, porém, é pertur
bada com 0 reapareci
mento de sua primeira 
esposa, Alexis.

O papel de Alexis,

Ao centro, o
magnata
Blake
Carrington,
circundado
pela
primeira 
esposa (à 
dirmta) e a 
segunda (à 
esquerda).
Na foto 
também 
apífúrecem os 
outros 
membros da 
família, que 
moram numa 
suntuosa 
mansão de 48 
cômodos, no 
Colorado

uma mulher tão inteli
gente quanto ganancio
sa, é vivido pela atriz in
glesa Joan Collins, em 
seu retomo aos estúdios 
de Hollywood. A belíssi
ma Joan iodou mais de 
40 filmes na década de 
60, mas, nos últimos 
tempos, estava afastada 
da carreira, trabalhando 
como escritora. Segundo 
a i m p r e n s a  n or t e -  
americana, eja encontrou 
um grande papel na ma
quiavélica Alexis.

Os dois filhos de 
Blake e Alexis são os 
problemáticos Steven (Al 
Corley), um homossexual 
que vive desafiando o 
pai, e Fallon (Pamela . 
Sue Martin), uma garota 
que se casa, sem amor, 
com 0 herdeiro de uma 
petrolífera concorrente, 
só para aumentar o im
pério da familia. Fallon é 
sexualmente desequi
librada e sente uma irre
sistível atração pelo pró
prio pai. Já o caso de Ste
ven, o filho gay, é bem 
outro. Suas relações com 
Blake, que não são nada 
hoas, tomam-se insus
tentáveis no dia em que o 
poderoso chefe da familia 
assassina o garoto que 
Steven ama.

O crime é a mola 
propulsora p^ra o aden
samento da trama. Bla
ke vai a julgamento e 
Alexis aparece no tribu
nal para depor contra ele 
e lavar toda a roupa suja 
da familia. Isso acontece 
a partir do 14’ capitulo, 
quando, também, surge a 
boa nova: Krystle des
cobre que está grávida e 
terá um filho de Blake.

Petróleo, dinheno, 
amor, morte, traição e 
ganância, como se pode 
notar, são os ingredientes 
de Dinastia. Os respon
sáveis por esta receita ■ 
têm estreita amizade 
com o sucesso. São eles 
os produtores Aaron 
Spelling e Douglas S. 
Cramer, que produziram, 
entre outras séries. As 
Pan t eras ,  Vegas.  
S.W.A.T. e Casai 20. E 
desta dinastia que o novo 
seriado da Bandeirantes 
faz parte.

r  V '
* RiiinB - *• Re^ar 

Boni ótimo 
• * • • •  E x c o im te .

(rua Oswaldo i^essoa, antiga 24 de Maio, em Ja- 
guaribe, - perto do Centro Administrativo). 
22h00m. Amanhã será a vez do Grupo Contra
ponto.

EM MOSTRAS
PÃDUA - PINTURAS E DESENHOS -

Exposição de desenhos e pinturas de Antônio de 
Pádua q . Ramalho, com trabalhos em que fo
ram aprimorados técnicas de giz de cera, óleo, 
mistas, cera sobre crepom e nanquim com óleo. 
Estudante de Medicina, Pâdua residiu em Cam
pina Grande durante dois anos, onde frequentou 
0 Atelier Livre de Arte do Museu Assis Cha
teaubriand. Participou de coletivas em Campi
na Grande, Cajazeiras e outras cidades paraiba
nas. Em 1982 participou do projeto Bolsa-Arte 
da Funarte, cujo resultado é apresentado nesta 
exposição. Promoção da UFPb, através da Pró- 
Reitoria Para Assuntos Comunitários. Apoio da 
Clínica Milton Farias. No Núcleo de Arte Con
temporânea - NAC (rua das Trincheiras, ’75 - 
fone 221-5835). Até o dia 27.

NA TV

Elizabeth Savalla em "Pra Fren
te Brasil", no Municipal

NO CINEMA
PRA FRENTE BRASIL (•*•••) -P rodu

ção brasileira com direção de Roberto Farias. 
Fotografia de Dib Luft. Música de Egberto Gis- 
monti. Com Reginaldo Farias, Natélia do Valle, 
Antonio Fa^ndes, Elizabeth Savalla, Carlos 
Zara, Cláudio Marzo, Luiz Armando Queiroz, 
Paulo Porto, Milton Moraes, Ivan Cândido e 
Irma Alvarez. Sob o signo do “milagre brasilei
ro”, 90^ilhôes de espectadores guardam  an
siosos o desempenho da Seleção Brasileira na 
Copa que se desenrola no México. Nesse contex
to festivo se encontram os heróis de Prá Frente 
Brasil. Prêmios de melhor filme e melhor mon
tagem no Festival de Gramado. A cores. 18 
anos. No Municipal. 14hC0m, 16h30m, 18h30m 
e 20h30m.

O HUMANÖIDE - Produção americana 
com direção de George B. Lewis. Com Corinne 
Clery, Leonard Man, Arthur Kennedy e Barba
ra Bach. Mais um filme de antecipação da so
ciedade mundial e seus problemas no século 
XXL A cores. lO anos. Apresentação do Cinema 
de Arte. No Tambaú. 22h30m.

CARÍCIAS ERÓTICAS ou UM CASAL 
DE 3 - Produção brasileira, com direção de 
Adriano Stuart, que mistura drama e comédia. 
O drama é a história de Márcia (Lúcia Veríssi
mo), moça que sai do interior de São Paulo para 
ter um filho às escondidas do pai. A comédia 
fica a cargo da relação de Gilberto (Antônio Fa
gundes), um eterno desempregado, com sua 
mãe viúva Shirley (Laura Cardoso), sempre 
ameapndo suicidar-se para chamar a atenção 
do filho. Também no elenco, Otávio Augusto e 
Sandra Barsotti. A cores. 18 anos. No Tambaú. 
18h30m e 20h30m.

COM 007 VIVA E DEIXE MORRER (" )
■ Produção inglesa, realizada em 1972, com di-

TV MULHER -  Na seção Turismo, 
Marilu Torres mostra os encantos de Olin
da, suas praias e monumentos artísticos. 
No Canal 10. OShOOm.

O DESPERTAR DA FÊ -  Programa 
religioso. No Cdnal 7. 09h50m.

BALÃO MÁGICO -  Destaque para 
A Turma do Balão Mágico cantando Co 
Co Vá Vá. No Canal 10. llhOOm.

O HOMEM DE 8 VIDAS -  Produ
ção americana de 1947, com direção de 
Norman Z. McCleod. Um homem comum 
(Danny Kaye), desgostoso com a rotina 
sem graça do seu dia-a-dia, imagina uni 
mundo de sonhos, onde sempre é o herói 
de situações incríveis. Também no elenco, 
Virgínia Mayo, Ana Rutherford e Boris 
Karloff. A cores. No Canal 10. 14h40m.

AS AVENTURAS DE RIN-TIN-- 
TIN  -  Com 0 episódio A Batalha Silencio
sa. No Canal 7. 14h40m.

JORNADA NAS ESTRELAS - 
Com o episódio Amanhã é Ontem. No Ca
nal 7, lêhOOm.

SESSÃO AVENTURA -  Com o fil
me Os Gatões. No Canal 10. 16h30m.

CASO VERDADE -  Com o último 
capítulo de Os Meninos de Recife. No Ca
nal 10. 17h30m.

SABOR DE MEX -  Destaque para 
Zaíra Bueno, interpretando Marta, uma 
estudante de Direito. No C^nal 7. 
20hl5m.

O BEM AMADO -  Tudo começa 
com a ida de Zeca Diabo (Lima Duarte) à 
Prefeitura, exigindo de Odorico (Paulo 
Gracindo) o cargo de secretário. Para con
tornar a situação, o prefeito alega que um 
administrador precisa constituir família; 
e que ele próprio já pensa seriamente no 
assunto. Pois. a mentira acaba virando 
um fato, quando Isabel (Angela Leal), fi
lha mais velha de Odorico,.^Vem morar 
com ele, trazendo consigo Conchita (Suely) 
Franco), sua amiga viúva. E é por esta que

o prefeito se apaixona e com quem resolve 
casar-se. Esta é a história de As Bodas do 
Coronel, episódió de O Bem Amado, com 
texto de Dias Gomes e direção de Régis 
Cardoso. No Canal 10. 21h30m.

DINASTIA -  Com'o episódio A Fes
ta do Petróleo. A cores. No Canal 7. 
23hl5m. - (Ver Matéria acima).

TRA VESSIA DE CASSANDRAJV  
-  Drama de tensão e suspense em co- 
produção da Inglaterra, Itália e Alemanha 
Ocidental realizada em 1976, com direção 
de George Pan Cosmatos. Roteiro de Tom 
Mankiewicz, Robert Katz e George Pan 
Cosmatos. Fotografia de Ennio Guamieri. 
Música de Jerry Goldsmith. Num ataque 
à Organização Internacional de Saúde, 
um terrorista contrai uma doença conta
giosa, embarcando a seguir num trem 
rumo a Estocolmo. O agente Stephen 
Mackenzie (Burt Lancaster) e a dra. Ele
na Stradner (Ingrid Thulin) avisam o neu- 
rocirurgião Jonathan Chamberlain (Ri
chard Harris), a bordo com sua ex-esposa 
Jannifer (Sophia Loren). Logo, o trem é 
conduzido à i ’olônia, onde num antigo 
campo de concentração existem facilida
des para evitar maior contaminação. Para 
lá chegar, deve-se atravessar a ponte de 
Cassandra, condenada há muitos anos. O 
terrorista e outros passageiros morrem da 
doença, e a salvação dos demais depende
rá de uma oxigenação em alto grau, o que 
é realizado com sucesso. A essa altura, 
Chamberlain deseja evitar a ponta.'En-

agi«
reção de Guy Hamilton. Com Roger Moore (co- 
mo James Bond), Yaphet Kotto, Jane Seymour 
Clifton James e ihw W. Hanis. Ê o (___________ _ j sexto filme da
série com o agente 007, personagem criado por 
Ian Fleming. A trilha sonora é de John Barry, 
mas a canção-tema - Live and Let Die - é assi
nada e cantada por Paul McCartney. A cores. 
16 anqs. No Plaza. 14hl0m,16h20m, 18h30m e 
20h40m.

EM SHOWS
DIDA FIALHO -  A serie Show-de-Bolso 

(antigamente na DGC) retoma, nos mesmos 
dias e horários, mas em local diferente. A estréia 
da nova fase da série é com o compositor e can
tor paraibano Dida Fialho, que apresenta-se 
com voz e violão, mostrando trabalhos recentes 
seus (e em parceria com Alberto Arcela) e duas 
composições de Zé Ramalho (Adeus, Segunda- 
Feira Cimenta) e Carlos Aranha (Jaguaribe). 
Promoção dá Oficina Literária, com apoio da 
Funesc. Entrada franqueada ao público em ge
ral. No Teatro de Arena do Espaço Cultural 
(Tambapzinhq). 17h00m.

GIL SÁMÉA SHOW -  O grupo paraibano 
Gil Samba SEõJ apresenta-se para animar a noi  ̂
tada de uma das novas (e já uma das mais fre
quentadas) casas noturnas da cidade. Sonoiiza- 
ção de Marcos. No bar e restaurante O Castelão Dida Fialho reabre a série "Show-de-Bolso", no Espaço Cultural

frenta os guardas de segurança ç consegue 
explodir uma metade do trem a fim de sal
var aquela onde se'encontram os sobrevi
ventes. Também no elenco, Ava Gardner, 
Martin Sheen, Lee Strasberg, John 
Phillip Law e Alida Valli. A cores. No Ca
nal iÚ. 24h00m.

A MISSÃO T  Sem referências. No 
Canal 7. (X)hl5m.

O ORGULHO DE UM HOMEM -
Produção americana feita para a TV por 
Gary Nelson. Fazendeiro do Kentucky, 
viúvo, 45 anos, Jesse Hallam (Johnny 
Cash), é forçado a vender seu rancho e ini
ciar nova vida em Cincinnati quando a fi
lha Jenny (Crystal Smith), sofrendo de es
coliose, necessita de uma operação urgen
te. A vida na cidade grande mostra-sfe (ár
dua para o orgulhoso, mas quase analfabe
to, "Jesse e seu fillio Ted (Bén Marley), um 
adolescente que se sai melhor nos esportes 
do que nos estudos. Após discutir com a 
vice-diretora, Marion Galacci (Brenda 
Vaccaro), do colégio de seu filho, Jesse 
acaba fazendo amizade com a jovem e ela 
se propõe a educar pai e filho. Também no 
elenco, Eli Wallach e Guy Boyd. A cores. 
No Canal 10. 02h00m.

EM DISCOS
GANDHI (•••*•) -  Este LP é uma 

boa oportunidade para se conhecer a obra 
de Ravi Shankar. Sem dúvida, algo muito 
pessoal e particular, sua música é algo de 
outro mundo. Sua iiJluência indiana é 
tranquilizante, gostosa e minuciosa. Ou
vir Shankar é prestar atenção em todos os 
acordes e neles embarcar para outras sen
sações. 0  toque de uma trilha sonora cine
matográfica é dado por George Fenton, o 
lado ocidental da obra. Os dois se harmo
nizam e encontram um equilíbrio fasci
nante. Eles concorrem-ao Oscar de melhor 
música O lival e ganhar não é difícil. 
Shankar, Fenton, Attenborough,,^ dire
tor) e Ben Kingsley (o ator). Urn time da 
pesada em Gandhi



Braga com Figueiredo

Governador pede estímulo à construção civil

Braga entregou ao presidente documento fazendo reivindicações para  o Estado

Wilson inicia novo estilo 
na administração publica

T rin ta  d ia s  após assu m ir o 
Governo do Estado da Paraíba o Sr. 
Wilson Braga inicia a implantação de 
um novo estilo de administração dos ne
gócios públicos, primando pela austeri
dade e adotando medidas de profundo 
caráter social, como a contenção dos 
gastos por parte da máquina adminis
trativa, a recuperação dos hospitais 
“Edson Ramalho” e “Padre Zé”, garan
tia de posse aos favelados que invadiram 
casas construídas pela Cehap em João 
Pessoa, Campina Grande e outros mu
nicípios, além de posicionar-se pela 
união dos nordestinos visando a resolu
ção dos principais problemas da área.

Defrontando-se com diversos ti
pos de problemas -  o mais grave é o atra
so do pagamento do pessoal, assim como 
outros compromissos vencidos que al
cançam mais de Cr$ 17 milhões -  o go
vernador Wilson Braga reintroduziu o 
sistema de memorandos e mandou eli
minar gratificações e somas de salários, 
além de pagamentos de férias não goza
das, suspensão na concessão de diárias e 
anulação das chamadas “vantagens 
eventuais”.

Wilson Braga já participou de uma 
reunião do Conselho I^liberativo da Su- 
dene e conclamou os demais governado
res nordestinos a fim de exigirem do Go
verno Federal a tomada de uma decisão 
política. “O Nordeste quer ter sua voz 
ouvida” destacou em seu pronuncia
mento, assegurando que a região “quer 
ver afirmada sua presença nas grandes 
decisões nacionais”.

Defendeu o retorno dos planos dire
tores de desenvolvimento regional, sob o 
argumento de que, após a execução dos 
planos nacionais de desenvolvimento, o 
Nordeste “transformou-se em mero 
apêndice dos programas setoriais do Go
verno Federal” . Segundo Wilson, “a 
exagerada centralização de recursos e 
decisões na esfera federal faz aumentar, 
em níveis às vezes tirânicos e outras ve
zes humilhantes, a possa dependência 
com respeito à solução dos mais comezi
nhos problemas, desviando-nos do prin
cipal para o acessório”.

Os relacionamentos do Governo 
com outros setores da vida nacional e 
regional foram incrementados, nestes 
primeiros 30 dias de atuação do sr. Wil- 
so^ Braga no Palácio da Redenção. Com 
ministros, lideres políticos e técnicos do 
segundo escalão em Brasília, favorecen
do o atendimento dos pleitos do Estado, 
como a colocação do empréstimo de 20 
milhões de dólares, na ordem do dia do 
Senado Federal e sua urgente aprova
ção, após um ano de tramitaç'ão na casa.

A nível local, provocou repercussão

nacional o encontro do Governador, no 
Palácio do Governo, com os principais 
lideres da Igreja Católica no Est:.do; o 
arcebispo Dom José Maria Pires e os bis
pos Dom Luiz Fernandes (Campina 
Grande) e Dom Marcelo Carvalheira 
(Guarabira). Wilson preocupou-se, ini
cialmente, em estreitar os laços de ami
zade com a Igreja visando uma solução 
em comum dos principais problemas da 
população urbana e rural.

Nestes dias iniciais tomou provi
dências com relação às invasões dos 
cunjuntos habitacionais construídos 
pela Cehap, em João Pessoa, Campina 
Grande, Boqueirão e Sousa. Através de 
memorando, determinou ao secretário 
de Saneamento e Habitação, Enivaldo 
Ribeiro, assegurou: “É preciso que to
dos saibam que o pobre, agora, tem 
quem zele por ele”. E impediu o despejo 
das famílias que haviam se apossado de 
casas e determinando a interferência di
reta da Cehap no assunto.

Dessa forma, 900 das 3 mil famílias 
que invadiram os conjuntos de Campi
na Grande e João Pessoa, com os respec
tivos documentos de posse, já estavam 
inscritos nos programss da companhia 
de habitação. Os que ainda não preen
chiam os requisitos foram cadastrados 
pela Secretaria de Saneamento e Habi
tação e deverão ocupar, como mutuários

da Cehap, os próximos conjuntos resi
denciais a serem construídos pelo Go
verno.

O governador Wilson Braga teve 
enérgica intervenção quando, em Brasí
lia, soube que policiais do destacamento 
de Matinhas (distrito de Alagoa Nova, 
envolveram-se num incidente que resul
tou na morte do agricultor Rafael Coubé 
da Silva. No Distrito Federal telefonou 
para o vice-governador Jose Carlos da 
Silva Júnior e determinou as providên
cias que deveríam ser tomadas: substi
tuir todo o destacamento de Matinhas, 
exonerar o delegado e abrir inquérito 
para apurar responsabilidades. O que foi 
feito imediatamente.

Uma de suas primeiras preocupa
ções, ao assumir o Governo, foi a restau
ração dos hospitais “Padre Zé” e “Edson 
Ramalho”. O primeiro,, com 10 enfer- 
rfiarias com 80 leitos destinados a doen
tes pobres vindos do interior e mantido 
graças a donativos arrecadados em ur
nas espalhadas por diversos pontos da 
cidade. Cumprindo determinação do 
Governador, o secretário da Saúde, José 
Tota Soares de Figueiredo, levou o 
problema ao Ministério da Saúde e rece
beu garantias de que o MS partipará dos 
esforços -  inclusive com recursos finan
ceiros -  para recuperação do “Padre 
Zé”.

N a Sudene, Braga fez reivindicações para o Nordeste

Vice vai a transmissão Garantidos 
de cargo no H  Comando

0  Vice-governador do Estado, José 
Carlos da Silva Júnior, participou on
tem, às 10 horas, na Base Aérea do Reci
fe, da cerimônia de transmissão de che
fia do II Comando Aéreo Regional. O 
Major Brigadeiro do Ar, Fred Dália Hof
mann, substituiu o comandante Luiz de 
Gonzaga Lopes.

A solenidade foi iniciada com a lei- 
'tura do Decreto do presidente da Re
pública, datado de 24 de março último, 
em que exonerava o Brigadeiro Luiz de 
Gonzaga Lopes e nomeava o seu suces
sor. Logo depois, foi feita a passagem do 
comando, com o juramento de praxe. A 
presidência do ato coube ao Tenente 
Brigadeiro do Ar Henrique de Berenguer 
César, comandante do Comando Geral 
do Ar do Ministério da Aeronáutica.

Entre as últimas funções do novo 
comandante, destacam-se o de oficial 
de gabinete do Ministro da Aeronáutica, 
comandante da Base Aérea de Brasília e 
Secretário de Economia e Finanças da 
Aeronáutica. Possue os cursos de forma
ção de oficial aviador, tática anti- 
submarino aero-naval. Estado Maior e 
Superior de Comando. Tem 9.904 horas 
de vôo e 40 anos de tempo de serviço na 
Aeronáutica.

Na leitura da Ordem do Dia do Co
mando, feita pelo antecessor, do II Co
rnar destaca-se a afirmação, que disse 
ter dito quando recebeu aquele encargo 
há dois anos, acerca “dos desafios iiri- 
postos pelas conjunturas interna e exter
na, que deveríam ser respondidos com 
imaginação e criatividade. As metas se
riam perseguidas com a máxima auste
ridade”. Ao Comandante Fred Dália 
Hofmann, ele desejou votos de uma ges
tão feliz e bem sucedida.

Além do Vice-governador paraiba
no; do comandante Geral do .Ar; tam
bém participaram da solenidade o go
vernador de Pernambuco, Roberto Ma
galhães; o comandante do IV Exército, 
Heitor Furtado .^nizot de Matos; o co- 
mandanteda 7̂  Região Militar, General 
de Divisão Harry Alberto Schardorf; o 
con\_^dante da Guarnição Federal da 
Paraíba, General de Brigada Claudio 
Bicalho Pitombo; e os vice-aimirantes

Major-brigadeiro Fred Hofmann

do 2’ e S'» Distritos Navais, Dimas Lopes 
da Silva Coelho e Bernard David Blo
wer” .

ESQUADRILHA ALOUETTE
Um espetáculo à parte, durante a 

solenidade, foi a exibição da esquadrilha 
Alouette, do CATRE - Centro de Aplica
ções Táticas e Recompletamento de 
Equipagem, sediado na Base Aérea de 
Natal. Os pilol„s^ todos com mais l.tXX) 
horas de voo, tjjj aeronaves AT-26 Xa- 

G b r ic a ç â o  n a c io n a l 
(Embraer), reidi^aram uma sequência 
de nianobras destinadas
a apresentaçoe.

Alouette e ynia ave natural da 
F ran^, _cujo si^j^ifícado é “pássaro lou
co . Dai partindo a origem do nome da 
esquadrilha, qiie tem um alto grau de 
adestramento e proficiência. O coman
dante do CATRE é o Brigadeiro do Ar 
Murillo Santos, que também foi o ideali- 
zador da Alouette, criada em 16 de ou
tubro de 1981.

recursos para 
os hospitais

As medidas de reconstrução dos 
hospitais “Padre Zé” e, “Edson Rama
lho” serão tomadas por técnicos do Mi
nistério da Saúde durante encontro que 
manterão em João Pessoa, no próximo 
dia 28. O secretário José Tota, da Saúde, 
disse que os recursos estão garantidos: 
“tanto para as reformas dos hospitais 
como para o incremento de outros pro
gramas”.

Paralelo aos cuidados com os hospi
tais de João Pessoa, o secretário José 
Tota determinou ao diretor executivo da 
Fusep, José Pereira da Costa, a realiza
ção de trabalhos de inspeção em hospi
tais, centros e postos de saúde do inte
rior do Estado. Os primeiros contatos 
são feitos h'oje no município de Sapé. 
Em seguida, a equipe da SS visita Cam
pina-Grande, Monteiro, Sumé, Taperoá, 
Coremas, Piancó, Itaporanga^ Concei
ção, Sousa, Catolé do Rocha, Brejo do 
Cruz, São Bento, Paulista e Pombal.

ASSISTÊNCIA
INTEGRAL

“Existe uma grande preocupação de 
nossa parte em estipular normas ade
quadas que favoreçam efêtivamente 
uma assistência integral à população pa
raibana. E também interesse nosso con
seguir recursos financeiros para a opera
ção dessa assistência, que se destina aos 
carentes, principalmente àqueles que 
nâo dispõem dos benefícios da previdên
cia”, afirmou o secretário José Tota.

Segundo ele, a audiência que man
teve com 0 Ministro da Saúde, Waldir 
^coverde “foi proveitosa, não somente 
f)or ter conseguido encaminhar todos os 
pleitos, mas, também, pela maneira 
como fui recebido”. Um dos primeiros 
resultados dessa audiência, destacou, é o 
encontro de técnicos do Ministério com 
os da Secretaria de Saúde da Paraíba, 
para debater soluções viáveis à execução 
dos projetos de recuperação dos hospi
tais “Padre Zé” e “Edson Ramalho”.

O governador Wilson Braga teve au
diência ontem coríi o Presidente João 
Figueiredo. Pediu, num documento, o 
estimulo ao nível de atividades do setor 
de construção civil, privilegiando a habi
tação popular; a criação de linhas es
pecíficas de financiamento para o capi
tal de giro de empresas industriais;e co
merciais e o fortalecimento db programa 
de apoio às micro-empresas do Nordes
te, utilizando recursos do Finsocial.

Reivindicou também, ao Presidente 
da República, ampliação e fortalecimen
to dos programas dirigidos para o setor 
rural, em especial os que estimulam os 
pequenos produtores e as pequenas uni
dades agro-industriais voltadas para o 
aproveitamento dos excedentes agríco
las, com recursos do Finsocial. Pediu, 
ainda, apoio ao Programa de Fomento à 
Pequena Irrigação e autorização para 
aplicação do saiário-educação para pa
gamento dos professores.

EQUILIBJIAR FINANÇAS
Após ser recebido em audiência pelo 

Presidente João Figueiredo, o governa
dor Wilson Braga disse aos jornalistas 
credenciados ao Palácio do Planalto que 
a Paraíba necessita imediatamente de 
Cr$ 20 bilhões para equilibrar suas fi
nanças. “Vim trazer ao Presidente o 
quadro de inquietação social na Paraíba 
com o crescente índice de desemprego” .

Acrescentou que apresentou suges

tões que, se adotadas, viriam aquecer a 
economia no setor ida con»*-™?®*’ civil, 
da micro-empresa e ^ a  agricultura, com 
a implantação de um progr®ma de fren
tes de trabalho para absofção da mao- 
de-obra desqualificada e de apoio à 
micro-empresa, também visando áu- 
mentar a oferta de emprego.

Salientou qúe o Estado enfrenta 
problemas com o pagamento do funcio
nalismo -  que se encontra em atraso -, 
da falta de recursos para custeip da ihá- 
quina administrativa e para transferên
cia de ICM às Prefeituras, além do índi
ce de desemprego que tem aumentado 
com o fechamento de várias indústrias.

Declarou que pediu ao Presidente 
da República a concéssão de emprésti
mo de cinco bilhões de cruzeiros, apoio a 
projetos na área de educação, encami
nhados pelo secretário José Jackson Car
neiro, recursos do Finsocial para a recu
peração de unidades médico-sanitárias e 
assistenciais e, em caráter especial, que 
recomendasse à LBA á implantação,, na 
Paraíba, do Programa de Complementa- 
ção Alimentar a fim de apoiar o projeto e 
ser desenvolvido pela Fundação Social 
do Trabalho, de construção de casas po
pulares em Bayeux, em regime de muti
rão.

■ “Embora tenha mostrado as dificul
dades do país, o Presidente João Figuei
redo encaminhou as reivindicações à 
Seplan a fim de serem estudadas, asse-

gurando ao governador Wilson Braga o 
seu interesse em dar o melhor tratamen
to possível aos problemas da Paraíba. 
No pedido de empréstimo de Cr$ 5 bir 
Ihões, através do Banco do Brasil, o Sr. 
Wilson Braga argumentou a urgente ne
cessidade da transferência do ICM às 
Prefeituras.

Na área da educação, pleiteou re
cursos para aquisição de 240 unidades 
escolares de 1'? e 2‘> Graus e para a com- 
plementação salarial de cerca de 12 mil 
professores cujos salários estão abaixo 
de Cr$ 2 mil mensais. Recursos, tam 
bém, da ordem de Cr$ 570 milhões para 
expandir a infra-estrutura de equipa
mentos comunitários mais urgentes nas 
favelas: postos médicos, creches, lavan
derias públicas, implantação de um ceti- 
tro de saúde e unidade mista de atendi
mento no conjunto “Mário Andreazza”, 
em Bayeux, e reforma dos hospitais 
“Edson Ramalho” e “Padre Zé” ; para 
construção de casas em regime de muti
rão, a ser desenvolvido pela Funsat.

O Sr. Wilson Braga pretende atacar 
o problema das favelas, onde vivem 
atualmente cerca de 80 mil pessoas, se
gundo informou o Governador ao Presi
dente da República. Adiantou, também, 
que o Estado destinou 4.080 lotes para 
este fim e encareceu a implantação, pela 
LBA, do programa de distribuição de 
alimentos já desenvolvido em áreas do 
Sul e do Nordeste do pais.

■O DOCUMENTO-
Notas e sugestões (linhas bási

cas) para a criação de um  fundo de 
apoio às pequenas e médias empre
sas, com recursos oriundos do “F i
nar” e do "Fundo-157”.

E fato notório a descapitalização 
da empresa nacional, notadamente as 
de pequeno e médio portes, o que acar
reta, dentre outras deficiências de or
dens administrativa e operacional, 
marcantes prejuízos ao seu desempe
nho produtivo.

Sensível ao grande significado 
econômico e, também, aos aspectos de 
natureza social inerentes às chamadas 
pequenas e médias empresas (PME), o 
Governo não tem se descuidado em re
lação a elas, administrando programas 
especiais, em diversos níveis, voltados 
para a melhoria de seu desempenho e 
fortalecimento de sua estrutura. São 
conhecidos e de comprovada eficiência 
os instrumentos do tipo “assistência 
técnica” , através de órgãos como 
CEBRAE e CEAG‘s e inúmeros outros 
do tipo “crediticio”, conduzidos sob a 
égide do Banco Central e operados pe
los bancos oficiais e privados.

Entretanto, são quase inexistentes 
ou acanhados os mecanismos disponí

veis para o fortalecimento do capital 
das PME. Muitas vezes, semse aprofun-, 
dar o exame da questão, justifica-se 
essa insuficiência, de um lado, pela na
tureza jurídica da empresa - geralmen
te firma individual ou limitada - e, de 
outro, pela sua dimensão pouco 
atraente aos volumosos e concentra
dos aportes de capital praticados por 
investidores institucionais e/ou fundos 
especiais, a exemplo dos fundos fiscais 
(FUNDO-157, FINOR, FINAM, FI- 
SET).

No caso do Nordeste, a constata
ção desse fato adquire dimensão mais 
ampla, vez que localiza-se no instru
mental da SUDENE, via FINOR, o 
ponto de apoio para a grande maioria 
das iniciativas que visam à promoção 
de investimentos nos diversos setores 
produtivos.

Com efeito,- no triénio 80/82, os

quatro Estados (CEARÁ, PERNAM
BUCO, BAHIA e MINAS GERAIS), 
economicamente mais fortes da região, 
absorveram 66,09% dos projetos apro
vados pela SUDENE/FINOR,

Com o intuito, principalmente, de 
minorar as distorções apontadas, sem 
violentar a benéfica filosofia dfe ação 
que presidiu a criação e o aperfeiçoa
mento daqueles dois instrumentos - 
FINOR e FUNDO-157 - pretendemos 
que se ofereça uma variante de sua uti
lização, na forma do esquema a seguir 
delineado, em suas linhas gerais, 
estabelecendo-se, em complemento à 
legislação pertinente, os detalhes ope
racionais e os procedimentos regula
mentares, a saber:
I - Em cada Estado do Nordeste se 
constituiria, junto ao respectivo Banco 
Estadual’de Desenvolvimento, ou jun
to à Carteira de Desenvolvimento do 
Banco Comercial, um FUNDO DE 
APOIO AS PEQUENAS E MEDIAS 
EMPRESAS (FAPEME).
II - Para formação de recursdk do FA
PEME, além de outras fontes even
tuais, seriam feitos os seguintes supri
mentos financeiros:
a) a SUDENE destinaria, anualmente 
- destacados do orçamento do FINOR - 
10% (dez por cento) dos seus recursos.
b) os Bancos administradores de 
FUNDOS-157, destinarianj_ 15% 
(quinze por cento) dos recursos recebi
dos em cada exercício.
III - A parcela de aplicação pela SU
DENE, em cada FAPEME estadual, 
seria feita na proporção inversa do 
montante de recursos de FINOR rece
bidos pelo respectivo Estado, com bqse 
na média apurada para os três últimos 
anos imediatamerte anteriores.
IV - A parcela de aplicação pelos Ban
cos administradores de FU.NDOS-157, 
em cada FAPEME estadual, seria fei
ta na proporção direta da parcela apli
cada pela SUDENE, na forma do item 
anterior.
V - Em contra-partidà pela aplicação 
de recursos nos FAPEME, em cada 
Estado, tanto a SUDENE (FINOR)

como os Bancos (157), à semelhança 
do mecanismo estabelecido nas rela
ções FINOR/EMPRESA (Art. 4, do 
Decreto Lei n° 1376/74), receberiam 
ações preferenciais, sem direito a voto, 
dos respectivos Bancos Estaduais, as 
quais passariam a integrar as carteiras 
dos fundos de origem (FINOR e 
BANCO:157).
VI - Competiria a cada FAPEME esta
dual - consoante normas de caráter ge
ral a serem fixadas pela SUDENE - 
analisar os empreendimentos, em sua 
área de jurisdição, com vista a conce
der às pequenas e médias empresas 
(conceito a ser delimitado) os recursos 
necessários às suas atividades produti
vas, tanto para investimentos fixo e/ou 
de giro. Neste último caso seria passí
vel de assistência, via FAPEMÈ, in
clusive D refinanciamento de passivo 
oneroso e/ou de premente exibilidade, 
bem como a correção de déficits estru
turais.
VII - A aplicação de recursos pelo FA
PEME na empresa beneficiária seria 
totalmente conduzida sob a sua res
ponsabilidade, com autonomia admi
nistrativa, podendo se fazer sob as mo
dalidades de empréstimo e/ou partici
pação societária.
. Aqui mencionados em suas linhas 
essenciais, esses delineamentos para 

uma nova modalidade de utilização de 
recursos do FINOR e do FUNDO-157, 
seguramente, abriram uma fonte vital 
para estruturação saudável do capital 
das PME e, igualmente, dispersaria oe 
recursos daqueles pelos Estados, de 
maneira mais justa e equitativa, aten
dendo, inclusive aos melhores propósi
tos de desconcentração do capital.

O sistema alternativo proposto 
tem, ainda, a virtude de suprir a em
presa de capital não ex-igivel, via par
ticipação societária, ao contrário dos 
dispositivos atuais, via crédito, que, na 
maioria das vezes, quando aplicados, 

oneram sobremaneira a empresa ou 
âté agravar a sua situação.

M ovimento de cargas no porto 
ultrapassa 60 m il toneladas

Governo pede ao DNER 
implantação de rodovias

0  Diretor-Ger.al do DNER, Sr. João 
Cataldo Pinto, que se encontra em visita à 
Paraíba, recebeu ontem uma série de reivin
dicações do Governo estadual, entre as 
quais a construção do acesso a João Pessoa 
por Bayeux, a implantação de quatro rodo
vias, a conservação de treçhos no interior e a 
homologação da concorrência necessária à 
terraplanagem e pavimentação do contorno 
de Patos.

Durante reunião com o Secretário Her- 
mano • Almeida e técnicos da pasta dos 
Transportes, o visitante - que viaja pelo 
Nordeste para visitar os Distritos Rodoviá
rios e tratar de assuntos ligado ao setor ro
doviário - adiantou que o Departamento 
Nacional de Estradas de Rodagem poderá 
construir ainda este ano áuas das rodovias 
solicitadas, ficando as outras duas para o 
próximo exercício. Os demais pedidos de
penderão de vários fatores e é provável, se
gundo disse o Sr. João Cataldo Pinto, que o 
DNER atenda pelo menos alguns mais pre
mentes.

OS PEDIDOS
O secretário Hermano Almeida disse 

que a visita foi significativa para a Paraíba, 
“por ter sido a primeira do Diretor Geral e 
porque ele veio com os melhores propósitos 
de solucionar os nossos problemas, dentro

da conjuntura em que nos encontramos”. 
Para as quatro rodovias, o titular dos Trans
portes reivindicou a continuidade do Pro
grama de Agrovias, que permitiria assim a 
construção das estradas Princesa Isabeí- 
Manaíra e Teixeira-Agua Branca.

O pedido incluiu a pavimentação do 
t r ec ho  I n g á - M o g e i r o - I t a b a i a n a -  
Juripiranga, antiga reivindicação dos cam
poneses da região, e a conservação de tre
chos como Patos-Itaporanga-Conçeiçâo- 
divisa com o Ceará, Tavares-Princesa Isa
bel e Remígio-Barra de Santa Rósa-Cuité. 
O Diretor Geral prometeu estudá-los e in
formou na reunião que o DNER está nego
ciando algumas dívidas pendentes pa^a en
tão continuar obras urgentes, como essas da 
Paraíba.

Quanto ao acesso de João Pessoa por 
Bayeux, argumentou que não poderá ser 
programado no atual exercício, mas a libe
ração de seus recursos deverá entrar na pro
gramação de 1984 ou no ano seguinte. Na 
ocasião, calculou-se que o acesso à capital, 
com suas obras complementares, ficará or
çado em cerca de Crf 2 bilhões, se iniciado 
no próximo exercício financeiro do DNER. 
O Secretário Hermano Almeida considerou 
a disposição do DNER “uma ajuda muito 

■significativa ao plano rodoviário da Paraí
ba”.

Cataldo se reuniu com Hermano Alm eida e assessores

0  porto de Cabedelo teve um 
movimento de cargas superior a 
60 m il,toneladas, durante o mês 
de março, registrando um recorde 
em sua história, segurido infor
mou ontem seu administrador, o 
coronel Afonso Augusto de Toledo 
Navarro. O algodão, produto bá
sico da pauta de exportações da 
Paraíba, não só voltou a ser em
barcado, após 10 anos, como 
apresentou, volume considerado 
extraordinário.

O superintendente do anco
radouro atribuiu o aumento das 
exportações em relação às impor
tações, no mês passado, em gran
de parte aqs efeitos da maxides- 
valorização do cruzeiro - o que es
timulou particularmente o co-̂  
mércio e a indústria e a colocação 
de produtos brksileiros no merca
do internacional. O coronel Afon
so Navarro càlcula que abril terá 
movimento tão iiKomum quanto 
o de março.

OS PRODUTOS

Os produtos mais exportados 
por Cabedelo, em março, foram o 
sisal, cordas de sisal (ou baller 
twine), couro, álcool, inhame, al
godão, fios de algodão e melão.'' 
No moyimento de cargas de cabo
tagem - exportação para portos 
de outros Estados brasileiros -, o 
único produto saido do portb pa
raibano foi o cimento. E quanto 
ás importações, registraram-se 
apenas os derivados de petróleo, 
milho e café.

O porto de Cabedelo passou 
a operar, inclusive, com o termi
nal de álcool instalado ali pela 
Petrobrás. Hoje, amanhã e do
mingo, três navios atracarão no 
ancoradouro, o Nara, o Guaira e o 
Morro Vermelho, para movimen
tar cargas, respectivamente, de 
gasolina, óleo diesel e querosene; 
gás liquefeito de petróleo; e ci
mento para a construção da hi- 
orelétrica de Tucurui. Desde on
tem, está atracado ah o barco 
Maria Ramos, que descarrega mi
lho e café para a empresa Sâó 
Brás.


